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(Inicia-se a Sessão às 9 Horas e Encerra-
se às 13 Horas e 11 Minutos)

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) – 
Há número regimental.
Declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 

trabalhos.

Sobre a mesa, pareceres que passo a ler.

São lidos os seguintes:

Ata da 150ª Sessão não Deliberativa,  
em 4 de Setembro de 2009

3ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência dos Srs. Adelmir Santana, Cícero Lucena, Paulo Paim e da Srª. Fátima Cleide.
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O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Os pareceres que acabam de ser lidos vão à 
publicação.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Foi lido anteriormente o Parecer nº 1.438, de 
2009, da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, que conclui pela prejudicialidade do Projeto de 
Lei da Câmara nº 38, de 2009.

A matéria será incluída em Ordem do Dia opor-
tunamente, a fim de ser declarada prejudicada, nos 
termos do § 1º do art. 334 do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Foi lido anteriormente o Parecer nº 1.439, de 
2009, da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, concluindo pelo arquivamento do Requeri-
mento nº 639, de 2007.

A Presidência, em cumprimento à sua conclusão, 
encaminha a matéria ao Arquivo.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Foram lidos anteriormente os Pareceres nºs 
1.440 e 1.441, de 2009, das Comissões de Serviços de 
Infraestrutura; e de Assuntos Econômicos, concluindo 
pelo arquivamento do Ofício nº S/42, de 2009 e do 
Aviso nº 44, de 2009, respectivamente. A Presidência, 
em cumprimento às suas conclusões, encaminha as 
matérias ao Arquivo. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Foi lido anteriormente o Parecer nº 1.442, de 
2009, da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, concluindo pela rejeição da Proposta de Emenda 
à Constituição nº 16, de 2008, tendo como primeiro 
signatário o Senador Cristovam Buarque, que altera o 
art. 4º da Constituição Federal para vedar o reconhe-
cimento de novo país latino-americano criado a partir 
de secessão.

De acordo com o disposto no parágrafo único do 
art. 254 do Regimento Interno, fica aberto o prazo de 
dois dias úteis para interposição de recurso, por um 
décimo dos membros do Senado, para que a matéria 
continue sua tramitação.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Foi lido anteriormente o Parecer nº 1.443, de 
2009, da Comissão de Educação, Cultura e Esportes, 
sobre o Projeto de Lei da Câmara nº 37, de 2008 (nº 
7.550/2006, na Casa de origem, do Deputado Antônio 
Carlos Pannunzio), que denomina Professor Arthur 
Fonseca o campus da Universidade Federal de São 
Carlos – UFSCAR localizado no Município de Soroca-
ba, Estado de São Paulo.

A matéria ficará perante a Mesa durante cinco 
dias úteis a fim de receber emendas, nos termos do 
art. 235, II, “d”, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Foram lidos anteriormente os Pareceres nºs 
1.444 e 1.445,de 2009, das Comissões de Ciência, 
Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática e 
de Constituição, Justiça e Cidadania, respectivamente, 
sobre o Projeto de Lei da Câmara nº 170, de 2008 (nº 
6.693/2006, na Casa de origem, da Deputada Sandra 
Rosado), que acrescenta o art. 375-A à Lei nº 5.869, 
de 11 de janeiro de 1973 – Código de Processo Civil 
(inclui o e-mail como prova documental).

Uma vez que os pareceres sobre o Projeto de 
Lei da Câmara nº 170, de 2008, foram discordantes, a 
Presidência determina a abertura do prazo, perante a 
Mesa, de dois dias úteis para interposição do recurso 
previsto no parágrafo único do art. 254 do Regimen-
to Interno, a fim de que a proposição continue a sua 
tramitação.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Encerrou-se ontem o prazo para apresentação 
de emendas às seguintes matérias: 

 – Projeto de Resolução nº 52, de 2009, de autoria 
da Senadora Marisa Serrano, que altera a Resolução 
nº 20, de 17 de março de 1993, que institui o Código de 
Ética e Decoro Parlamentar, para dar nova disciplina à 
escolha dos membros do Conselho de Ética e Decoro 
Parlamentar, e dá outras providências; e 

 – Projeto de Resolução nº 53, de 2009, de autoria 
da Senadora Marisa Serrano, que altera a Resolução 
nº 17, de 17 de março de 1993, que Dispõe sobre a 
Corregedoria Parlamentar, para dar nova disciplina à 
escolha do Corregedor, e dá outras providências. 

Aos Projetos não foram oferecidas emendas.
As matérias vão à Comissão de Constituição, 

Justiça e Cidadania; e Diretora.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 

RS) – Encerrou-se ontem o prazo para apresentação 
de emendas ao Projeto de Lei do Senado nº 202, de 
2005, de autoria da Senadora Lúcia Vânia, que altera 
a Lei nº 8.629, de 25 de fevereiro de 1993, para dispor 
sobre a fixação e o ajuste dos parâmetros, índices e 
indicadores de produtividade. 

Ao Projeto foram oferecidas duas emendas.
A matéria volta à Comissão de Agricultura e Re-

forma Agrária.

São as seguintes as emendas apresen-
tadas:

EMENDA Nº 2 – PLEN 
(PLS Nº 202, DE 2005)

Dê-se, no art. 1º do PLS N‘ 202 de 2005, a se-
guinte redação à alteração do caput do art. 6º da Lei 
nº 8.629 de 1993: 
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Art. 6º Considera-se propriedade produtiva aquela 
que cumpre com os critérios e graus de exigência con-
tidos nesta Lei, observados os parâmetros, índices e 
indicadores fixados pelo órgão federal competente.

Justificação

A proposta legislativa em análise suprime o cri-
tério de utilização da terra como elemento do conceito 
de propriedade produtiva, o que não se coaduna com 
a realidade brasileira e a Constituição Federal.

A reforma agrária destina-se a resolver dois pro-
blemas fundamentais: I) reduzir a imensa desigualdade 
social com a destinação de terras para trabalhadores 
excluídos do sistema de produção; II) obrigar que a 
função social da terra seja efetivamente cumprida. A 
função social, neste caso, é a adequada utilização da 
terra para produção de bens, asseguradas as limitações 
naturais, ambientais e o valor social do trabalho.

Neste sentido, é totalmente ilógico pensar que 
o grau de ociosidade da terra deve ser excluído do 
conceito de produtividade. Isto não se justifica sobre 
qualquer fundamentação, seja de natureza econômica, 
social ou ambiental.

Terra ociosa deve ser destinada ao brasileiro ou 
brasileira pobre que queira produzir, de forma a reduzir 
as desigualdades sociais, especialmente em centros 
econômicos já desenvolvidos. 

Terra ociosa é transformar um importante fator de 
produção em objeto de especulação imobiliária, com 
graves prejuízos para o interesse da coletividade. Terra 
ociosa é privar o país do pleno emprego. 

Terra ociosa com tanta gente querendo produzir é 
uma das mazelas que o Brasil, segundo a Constituição, 
deve superar! – Senadora Serys Slhessarenko

EMENDA Nº 3, DE 2009 – PLEN 
(PLS 202, DE 2005)

Suprima-se a alteração do art. 11 da Lei nº 8.629 
de 1993, no art. 1º do PLS Nº 202 de 2005.

Justificação

A mudança legislativa pretende trazer para o 
Congresso Nacional a competência para atualização 

dos índices de produtividade da terra para fins de re-
forma agrária.

Esta medida é contraproducente, tendo em vis-
ta que a alteração de índices deve ser um processo 
técnico, dinâmico e ligado aos órgãos especializados 
para o tema, no caso, os Ministérios da Agriculta e da 
Reforma Agrária.

A democratização destas decisões técnicas deve 
ser feita com a participação dos setores envolvidos. Tra-
zer este assunto para o Congresso Nacional vai atrasar 
ainda mais a revisão dos índices que foram fixados há 
mais de 30 anos. – Senadora Serys Slhessarenko

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 
– Encerrou-se ontem o prazo para apresentação de 
emendas ao Projeto de Lei do Senado nº 4, de 2008, 
de autoria do Senador Cristovam Buarque e outros 
Senhores Senadores, que insere o art. 67-A na Lei nº 
9.394, de 20 de dezembro de 1996, para instituir o re-
gime de dedicação exclusiva para os profissionais da 
educação básica pública, e dá outras providências. 

Ao Projeto não foram oferecidas emendas.
A matéria será incluída em Ordem do Dia opor-

tunamente. 
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 

– A Presidência comunica ao Plenário que foi deferido, 
nos termos do Ato da Mesa nº 2, de 2009, o Reque-
rimento nº 1.100, de 2009, do Senador Demóstenes 
Torres, que solicita a tramitação conjunta do Projeto 
de Lei do Senado nº 220, de 2009, com o Projeto de 
Lei do Senado nº 207, de 2009-Complementar, que já 
tramita em conjunto com o Projeto de Lei do Senado 
nº 238, de 2009-Complementar.

Deferido o requerimento, o Projeto de Lei do Se-
nado nº 220, de 2009, perde o caráter terminativo. As 
matérias passam a tramitar em conjunto e voltam às 
Comissões de Constituição, Justiça e Cidadania e de 
Assuntos Econômicos.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 
– Sobre a mesa, requerimentos que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Os requerimentos que acabam de ser lidos se-
rão despachado à Mesa para decisão, nos termos do 
art. 216, III, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Há oradores inscritos. 

Passamos a palavra ao nobre Senador Mão Santa; 
em seguida, falará o Senador Heráclito Fortes.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-
sidente, Senador Paulo Paim; Parlamentares presen-
tes; brasileiros e brasileiras que nos assistem aqui, no 
plenário do Senado, e através do sistema de comuni-
cação, este é o melhor Senado da história da Repú-
blica. Como o nosso Presidente diz, “nunca antes” – e 
Camões, “nunca dantes” – o Congresso funcionava às 
sextas e às segundas-feiras; era fechado.

Senador Heráclito, essa televisão é tão forte que, 
quando acabei o meu pronunciamento e V. Exª deu um 
aparte mais bonito que o meu discurso, um cidadão 
lá de Corrente, Raimundinho, aquele oftalmologista, 
telefonou-me, e também um outro, lá do interior de São 
Paulo, de Piracicaba, dizendo: “Que dois cabras-machos 
são os Senadores do Piauí”. Isso foi simultâneo, ime-
diato, na hora, pelo telefone, Heráclito, e eu estava ali 
na Mesa. Como ele elogiou V. Exª também, quero lhe 
transmitir isso. Realmente, o seu aparte foi mais con-
tundente do que o meu discurso. Ele disse: “Rapaz, o 
Piauí...” E isso lá de Piracicaba. Foi imediato!

Aquele convite está aqui. Nós, do Piauí, matamos 
a cobra e mostramos o pau e a cobra e tudo. Está aqui 
o convite da Associação Piauiense de Municípios. Ô 
Luiz Inácio, “nunca antes” houve isso! “Nunca dantes!”. 
Tenho 66 anos, já fui um bocado de coisas no Piauí – o 
Heráclito é mais novo –, mas fazer passeata sob aquele 
sol de 40º de Teresina não é mole! Agora o Heráclito 
está macérrimo, pode ir. Rapaz, nós vamos.

“Associação Piauiense de Municípios 
Gabinete da Presidência
Ao Exmº Sr.
Mão Santa
Senador da República
Com os nossos cumprimentos, fazemos 

referência à Reunião da Diretoria da APPM, 
realizada em 26-08-2009, da qual resultou 
aprovada a realização de uma manifestação 
pública de todos os Prefeitos e Prefeitas Mu-
nicipais do Estado do Piauí, a realizar-se no 
próximo dia 8 de setembro de 2009...”

Sete de setembro marcham os soldados, 
os colégios; no dia 8 de setembro, os Prefeitos. 
“Nunca antes”, ô Luiz Inácio, “nunca dantes” 
houve um fato desse: Prefeitos vão marchar. 

Cansaram de marchar para cá, tiraram retrato 
com Dilma, retrato com Luiz Inácio, e aque-
la confusão. Agora vão marchar sob o sol de 
Teresina!

E continua o documento:

“(...) com início às 8h, saindo do Palá-
cio de Karnak até a Assembleia Legislativa, 
onde ocorrerá uma sessão especial de apoio 
aos gestores municipais, em face da crítica 
situação financeira por que passam os Muni-
cípios, em decorrência da sistemática redução 
dos recursos oriundos das transferências do 
Governo Federal.

Dada a relevância do evento que torna 
pública a crise sem precedentes, esperamos 
contar com o inestimável apoio de V. Exª a 
essa nossa luta, a qual imaginamos ser opor-
tuna e justa.

Francisco de Macedo Neto
Presidente da APPM.”

Dias atrás, ele enviou-me uma outra correspon-
dência; encontrei-me com ele.

Luiz Inácio, aprenda! Esse Francisco Macedo é 
Prefeito pela terceira vez, e disse-me que “nunca antes” 
houve tanta dificuldade. Então, Luiz Inácio, tira esses 
aloprados da conversa. Não vão enganar ninguém com 
esse negócio de pré-sal não. Isso é coisa de cientista, 
de pesquisador, é da Marinha, é da Petrobras, é dos 
estudiosos, é dos pesquisadores. Não é para estar essa 
fofoca e desviar a atenção. Está todo o Brasil lascado! 
Essas pesquisas são mentirosas, são compradas. Os 
aloprados que se acostumaram a mentir, a roubar e 
até a matar em São Paulo... Então, não se iluda não. 
“Nunca antes” houve esse negócio de Prefeito sair no 
sol quente, como um pedinte, Luiz Inácio!

Então, está aqui o convite.
Acabou, Luiz Inácio. Eu vou ensiná-lo aqui, pois 

nós somos os pais da Pátria. É o seguinte, Heráclito: 
isso dava certo com o Goebbels. Com Hitler, deu no 
que deu. Goebbels dizia que uma mentira repetida se 
torna verdade. Então, era assim, Heráclito: o Hitler ia 
invadir uma cidade lá da Polônia. Aí ele saía com três 
mil soldados, e o Goebbels: “Hitler vai com 20 mil sol-
dados...” Aí se entregava todo mundo, correndo, com 
medo de Hitler. Está entendendo? Ele ia invadir outra 
cidade, ia com dois mil soldados, Goebbels dizia: “Vai 
Hitler com 10 mil soldados”. Aí pegou, mas naquele 
tempo, e deu no que deu: o desastre. A mentira não 
constrói, Luiz Inácio. Mas, naquele tempo, Luiz Inácio, 
a comunicação era difícil. Hoje, na terceira onda, com 
essa parafernália toda... O negócio é tão avançado, Luiz 
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Inácio, que até eu estou tonto. Esse negócio de Internet, 
Twitter... Todos os dias inventam um negócio aí.

Olha, com esse negócio aí de e-mails que a 
gente recebe, eu recebi um aqui do portal GP1. Está 
cheio de portal; é uma confusão, já tem até um tal 
Twitter. Heráclito, tu entendes esse negócio? Agora 
tudo é Twitter.

Mas o caso é que há um livro chamado A Terceira 
Onda, de Alvin Toffler... Luiz Inácio, a primeira onda foi 
há dez mil anos, com a agricultura. O homem se fixou. 
O homem era nômade. Ele andava atrás da caça e da 
pesca, que às vezes faltava. Aí, a inteligência humana 
fixou o homem pela agricultura. Ele passou a ter famí-
lia, a viver, era poderoso quem tinha terra, plantava, 
criava. Isso permaneceu por 10 mil anos. Lá pelos idos 
de 1760, houve a revolução industrial, iniciada na In-
glaterra. Aí o mundo mudou. Esta, a segunda onda. O 
povo quis o emprego, o povo foi morar nos centros ur-
banos, deixou o campo para ter emprego. E a terceira 
onda é essa, que se caracteriza pela desmassificação 
da comunicação.

Senador Heráclito, os jornais do mundo todo estão 
diminuindo, estão desaparecendo, não é porque são 
diminuídos não, é porque aparecem outros especiali-
zados: jornal de interesse médico, jornal da arquitetura, 
jornal dos religiosos, jornal dos evangélicos. Então, há 
uma desmassificação das comunicações.

Quando eu era menino, meu pai tinha um rádio 
grande, e todo mundo ouvia o Repórter Esso, e só 
era aquele. Hoje há tantos. Então, é a desmassifica-
ção da comunicação que chega com toda essa para-
fernália aí.

Diz o portal GP1; “Vereador acusa Wellington Dias 
de abandonar obras em São Raimundo Nonato”.

Ele aprisiona os órgãos oficiais, os jornais oficiais, 
a televisão. Isso não dá não! Mas surgiu isso.

Recebi um, Heráclito, de Batalha, em que o cara 
começa dizendo: “Governador, o Sr. Mentira! Cadê as 
cinco hidrelétricas? Cadê os aeroportos internacio-
nais? Cadê o porto? CAdê a ferrovia?” Ele chama o 
Governador nesses termos. Então, não tem jeito, Luiz 
Inácio! Não dá certo esse negócio de mentira. Deu, 
deu, deu, deu, mas no tempo de Goebbels, do Hitler; 
hoje não dá mais.

Então, continuando, o GP1, um portal muito bom, 
livre, diz:

“Vereador acusa Wellington Dias de aban-
donar obras em São Raimundo Nonato.

Vereador Rosibal Ribeiro disse que o 
Governador prometeu uma série de obras que 
não foram iniciadas ou foram abandonadas 
sem terminar.

O Senador Mão Santa (PMDB – PI), por 
várias vezes, pediu que o Presidente da Re-
pública, Luiz Inácio, acompanhe as obras ina-
cabadas do seu governo, especialmente no 
Piauí. Para retratar os pedidos do senador, o 
assunto principal da Câmara dos Vereadores 
de ontem (02) foi as inúmeras obras inacaba-
das em São Raimundo Nonato.

O Vereador Rosibal Ribeiro disse que 
o governador Wellington Dias prometeu uma 
série de obras que ou não foram iniciadas, ou 
foram abandonadas sem terminar. Rosibal pe-
diu cobrança para que o prefeito Herculano, 
‘petista como Lula e Wellington Dias’, acione o 
Governo do Estado pelas obras paralisadas.

– Na comunidade São Vitor e Moisés, o 
governador já enviou praticamente todo o di-
nheiro para as empreiteiras, foram R$320 mil de 
piçarra de péssima qualidade – questionou.

Rosibal ainda falou que as obras foram 
iniciadas no período eleitoral [é aquele golpe, 
viu Heráclito?] quando parte do dinheiro foi 
jogado nas eleições”.

Foi só para lavar; venderam até uma serra, a Ser-
ra Vermelha, Cícero. Esses aloprados do Piauí, que 
é quente e que tem ondas desérticas, como Gilbués. 
Venderam. Quem botou um freio foi a Marina Silva. E 
os aloprados mais fortes que ela botaram a pobrezinha 
para fora. Venderam lá para carvão, para transformar o 
pouquinho de vegetação que nós temos em carvão. E, 
com esse dinheiro, uma firma do Rio de Janeiro elegeu 
muitos aloprados que estão por aqui.

Em parte, o vereador Guilherme Laran-
jeira disse que passou no local e as obras fei-
tas com piçarra parece um “carreiro de bode”. 
“Falta responsabilidade a quem entregar esses 
recursos”, finalizou.

Rosibal [o vereador] denunciou varias 
obras inacabadas em São Raimundo Nonato, 
como asfalto nos bairros Santa Luzia e Baixão 
da Guiomar, paralela em frente à Câmara sem 
ser concluída; obra da BR 020 parada, aero-
porto sem finalizar [é aquele em que batemos 
muito, que dizem que é internacional, com 
sinalização deficiente: só fizeram começar e 
ficaram com o dinheiro], R$120 mil para sina-
lização, onde o recurso já foi todo aplicado e 
só se vê sinalização apenas no centro, nada 
nos bairros, entre dezenas de locais citados 
pelo vereador.

Segundo Rosibal Ribeiro, se em 60 dias 
não forem iniciadas as obras, irá encaminhar 
ofício ao Presidente da Assembléia...”
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Mas é difícil; é uma tristeza. Heráclito Fortes! Eu 
fui Deputado Estadual. Naquela época em que V. Exª foi 
Deputado Federal, eu fui Estadual. Lembra-se daque-
la? Pois eram 24; não havia seis da oposição. Cabras 
machos: Delclécio Dante; Oscar Eulálio; o velho The-
místocles, o pai; o Bruno; o de Floriano... Sei que seis 
valentes Deputados enfrentavam a ditadura de 24.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Manoel 
Simplício.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – Não, Edílio 
Macedo, da oposição. Eram 24, e apenas seis contra a 
ditadura. Agora, tem um negócio lá que cooptaram.

Mas, aqui, no Senado, foi diferente: eu e Herá-
clito demos o exemplo para o País. Ah, e nos e-mails 
diziam que nos comportávamos como Rui Barbosa, 
fazendo uma oposição honesta, correta, cívica e pa-
triótica, para salvar a democracia, que exige divisão 
de poder e alternância no poder.

Então, essas são as minhas palavras. E convo-
co todos os Prefeitos e Prefeitas. Estaremos lá nessa 
primeira, nunca antes! Olhe, lá, na Paraíba, diga para 
os Prefeitinhos que os do Piauí já estão andando no 
sol quente com o pires na mão. É como Boris Casoy 
dizia: “Isto é uma vergonha!”

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 
– Passamos a palavra... Não sei quem prefere falar pri-
meiro, o Senador Cícero Lucena ou o Senador Heráclito 
Fortes. Isso tem a ver com a viagem de ambos. 

O Senador Cícero Lucena, que seria, então, o 
próximo orador, sem prejuízo, faz permuta com o Se-
nador Heráclito Fortes. O Senador Cícero Lucena falará 
em seguida ao Senador Heráclito Fortes.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – A 
Paraíba é generosa.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – A Paraíba, como sempre, é generosa. Por isso, o 
Senador Cícero Lucena dividiu a Presidência, durante 
dois anos, comigo, da Comissão de Direitos Humanos, 
e foi sempre muito solidário.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, quero trazer 
a esta tribuna um tema sobre o qual, Senador Cícero 
Lucena, pouco se sabe, mas muito se discute e que 
vai provocar atritos entre governantes e entre a base 
do governo. Falo, Senador Paulo Paim, do pré-sal.

E, aqui, quero confessar como é grande – quero 
reconhecer – o grande poder de convencimento do 
Presidente Lula.

Ele fala do pré-sal, como se o dinheiro, produto 
de sua produção, já estivesse em caixa. Tanto é ver-
dade que, nesta semana, recebi alguns prefeitos, que 
conversaram comigo, convictos de que já receberiam 

neste exercício o produto arrecadado pela exploração 
do pré-sal. Claro, porque é assim que as coisas estão 
colocadas. 

Na verdade, Senador Cícero Lucena, o pré-sal é 
igual a quem compra um lote na lua. Alguém já foi lá, 
pode até vender, mas a ocupação desse lote deman-
da tempo. Não há diferença nenhuma entre o lote da 
lua, investimento que faz um investidor que acredita 
no futuro, um investidor otimista, e o pré-sal. Daí por 
que acho criminoso esse debate que induz, de maneira 
errada, os prefeitos, que estão vivendo a crise talvez 
mais profunda desde a estabilidade da moeda, a fica-
rem pensando que resolverão os seus problemas com 
a exploração do pré-sal. 

Eu, ontem, ouvi um comentário, na CBN, muito in-
teressante e muito profundo. O comentarista falava das 
vantagens do pré-sal, mas também das cautelas que 
era preciso ter com relação a ele, porque, na realidade, 
é um investimento de trilhões. E, aí, ele questionava. O 
mundo inteiro, hoje, pesquisa, dia e noite, alternativas 
para substituir os combustíveis fósseis. Se amanhã – 
o amanhã que eu digo pode ser o amanhã mesmo ou 
daqui a 10 anos, para a história pouco importa – se 
descobre essa alternativa, o investimento dos trilhões 
feito não quebraria somente um empresário: quebraria 
nações. Daí por que, para sair da falácia, do blábláblá 
à realidade, vai uma distância muito grande. 

Uma coisa é a exploração do pré-sal já desco-
berto e já existente. Embora com custos elevados, 
sabe-se que há a garantia de que a exploração será 
um sucesso. O difícil é essa exploração atabalhoada, 
mas correta, que se está querendo imputar aos diver-
sos setores do empresariado ligado ao petróleo, sem 
nenhuma garantia, sem nenhum seguro. 

Nós já tivemos, no Brasil, alguns prejuízos – e 
quero ficar apenas num exemplo localizado – nessa 
matéria. Quem não se lembra, por exemplo, do retum-
bante fracasso que foi a Petropaulo, uma empresa 
constituída pelo governo de São Paulo em determinada 
época com a certeza de que o solo daquele Estado era 
abundante em gás e petróleo? Furar e achar, achar 
e vender! E a verdade foi bem diferente. A Petropau-
lo tornou-se um fracasso, e o prejuízo, ainda hoje, é 
contestado na Justiça brasileira.

Nós queremos, Senador Cícero Lucena, de todo 
coração, que o pré-sal seja uma espécie de segundo 
descobrimento da nossa pátria mais de 500 anos de-
pois. Mas aí é querer induzir a população brasileira a 
achar que é um projeto para agora, um projeto para já. 
Além de uma irresponsabilidade, é, nada mais nada 
menos, do que um tema eminentemente eleitoreiro. 
E enganarmos a população brasileira mais uma vez 
é inaceitável.
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Vejam os senhores, e aí o setor de comunicação 
do Governo nisso se vai muito bem... Aliás acho, Se-
nador Paulo Paim, que a maior conquista e a maior 
aquisição do Governo Lula foi o Ministro das Comu-
nicações, Franklin Martins, que entende do ramo, co-
nhece o assunto.

Veja a situação do PAC, Senador Cícero Lucena: 
será que V. Exª tem levantamento do que, na realidade, 
no Estado da Paraíba, em termos de PAC, está reali-
zado e o que está apenas prometido?

No Piauí é um desastre. Agora mesmo estou ven-
do os jornais mostrando o fracasso do PAC no Piauí, em 
pelo menos trinta Municípios. Daí por que o Governo, 
já contando com a frustração que foi o PAC, começa 
a navegar em outras águas, e desta vez profundas, 
criando uma falsa expectativa ao eleitor brasileiro.

O Governo Federal precisa, antes de mais nada, 
assumir com muita responsabilidade e resolver a crise 
que o municipalismo brasileiro enfrenta neste momen-
to. Aquelas reuniões havidas com troca de fotografias 
entre governantes, candidatos e Prefeitos incautos, que 
saíram de seus Municípios, não resultaram em nada. 
A arrecadação vem caindo mês a mês. 

E aí, Senador Paim, vem uma situação, no míni-
mo, esquisita. O Governo reduz o IPI, ajuda as monta-
doras aumentando a venda de veículos, mas, quando 
ele reduz o IPI, promove a queda dos repasses desse 
imposto aos Municípios.

E nós, que somos de uma região em que a grande 
maioria dos Municípios sobrevive praticamente à base 
desses repasses, ficamos a pagar um preço bem maior, 
o que faz com que a situação dos Municípios, princi-
palmente dos nordestinos, hoje seja desesperadora. 
Sou favorável e estarei ao lado dos Prefeitos brasileiros 
nesses protestos e nessas manifestações.

Ontem, votamos aqui – a contragosto, tenho certe-
za, Senador Cícero Lucena – aquela medida provisória. 
É verdade que há ali algumas arapucas, o que, aliás, 
é uma velha praxe do Governo. Mas, o simples fato de 
recompor o repasse de recursos para Municípios, re-
cursos prometidos pelo Governo e não honrados, acho 
que já faz com que nós saiamos, neste final de sema-
na, com a consciência tranquila de que cumprimos a 
nossa parte. Eu, pessoalmente, saio com a segunda 
convicção do dever cumprido. Foi a votação do art. 19, 
que restabelece recursos, Senador Marco Maciel, para 
a nossa tão necessária e tão urgente Transnordestina. 
No art. 19, ontem, recompõe-se o projeto e se estabe-
lece o prazo da sua conclusão.

Nós somos de uma região onde a Transnordes-
tina será de grande valia, ou seja, para Pernambuco, 
para o Ceará e para o Piauí.

Até então, nós estávamos vivendo apenas da 
falácia, das obras que são inauguradas através dos 
canteiros e das intenções. Mas o trabalho pleno da 
construtora, no leito da sua ferrovia, não passava e 
não passa, até o momento, de quimera. Alguma coisa 
pequena está sendo feita de maneira localizada.

No caso do Piauí, onde ela é fundamental e em 
relação à qual, juntamente com os Senadores Sérgio 
Guerra e Tasso Jereissati, venho travando uma batalha 
desde o início deste Governo, apenas inaugurou-se, 
na cidade de Canto do Buriti, um canteiro de obras, 
antes mesmo do licenciamento do Ibama.

É, mais uma vez, o Governo jogando para a pla-
téia. É, mais uma vez, o Governo criando uma falsa 
expectativa de um fato concreto, quando, na realidade, 
é um sonho. É um sonho que todos nós temos o dever 
e a obrigação de compartilhar, porque, independen-
temente de posições, nós queremos o benefício de 
nossa terra e de nossa região.

Senador Marco Maciel, com o maior prazer, es-
cuto V. Exª.

O Sr. Marco Maciel (DEM – PE. Com revisão do 
aparteante.) – Nobre e prezado Senador Heráclito For-
tes, lídimo representante do Estado do Piauí no Senado 
Federal, gostaria de, em breve aparte, solidarizar-me 
com V. Exª pelo discurso que está proferindo a respeito 
da necessidade da execução concreta e real das obras 
da Transnordestina. Esse é um pleito que já vem de 
muitas e muitas décadas atrás. Se quisermos recuar 
muito no passado, chegaremos ao período imperial, 
quando o Brasil ainda não era República e vivíamos 
sob a Monarquia. Não podemos deixar de reconhecer 
que, sobretudo a partir do Governo do Presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, o processo de construção da 
Transnordestina tomou novo impulso, porque se fez a 
privatização da malha do Nordeste, criando condições 
para que a União, em parceria com instituições priva-
das, pudesse começar efetivamente as obras. Após o 
Governo do Presidente Fernando Henrique Cardoso, 
temos que reconhecer, porque os fatos falam mais do 
que as palavras, que pouco se andou nesse sentido. 
Aliás, isso não se aplica só à Transnordestina, mas 
também às obras de irrigação. O último orçamento do 
Governo do Presidente Fernando Henrique Cardo-
so foi em 2002, isto é, quando já estava prestes a se 
empossar o Presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Dei-
xamos uma provisão de recursos para que as obras 
de irrigação prosseguissem, e o fato é que um dos 
primeiros decretos, de 1º de janeiro de 2003, do atual 
Governo, que se reelegeu a seguir, foi contingenciar 
100% das obras previstas para irrigação. Então, hoje, 
podemos proclamar, infelizmente, que, de 2003 aos 
nossos dias – estamos entrando em 2010 –, não se 
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irrigou um hectare de terra no Nordeste, porque não 
houve consignação de verbas. Enquanto os Governos 
anteriores, até durante o regime militar, chegaram a 
fazer grandes obras de irrigação, e, mais do que isso, 
fizeram barragens como a de Sobradinho, que é de 
uso múltiplo, inclusive podendo gerar energia. Gera 
mais de um milhão cento e cinqüenta mil quilowatts, 
se não estou equivocado. Além disso, fizeram grandes 
obras de irrigação, porque, no semiárido nordestino, é 
a opção que temos, uma opção viável, que se compro-
va vendo a transformação que se conheceu em todo 
submédio São Francisco, uma área em pleno desen-
volvimento, em que pese a dificuldade que atravesse-
mos na presente crise em que vive o País e pervade 
o mundo todo. Queria me solidarizar com V. Exª nesse 
apelo que V. Exª faz ao Governo Federal para que es-
sas obras avancem. Não é sem razão, portanto, que há 
certa frustração da sociedade nordestina com relação à 
não viabilização desses projetos que são fundamentais 
para que possamos reduzir as distâncias, que ainda 
são muito grandes, entre a economia nordestina e do 
sul-sudeste. O País é ainda assimétrico, com gran-
des disparidades sociais, com grandes desigualdades 
também no plano econômico. Não podemos deixar de 
consignar esse nosso apelo. Pode ficar certo que o 
apelo de V. Exª é também meu. É uma luta antiga que 
temos nesse sentido para fazer com que o País cresça 
de forma mais integrada, mais homogênea e, portanto, 
com menos desníveis e de forma compatível com as 
aspirações da sociedade brasileira.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Agra-
deço a V. Exª e não podia ter recebido um aparte tão 
oportuno, porque V. Exª, enquanto falava, me fez lem-
brar aqui o tratamento dado pelo Governo Fernando 
Henrique, pelo menos com relação ao meu Estado do 
Piauí. Lembro-me bem de que V. Exª inclusive foi peça 
importante para solucionar algo que era fundamental 
para que nós pudéssemos incentivar a última frontei-
ra agrícola, situada no Piauí, nos grandes cerrados. 
Lembro-me, Senador Marco Maciel, do seu empenho 
junto ao Presidente da República, no sentido de que 
nós liberássemos recursos para a instalação da linha 
de energia elétrica da chamada Serra do Quilombo, no 
Município de Bom Jesus. Foram 90 quilômetros naquela 
época instalados. De lá para cá, não se colocou mais 
um palmo de energia. Lembro-me também do empe-
nho com relação ao Luz para Todos, na época Luz no 
Campo. Hoje, o Luz para Todos, sucessor do Luz no 
Campo, no Piauí pelo menos, vive parado, porque se 
encontra com problemas junto ao Tribunal de Contas. 
V. Exª se lembra muito bem.

Preocupado com a fronteira agrícola, eu coloquei 
recursos para a construção da ponte de Santa Filomena. 

O recurso foi desviado. No ano passado, na discussão, 
aqui neste Senado, no caso da incorporação do Banco 
do Estado do Piauí pelo Banco do Brasil, o Secretário 
de Fazenda assumiu o compromisso de colocar os re-
cursos para fazer o aporte. Até agora, não o fez.

A minha preocupação, Senador Marco Maciel, 
é com as frustrações constantes que estamos vendo 
o povo do Piauí passar. O Presidente da República, 
três anos atrás mais ou menos, Senador Cristovam, 
foi ao interior do Piauí – foi a Floriano e foi a Canto do 
Buriti – levando empresários privados e lá lançou, com 
muita pompa e circunstância, o projeto do biodiesel 
através dessa empresa Ecodiesel, cuja planta base 
seria a mamona.

Criou-se expectativa. Piauienses que estavam 
em outras regiões voltaram para o Piauí na esperan-
ça de que tivessem possibilidade de emprego. O que 
nós vimos foi uma frustração de sonhos. A empresa, 
quebrada, dá prejuízo à Nação, e não se vê providên-
cia alguma ser tomada para responsabilizar-se quem 
participou e praticou aqueles desatinos com o Erário 
– dinheiro do Governo e dinheiro do contribuinte co-
locados na mão de empresas que, sem estrutura e 
sem um estudo mais detalhado da mamona, criaram 
a expectativa.

Quebraram no Piauí, quebraram no Ceará, e nós 
não vemos os responsáveis punidos através de provi-
dências enérgicas tomadas pelo Governo.

Senador Marco Maciel, hoje pela manhã, o comen-
tarista Sardenberg – eu iniciei o meu pronunciamento, 
e V. Exª não estava ainda aqui – fazia um comentário 
muito interessante sobre o pré-sal. Vou finalizar repe-
tindo, Senador Cristovam: o pré-sal é um sonho. Mas, 
do sonho à realidade vai uma distância muito grande. 
E eu comparei aqui: o investimento do pré-sal é como 
quem compra um lote na Lua. Alguém já foi lá, sabe 
que existe, mas o problema é habitá-la.

Pois bem, hoje, o Sardenberg perguntava onde 
estava o dinheiro – os zilhões, os trilhões e os bilhões 
prometidos para o investimento no pré-sal.

A conta não bate. Enquanto isso, eu vejo o Gover-
no brasileiro prometer para quatro anos o trem rápido 
ligando o Rio de Janeiro a São Paulo. Vejo o Governo 
brasileiro assumir compromissos estratosféricos para 
a realização de uma Copa do Mundo e de uma Olim-
píada, criando verdadeiros monstros, estádios que, no 
dia seguinte, Senador Cristovam, serão abandonadas 
porque não há demanda para o seu gigantismo. É uma 
repetição do que houve no pós-Copa 70, quando vários 
Governadores de Estado fizeram verdadeiras babilô-
nias, como palácios de futebol. O Nordeste todo ficou 
infestado por esses estádios, e hoje eles estão aí su-
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butilizados. É o dinheiro que poderia ir para a saúde e 
para a educação, Senador Cristovam. 

É lamentável que, conforme foi anunciado ini-
cialmente, a responsabilidade da construção desses 
estádios não seja da iniciativa privada. Já se está que-
rendo jogar na conta do Governo, para endividá-lo, 
para comprometer as suas finanças. Não é justo que 
esse dinheiro não vá para a educação, para o sane-
amento básico e para a saúde! Daí por que é preciso 
que se pise o chão, que se saia do mundo da lua e 
se veja que estamos criando expectativas para fazer 
investimentos com os quais nós não temos condições 
financeiras para arcar.

Senador Cristovam, com o maior prazer, escuto 
V. Exª.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Senador 
Heráclito, primeiro comparto com o senhor as dúvidas 
sobre a viabilidade do projeto, o tamanho do projeto. 
Não temos ainda as informações suficientes. Pode vi-
rar um terreno na Lua, mas eu quero colocar um outro 
lado que talvez seja mais grave ainda: é um terreno 
na Lua que, se a gente descobrir, se for realidade, po-
derá servir para aumentar o aquecimento global, com 
consequências trágicas para a humanidade. Todos 
sabemos dos riscos que estamos correndo pelo de-
sequilíbrio climático no mundo. Há pouco eu ouvia na 
rádio o jornalista Cláudio Abrantes dizendo que já se 
prevê o fim da regularização do clima na Índia e que 
a consequência disso será a falta de comida para um 
terço da população da Índia, ou seja, 300 milhões de 
pessoas. Imaginem as consequências disso para o 
mundo. A exploração do pré-sal de uma maneira rápida 
levará, sem dúvida alguma, a acirrar a crise ecológica. 
E, se for numa velocidade lenta, como se diz, não trará 
os recursos que se prevêem. Tudo é contraditório. Se 
a gente colocar tudo isso no mercado, o preço cai, e 
aí não haverá retorno ao investimento. Se colocarmos 
devagar, a renda é pequena, não haverá retorno ao 
investimento. Creio que estamos fazendo...

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Se-
nador Cristovam, vamos dialogar. Vamos imaginar, no 
mundo inteiro hoje, pesquisas alternativas para com-
bustível fóssil. Vamos admitir que se ache essa alter-
nativa. Quem é que vai arcar com o prejuízo desse 
investimento gigantesco e açodado?

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Vai se 
encontrar a alternativa, a gente não sabe se é em cin-
co, dez, quinze anos. O pré-sal é para trinta, quarenta, 
cinquenta anos, senão ele não justifica os investimen-
tos. Então, nós estamos querendo aprovar rapidamente 
– porque não é nem analisar – um projeto que exige 
toda a responsabilidade deste País. E esta Casa, que 
deveria ser a mãe da responsabilidade, pode não estar 

sendo. Nós não podemos aprovar isso rapidamente; é 
uma leviandade, é uma irresponsabilidade com o futu-
ro do País. Por isso, creio que esse tema deve voltar 
aqui todos os dias, até que a gente convença o Brasil 
de que, primeiramente, não deve haver urgência; se-
gundo, devemos não negar o projeto, obviamente, até 
por causa do fundo social que é uma excelente ideia. 
Agora, não podemos aprovar isso sem um estudo mui-
to cuidadoso, de tal maneira que, ao tomar a decisão, 
a gente saiba que nem é um terreno na lua e nem é 
uma fonte energética que vai ajudar a desarticular o 
clima no planeta.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – V. Exª 
estava em outra dependência da Casa e lembrei, evi-
dentemente em escala bem menor, a frustração que foi 
para o povo paulista da famosa Petropaulo, uma coisa 
muito parecida. Criou-se a expectativa de que era furar 
e achar, achar e vender, vender e gastar. Hoje a Petro-
paulo vive na Justiça, as ações contra os governantes 
que foram responsáveis pela Petropaulo. 

Agora, Senador Marco Maciel, vou finalizar ape-
nas dizendo que chamei a atenção, no primeiro mo-
mento, é que a irresponsabilidade do Governo deixa 
para a população a impressão de que a solução do 
pré-sal, o dinheiro no caixa, produto do pré-sal, é para 
amanhã. E eu contei, Senador Cristovam, que recebi um 
prefeito no meu gabinete, e ele achava que até o final 
deste exercício, até o final deste ano, já teria dinheiro 
repassado para os municípios, produto do pré-sal. É 
o poder de convencimento do Presidente Lula que, 
reconheço, é grande, mas não pode ser usado numa 
questão tão séria como é a questão do pré-sal. 

Acho que o Brasil já é grande em dominar tecno-
logia de exploração de petróleo em águas profundas, 
tem que investir, agora, tem que investir com cautela, 
tem que investir com cuidado e não pode comprome-
ter o nosso orçamento, não pode dar um passo além 
do que aguenta.

De forma que faço esse alerta, chamo atenção 
e volto a dizer aos Prefeitos: continuem fazendo as 
suas marchas, continuem fazendo as suas lutas de 
reivindicação para a reparação das injustiças que o 
atual Governo comete com os Municípios brasileiros. 
Esse Governo tem sido algoz, esse Governo tem sido 
insensível, esse Governo tem sido enganador com os 
Municípios brasileiros.

Portanto, faço um apelo aos Prefeitos para que 
não se deixem levar por quimeras e por promessas 
que não serão para a nossa geração, quem sabe para 
os nossos filhos, o que já será uma grande vitória do 
nosso País.

Muito obrigado.
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Durante o discurso do Sr. Heráclito Fortes, 
o Sr. Paulo Paim deixa a cadeira da Presidên-
cia, que é ocupada pelo Srª. Fátima Cleide.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Nobre 
Senadora Fátima Cleide, eu gostaria de solicitar a pa-
lavra para uma comunicação inadiável e urgente, se 
for possível.

A SRª PRESIDENTE (Fátima Cleide. Bloco/PT – 
RO) – Com a palavra o Senador Marco Maciel (DEM-
PE), para uma comunicação inadiável.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE. Para uma 
comunicação inadiável. Com revisão do orador.) – Srª 
Senadora Fátima Cleide, representante do Estado de 
Rondônia no Senado Federal, Srs. Senadores Cícero 
Lucena, Cristovam Buarque, Heráclito Fortes, Srªs e 
Srs. Senadores, venho, hoje, nesta sessão matutina, 
colocar algumas questões a respeito da discussão e 
votação do projeto de reforma eleitoral que a Câmara 
dos Deputados nos remeteu no fim de julho, começo 
de agosto. Gostaria de fazer uma colocação preliminar, 
que considero importante. Infelizmente não realizamos 
a chamada reforma política tão reivindicada pela so-
ciedade brasileira. Sobre esse aspecto, o Congresso 
Nacional está em débito com a sociedade brasileira 
que há muito tempo cobra a realização de uma refor-
ma política. Eu diria até mais que uma reforma política, 
uma reforma institucional, posto que destinada a ver-
tebrar, fortalecer as instituições políticas brasileiras e 
criar, assim, condições para que tenhamos bons níveis 
de governabilidade.

Um grande pensador italiano, Norberto Bobbio, 
insistiu na tese de que não basta ter bons partidos 
políticos, não basta ter instituições que viabilizem o 
processo democrático, é necessário que elas estejam, 
adequadamente, vertebradas e que possam fazer com 
que o Governo atenda as demandas da sociedade. Ve-
rificamos que pouco avançamos nesse campo. Fala-se 
muito na reforma política ou reformas institucionais, 
mas, infelizmente, o Congresso fez muito pouco até 
agora. Vamos realizar o pleito de 2010, praticamente, 
sem grandes avanços, num clima de discussão sobre 
aquilo que deixou de ser feito, embora o Senado Federal 
haja aprovado algumas proposições, inclusive emen-
das constitucionais, que muito ajudariam a melhorar o 
sistema eleitoral e também o sistema partidário.

Advogo, há muito tempo, que, com relação ao 
sistema eleitoral, precisamos alterar o sistema elei-
toral em vigor. O sistema eleitoral que praticamos no 
Brasil é o chamado sistema proporcional de políticas 
abertas. Isto vem desde o Código Eleitoral de 1932 e 
da Constituição de 1934 – de pouca duração, pois em 
1937, como todos sabemos, Getúlio Vargas fechou o 
Congresso Nacional, desconheceu a Federação e go-

vernou até 1945 com a Constituição por ele mesmo 
promulgada. Foi o período chamado de Estado Novo 
em que o mundo vivia, também, em grande eferves-
cência, haja vista o que aconteceu na Alemanha e na 
Itália com o nazismo e o fascismo, respectivamente. 

O processo democrático foi retomado somente 
após o fim da Segunda Grande Guerra mundial, em 
1946. O fato é que o sistema eleitoral proporcional de 
políticas abertas não leva a coisa alguma, não leva à 
criação de partidos políticos, não conduz a fazer com 
que o eleitor vote numa proposta e não numa pessoa. 
O voto no Brasil, insisto, é “fulanizado”, e somente com 
a reforma política poderemos efetivamente melhorar 
o desempenho das instituições representativas, que 
são expressas através do Parlamento, sobretudo do 
Parlamento Federal: Câmara dos Deputados e Senado 
Federal. Por isso venho aqui dizer que, lamentavelmen-
te, o projeto de reforma eleitoral enviado pela Câmara, 
que estamos discutindo e votando, se produziu alguns 
resultados positivos, se contém algumas regras que de 
alguma forma melhoram o processo partidário-eleitoral, 
esse projeto basicamente, ancora em mudanças nas 
Leis 9.096 e 9.504. Essas duas leis foram promulgadas 
por meu intermédio, à época, tanto em 1995 quanto 
em 1997, eu me encontrava como Presidente da Re-
pública em exercício em decorrência de viagens do 
Presidente Fernando Henrique Cardoso. Esses dois 
diplomas legais, de fato, são de natureza permanente. 
Isso quer dizer que, em tese, permitem fazer com que 
as eleições se realizem sem necessidade de nova lei 
a cada eleição, o que concorre para dar mais estabi-
lidade às instituições. 

O fato é que não avançamos nesse campo e es-
tamos trabalhando aqui e agora, com alguma dificul-
dade, mas com muito êxito, no sentido de aprovar essa 
nova legislação, ainda no mês de setembro, para entrar 
em vigor antes do dia 2 de outubro próximo e, assim, 
as regras estabelecidas possam ser válidas para as 
eleições de 2010, as chamadas eleições gerais, posto 
que para Presidente da República, Vice-Presidente, 
Governadores, Vice-Governadores, dois terço do Se-
nado Federal, a totalidade da Câmara dos Deputados, 
Assembleias Legislativas, Câmara Distrital. 

Mas eu gostaria de aproveitar...
O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – V. Exª me 

permite um aparte?
O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Pois não, 

nobre Senador Heráclito Fortes.
O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Vai um pouco 

produto da minha ignorância sobre a matéria, mas eu 
tenho recebido muitos questionamentos sobre isso. O 
que ficou acordado com relação à eleição para o Parla-
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mento do Mercosul? Que seria feito no mesmo pleito, 
durante as eleições gerais? O que há de concreto?

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – O projeto 
que nós estamos discutindo não trata dessa questão, 
ou seja, com relação ao Parlasul.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Mas a elei-
ção já está anunciada para o ano que vem?

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Exata-
mente. 

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Terá que 
vir regulamentação posterior? Ela pode ser no mesmo 
ano ou tem que ser votada este ano para...

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Não es-
tou em condições de dar resposta com relação a esse 
tema, porque não tenho participado das negociações 
de criação do Parlasul, mas entendo, pelo andar da 
carruagem, como se diz, que o cronograma está todo 
feito de maneira que tenhamos, já no próximo ano, 
constituído o Parlasul com uma representação brasi-
leira, Inclusive dos diferentes Estados do País. Já co-
meço a descobrir candidatos ao Parlasul. É bom que 
isso seja devidamente divulgado para que, além dos 
Parlamentares do Sul e Sudeste, apareçam também 
candidatos no Norte e no Nordeste.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – É; pela pro-
porcionalidade, o Nordeste tem direito a vagas, tem 
a obrigatoriedade da representação feminina. Então, 
impõem-se regras que precisam ser cumpridas.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Exatamen-
te. Toda vez em que se fala em Parlasul e em Mercosul, 
sempre ficamos pensando que se trata de um projeto 
que beneficia basicamente os Estados do Sul e do 
Sudeste. Enfim, a questão do Prata, que sempre pre-
ocupou muito Rio Branco... Inclusive, essa questão do 
Prata nos uniu, por meio do Mercosul: Brasil, Argentina, 
Uruguai e Paraguai. A partir daí, estamos avançando. 
É lógico que o Mercosul não está avançando na velo-
cidade que nós gostaríamos, mas, de toda maneira, 
no campo político, os avanços são evidentes.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Agradeço 
a V. Exª.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Pois 
não.

Prosseguindo, Sr. Presidente, não quero me de-
longar, porém gostaria de chamar a atenção para al-
guns pontos positivos – não vou falar de todos eles 
– do projeto de reforma eleitoral que aprovamos na 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania e tam-
bém na Comissão de Ciência e Tecnologia. Fui Relator 
na Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania e o 
Senador Eduardo Azeredo, na Comissão de Ciência e 
Tecnologia. Ao Senador Eduardo Azeredo coube rela-

tar a parte que diz respeito à Internet, ou seja, ao uso 
dessas novas tecnologias no próximo pleito de 2010. 

Até devo abrir um parênteses para dizer que S. 
Exª, o Senador Eduardo Azeredo, há muito tempo, es-
tuda e trabalha as questões dessas tecnologias virtu-
ais, que tanto têm alterado o mundo e contribuído para 
que conheçamos o período de grande aceleração his-
tórica que vive a humanidade. S. Exª, o Senador Edu-
ardo Azeredo, desde as décadas de 70 e 80, quando 
o conheci, já estava estudando e trabalhando essas 
questões relativas à informática, posteriormente, ao 
aparecimento da Internet e assim por diante.

Ele estará apresentando, possivelmente na pró-
xima terça-feira, quando o projeto virá a ser discutido 
e – esperamos – votado, uma emenda de Plenário 
que vai esclarecer as questões que geraram polêmica 
em função do uso da Internet na campanha eleitoral 
para 2010.

Devo pedir a atenção agora para alguns pontos 
que considero importantes no projeto aprovado tanto 
na Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
quanto na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, 
Comunicação e Informática. Aliás, fizemos um relatório 
conjunto. Com isso, quero dizer que houve plena har-
monia na discussão e votação dessa matéria nas duas 
Comissões. Vou citar apenas alguns pontos.

Em primeiro lugar, acaba com o voto impresso, 
instrumentaliza a Justiça Eleitoral, os partidos e os 
candidatos de meios para auditoria do sistema e ga-
rante que as urnas fiquem preservadas por 180 dias 
após as eleições.

Isso é importante para que tenhamos aquilo que 
os especialistas em Direito Eleitoral chamam de ver-
dade eleitoral, ou seja, que o resultado das eleições 
expressem o sentimento do povo por intermédio das 
urnas. 

O voto em trânsito foi suprimido para ser implan-
tado em outra oportunidade, quando a Justiça eleitoral 
adotar a identificação biométrica.

Houve emenda no sentido de que se fizesse o 
voto em trânsito para Presidente da República, mas 
os expositores chamados aqui em audiências públi-
cas, inclusive o ex-Ministro Nelson Jobim, mostraram 
que era absolutamente inviável, em um curto período 
de tempo, implementar o sistema de voto em trânsito 
para as eleições presidenciais. 

Estamos com o eleitorado se aproximando, se 
não estou equivocado, de 130 milhões – talvez fique 
um pouco aquém disso. Então, o voto em trânsito se-
ria algo difícil de tornar viável já nas eleições de 2010, 
mas, quem sabe, quando a Justiça Eleitoral dispuser 
de urnas dotadas de identificação biométrica, certa-
mente será possível o voto em trânsito não somente 
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para Presidente da República, mas também para as 
eleições estaduais e municipais, sobretudo porque 
sabemos que são mais de cinco mil e quinhentos os 
municípios brasileiros, e isso exige, naturalmente, 
quando essa modalidade for devidamente implantada, 
que o seja de forma compatível com o progresso que 
estamos alcançando no campo da Justiça Eleitoral e 
da legislação eleitoral e partidária.

Esse projeto retorna o poder de legislar sobre 
as eleições e os partidos políticos para o Congres-
so Nacional. É um fato importante porque, de fato, a 
Constituição de 1988 estabelece que é competência 
privativa do Congresso Nacional legislar sobre maté-
ria eleitoral e partidária. É certo que alguém poderá 
dizer, e terá razão, que no Brasil temos uma Justiça 
Eleitoral. São poucos países – não são muitos – que 
dispõem de uma justiça privativa para a questão elei-
toral e partidária. No Brasil isso ocorre e não vem de 
agora. Estava lembrando que isso vem do tempo da 
chamada Revolução de 1930, quando se fez o Código 
Eleitoral de 1932 e se estabeleceu a Justiça Eleitoral. 
Assim, o Brasil não deixa de ter sido um país vanguar-
deiro neste campo.

O projeto faculta a doação de recursos para par-
tidos, candidatos ou coligações por meio da Internet e 
telefone, inclusive com uso de cartão de crédito. 

Reforça restrições ao uso de cartazes, faixas, 
pinturas, inscrições e placas, e veda o uso de outdo-
ors, colaborando com o esforço das administrações 
municipais, sobretudo, em manter as cidades limpas 
e o padrão estético peculiar. Esse é um avanço muito 
importante e sabemos que a adoção dessa medida vai 
contribuir para que os programas como Cidade Limpa 
sejam devidamente mantidos.

Disciplina critérios para eleição por ocasião do 
cancelamento do registro da candidatura ou da diploma-
ção de candidatos a Presidente, Vice – Presidente, Go-
vernador, Vice-Governador, Prefeito e Vice-Prefeito. 

Define critérios para transmissão de debates por 
rádio e televisão, permite que militares possam votar 
em esquema de rodízio, quando em escala de serviço 
nos Municípios ou nas cidades onde eles mantêm do-
micílio eleitoral; define responsabilidades dos diretórios 
municipais, estaduais – chamados também de regionais 
– e nacionais dos partidos políticos; regulamenta, na 
hipótese de cancelamento de registro ou cassação de 
diploma dos candidatos a presidente, vice-presidente, 
governador e vice-governador, prefeito e vice-prefeito, 
o processo do preenchimento de vagas.

No Jornal do Senado de hoje, o Senador Edu-
ardo Azeredo expõe, a meu ver com extrema oportuni-
dade, o desejo da Comissão de Ciência e Tecnologia, 
que foi o nosso também na Comissão de Constituição 

e Justiça, no sentido de liberar a Internet na campanha 
eleitoral. Por ser algo extremamente novo e, portanto, 
sensível, essa questão despertou um grande debate. 
Não tenho dúvida em afirmar que vamos encontrar 
meios e modos de resolver essa questão, sobretudo 
porque, como já disse o Senador Eduardo Azeredo, 
expert no assunto, há certo consenso estabelecido 
no Senado para não se estabelecer limites, “censuras 
à Internet”. Vamos encontrar caminhos para resolver 
essa questão. 

Devemos fazer isso na terça-feira, porque sei que 
a intenção do Presidente do Senado Federal, Senador 
José Sarney, é votar a matéria nesse dia, de forma que 
a lei entre em vigor antes do dia 2 de outubro e possa 
disciplinar as eleições de 2010. 

Por fim, quero fazer um apelo para que a primeira 
atividade da próxima legislatura seja inscrever como 
tema número um a reforma política e institucional, fun-
damental para o País e suas instituições.

Norberto Bobbio se refere com referência às pro-
messas não cumpridas da democracia, entre elas, no 
caso do Brasil, está muito evidente que, infelizmente, 
não avançamos nesse campo, quando poderíamos ter 
dado passos muito significativos, contribuindo, inclu-
sive, para ampliar a segurança jurídica do País, criar 
condições para melhorar a governabilidade.

Antes de encerrar, eu gostaria de conceder aparte 
ao nobre Senador Cristovam Buarque, representante 
do Distrito Federal.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Sena-
dor Marco Maciel, eu, por coincidência, vou tratar do 
mesmo assunto daqui a pouco, quando chegar a mi-
nha vez pela ordem de inscrição. Quero parabenizar 
V. Exª pela sua fala e insistir na ideia – e acho que ela 
também é sua, como grande defensor das comemo-
rações dos 120 anos da República – de que nós não 
vamos fazer a reforma necessária enquanto atribuirmos 
a nós próprios, parlamentares, candidatos na próxima 
eleição, a responsabilidade dessa reforma. Nós temos 
que encontrar uma maneira de convocar um grupo de 
“constituintes” específicos para a reforma política e que 
esse grupo, que fará a reforma política, se comprometa 
a nenhuma candidatura nas duas eleições seguintes. 
Enquanto os que fazem a reforma da Constituição, 
cada um deles, estiverem ligados, com os seus olhos, 
sua mente, seu coração, na próxima eleição, a reforma 
não será correta. Ela será deturpada pelo interesse de 
cada um. Por mais estadista que seja alguém, na hora 
de ser candidato, para levar adiante o estadismo, tem 
que ganhar a eleição. E aí a reforma termina sendo 
prejudicada. Eu creio que, em algum momento, va-
mos precisar ter a coragem de convocar esse grupo 
constituinte não congressual, sem compromisso com 
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a eleição seguinte, ou, talvez, com as duas seguintes, 
para trazer a proposta. E que essa reforma seja leva-
da a um plebiscito, se for preciso, mas não que seja 
o resultado do trabalho de congressistas candidatos, 
como somos todos nós permanentemente.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Nobre 
Senador Cristovam Buarque, concordo em parte com 
a opinião de V. Exª, mas devo dizer que se tomarmos 
como meta que a reforma política deve ser a primeira 
a ser feita na próxima legislatura e se conseguirmos 
aprová-la logo no início da legislatura, poderemos fazer 
uma boa legislação. Agora, é lógico, quando fica muito 
perto do próximo pleito, as dificuldades crescem.

Não sou simpatizante de uma constituinte exclu-
siva, mesmo porque se sabe que é algo de alguma 
complexidade. Elaboramos a Constituição promulgada 
em 1988 que satisfaz as demandas básicas do País, 
mas, como toda obra humana, não é perfeita, tem suas 
vulnerabilidades. 

A Constituição de 1988 assegurou muitas conquis-
tas. Saímos de um estado autoritário para um Estado 
democrático de direito e acredito que o Congresso Na-
cional tem condições de realizar essas reformas sem 
precisar recorrer a uma constituinte, mesmo porque 
muitas matérias da chamada reforma política não são 
constitucionais. Algumas são lei complementar, como a 
Lei de Inelegibilidade por exemplo. Outras são normas 
que podem ser adotadas nos Regimentos das duas 
Casas do Legislativo. Acredito que se houvesse um 
consenso com relação a este tema nós poderíamos 
avançar muito, mas desde que a reforma eleitoral seja 
feita logo no início da legislatura. 

Agradeço o aparte de V. Exª.
Já que falei nas chamadas promessas não cum-

pridas da democracia, vou ler um pequeno trecho do 
livro de Bobbio, edição italiana, chamado O Futuro da 
Democracia. É um livro de 1994 e muito atual. Norberto 
Bobbio, antes de sua morte, ocorrida há quatro ou cinco 
anos, enumerava uma longa lista com promessas não 
cumpridas da democracia. Entre elas ele destacava: 
“a supremacia dos interesses sobre a representação 
política; a persistência das oligarquias; a limitação do 
espaço público da democracia; a existência de pode-
res invisíveis; e a falta de educação dos cidadãos”. 
Ele dizia, sobretudo se reportando à Itália, que expe-
rimentou o fascismo, que havia um estado por trás do 
Estado, ou seja, um estado que manipulava, distorcia 
ou descumpria os preceitos democráticos. 

Acho que falamos muito na reforma dos partidos, 
mas devemos pensar também na necessidade de que 
o eleitor se conscientize do papel que ele exerce ao 
votar. Na hora em que ele vota, está constituindo go-
vernos e aquele voto dado, às vezes, em segundos, 

na cabine eletrônica, é algo que perdura, perpassa, 
não dias, mas anos. Isso naturalmente tem que mere-
cer do eleitor cada vez mais uma reflexão muito apro-
fundada para termos boas leis e, em conseqüência, 
bons governos.

Quero agradecer, além do Senador Cristovam 
Buarque, aos Senadores Heráclito Fortes e Cícero 
Lucena – somos da mesma Região –, por haverem 
permitido que eu falasse agora e também à Senadora 
Fátima Cleide, que me concedeu usar da palavra nes-
te instante, no momento em que nos aprestamos para 
votar, na terça-feira – espero que isso aconteça –, o 
projeto de lei eleitoral, com a consciência de que tem 
seus avanços, mas que ainda não é o que sonhamos, 
não é aquilo com o qual o País esperava ver aprovado. 
Não quero deixar de dizer que o projeto tem, ao final, 
mais pontos positivos do que negativos e é um passo 
para que as eleições de 2010 transcorram sob a égi-
de dos princípios éticos, da mobilização do eleitor e 
obtenção da verdade eleitoral.

Muito obrigado.
O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI. Pela 

ordem. Sem revisão do orador.) – Srª Presidente, pela 
ordem, como 1º Secretário, para prestar um esclareci-
mento aos companheiros Senadores.

O Senador Eduardo Suplicy, ontem, fez um pro-
nunciamento – infelizmente eu não estava em plenário 
– questionando alguns atos da atual administração, e 
estou devolvendo aqui os esclarecimentos, dentro da-
quele compromisso assumido de dar transparência aos 
atos da Mesa Diretora.

Portanto, esclarecemos os questionamentos do 
Senador Suplicy quanto ao orçamento do Senado 
Federal, quanto à reestruturação apresentada pela 
Fundação Getúlio Vargas, quanto aos contratos ter-
ceirizados, quanto às gratificações em comissão e 
horas-extras.

Encaminhamos uma cópia à Mesa, como tam-
bém o original ao próprio Senador Eduardo Suplicy, 
esperando que possamos ter esclarecido as dúvidas 
e nos colocando, de antemão, à disposição de S. Exª 
para qualquer outro esclarecimento.

Reafirmo que a atual Mesa, da qual tenho a honra 
de ser 1º Secretário, não compactua e não compactu-
ará com nada que não tenha transparência e, acima 
de tudo, o regime de austeridade que está sendo im-
plantado por todos os seus membros.

Muito obrigado.
A SRA PRESIDENTE (Fátima Cleide. Bloco/

PT – RO) – Será atendida a sua solicitação, Senador 
Heráclito.

Com a palavra o Senador Cícero Lucena, do 
PSDB da Paraíba, como orador inscrito.
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O SR. CÍCERO LUCENA (PSDB – PB. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Obri-
gado, Presidente.

Presidente, eu vou voltar a um assunto que foi 
tratado com preocupação durante toda esta semana 
e já nesta sessão, pelo Senador Heráclito Fortes: a 
questão do pré-sal. Eu gostaria de ler um artigo que 
foi publicado durante esta semana no site da Agência 
Tucana, que diz o seguinte:

“Brasília, 3. Dia desses o Presidente Lula, de-
magogicamente, disse que poderia voltar a estudar. 
Deveria. Mesmo que isso lhe provoque azias. Pelo 
menos, Lula poderia tornar-se um pouco mais coe-
rente e preciso no que diz, repete e distorce. Deveria 
estudar, também, história. Ou pedir que alguns dos 
seus assessores estudassem por ele. Como no caso 
da Petrobras, da Lei do Petróleo e do pré-sal. 

Em 8 de agosto de 1995, o então Presi-
dente Fernando Henrique Cardoso enviou ao 
Senado Federal esclarecimentos exatamente 
sobre esse assunto, que há quase um século 
apaixona o Brasil. 

“Proporei ao Congresso Nacional que a 
Petrobras não seja passível de privatização”, 
disse o ex-Presidente na mensagem envia-
da ao então Presidente do Congresso, José 
Sarney.

Na época, estava em análise, nas duas 
Casas, a Proposta de Emenda Constitucional 
(PEC) de nº 6, que daria à União “condições 
de exercer seu direito de propriedade sobre 
os recursos minerais brasileiros”. 

A carta está nos arquivos da Presidência da 
República e do Senado Federal. E, claro, na época foi 
amplamente divulgada pela imprensa.

Como não gosta de instruir-se lendo, o 
Presidente e o seu partido, o PT, manipulam a 
verdade para promover desinformação e pro-
paganda eleitoral. Não vai colar, a população 
brasileira, os eleitores estão escolados com 
essa prática. 

Além da carta, em discurso durante so-
lenidade no Planalto, documento que também 
está nos arquivos do Presidente Lula, Fer-
nando Henrique Cardoso voltou a dizer: “A 
Petrobras não será privatizada. Isso nunca foi 
cogitado, até pelo contrário, mandei uma carta 
ao Senado, dizendo que eu não tinha essa in-
tenção. O que nós queríamos era flexibilizar o 
monopólio do petróleo, que foi feito. Para quê? 
Para que a Petrobras tenha que competir. E 
ela vai competir”.

[Eu me recordo que o Relator da matéria, 
na época, era o Senador paraibano Ronaldo 
Cunha Lima.] 

Exatamente o que aconteceu. Desde a 
promulgação da Lei do Petróleo, em 1997, a 
produção da Petrobras mais que dobrou, en-
quanto o marco regulatório brasileiro se tor-
nou um exemplo para o mundo. Como não foi 
ideia do PT nem de petistas, para eles não 
vale. Não estranhemos que qualquer dia Lula 
[o Presidente Luiz Inácio Lula da Silva] diga 
[ou ele ou alguém que o sirva] que foi ele que 
descobriu o petróleo. Ele ou a sua tentativa 
de candidata. 

E, como numa revanche psicótica, sem-
pre voltam às acusações de que os tucanos 
pensaram na privatização da Petrobras, hoje 
aparelhada – e, assim, numa privatização às 
avessas – pelos sindicalistas e pelos petis-
tas.

Será coincidência o fato de voltarem ao 
assunto pelo período eleitoral? Certamente 
não. Foi assim em 2006, foi assim em maio 
último, quando a oposição já defendia a ins-
talação da CPI da Petrobras. Nesta ocasião, o 
ex-Presidente FHC, mais uma vez, voltou ao 
tema e divulgou uma nota. Dessa vez mostrou, 
com razão, o modelo PT de agir com má-fé. 

Má-fé e manipulação que constaram no 
discurso do Presidente Lula na cerimônia do 
lançamento do pré-sal ao atacar Fernando 
Henrique Cardoso. Depois de sete anos no Go-
verno e outros tantos em governos estaduais e 
municipais, os petistas ainda não aprenderam 
o que o PSDB sempre soube: separar o públi-
co do privado, o governo do Estado. 

Em discurso no Senado, nesta terça-fei-
ra, o Presidente Nacional do PSDB, Senador 
Sérgio Guerra, voltou a insistir numa atitude 
responsável do Presidente Lula e dos seus se-
guidores na discussão dos projetos do pré-sal. 
“Por que não afirmar o futuro?”, questionou o 
Senador [Sérgio Guerra] e indicou o caminho: 
“A questão [do pré-sal, do petróleo brasileiro] 
não é de um governo [nem de partido], é de 
Estado.”

Isso consta em um artigo na Agência Tucana. 
Pois bem, Srª Presidente, Srªs e Srs. Senado-

res aqui presentes, já se fala muito no pré-sal como 
salvador da pátria, dizendo que irá resolver os proble-
mas com um fundo social, que irá compartilhar com 
os Estados não produtores – ótimo! –, esquecendo de 
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leve a presença e a necessidade dos Municípios, que 
é tema que tratarei a seguir.

Mas eu gostaria de chamar a atenção para um 
pronunciamento de um agente importante do Governo, 
que é o Presidente Gabrielli, da Petrobras. Ontem, no 
portal de notícias de O Globo, como manchete – o que 
já diz tudo, Senador Pedro Simon –, o Presidente da 
Petrobras disse: “o pré-sal não é uma vaca leiteira”.

É bom que o Governo escute isso, é bom que a 
Nação preste atenção a essa afirmação, porque, no 
meu entender, a maior autoridade em pré-sal deveria 
ser ou é o Presidente da Petrobras. Se ele afirma ao 
Governo, se ele reafirma à Nação que o pré-sal não é 
a vaca leiteira que vai distribuir recursos para os Esta-
dos, para os Municípios, para o fundo social prometido, 
anunciado e contado como se já estivesse em exer-
cício, como aqui, naquela tribuna, afirmou o Senador 
Heráclito Fortes, dizendo que Prefeitos do Piauí já o 
procuraram para saber se iam receber dinheiro este 
ano, é bom que o Governo escute aquele que, se não 
for a maior autoridade no pré-sal, pelo menos é quem 
está fazendo a operação, é quem tem o domínio téc-
nico, é quem sabe das necessidades financeiras, dos 
investimentos que precisam ser feitos pela Nação e pela 
iniciativa privada, para que nós possamos potencializar 
algo com cujo êxito todos nós ficaremos felizes, para 
que contribua para reduzir as injustiças sociais que, 
cada vez mais, se agravam no nosso País.

Ao falar dessa distribuição, eu falei dos Municí-
pios, somando-me a todos aqueles Senadores que, 
insistentemente, vêm debatendo o problema dos Mu-
nicípios.

Ontem, nós votamos aqui, na medida provisó-
ria, como emendas, alguns artigos importantes para 
os Municípios. Primeiramente, a dilatação do prazo 
para que os Municípios que estão inadimplentes com 
o INSS possam fazer as suas renegociações até 30 
de novembro. Segundo, a medida provisória, que bus-
ca compensar ou garantir aos Municípios brasileiros, 
principalmente àqueles que detêm como renda básica, 
que ultrapassa 90% dos seus rendimentos, o Fundo 
de Participação dos Municípios, no mínimo, o mesmo 
valor de 2008. 

Da mesma forma, estamos assegurando aos 
Municípios que os depósitos judiciários – aquilo que 
cabe na cota desses depósitos, o que for do IPI e de 
Imposto de Renda – possam ser também repassados 
imediatamente ao Fundo de Participação dos Municí-
pios e do Estado, para o seu compartilhamento.

Então, alertar para os problemas dos Municípios 
será importante e fundamental para que possamos, 
através das prefeituras e dos seus agentes, fazer com 
que as ações cheguem de forma verdadeira, de for-

ma concreta aos nossos Municípios, beneficiando a 
nossa população.

Anúncio e palanque, já estamos cansados disso.
O Senador Heráclito Fortes contava que os Pre-

feitos do Piauí – e, com certeza, alguns da Paraíba 
também – já perguntavam se iam ter parcela do pré-sal 
neste ano. Eu já ouvi, ao lado de Prefeitos, no interior da 
Paraíba, a pessoa pedir a casa ao Prefeito, e o Prefeito 
dizer que estava desenvolvendo o projeto. Ela disse: 
“Não, mas Lula já disse que vai dar a casa. Eu quero 
a minha casa”. Isso por conta da grande propaganda, 
do palanque que foi montado e armado para anunciar 
o programa Minha Casa, Minha Vida.

Por isso, nós precisamos de ações concretas, e 
ação concreta é repassar recursos para que os Mu-
nicípios possam aplicar na educação, possam aplicar 
na saúde, possam aplicar nas ações sociais neces-
sárias, possam preocupar-se com aqueles que mais 
precisam, porque essa é a função, esse é o dever e 
essa é a obrigação do Estado, multiplicado pelos nos-
sos Municípios.

Pois bem, um dos pontos críticos dos Municípios 
brasileiros – e, aqui, eu só relato a questão da Paraíba, 
Senador Cristovam – é o lixo. 

Pesquisa do Ibama na Paraíba revela que 98% 
das cidades da Paraíba têm problemas com o lixo. Ape-
nas, e somente apenas, a região metropolitana de João 
Pessoa tem sua situação regularizada em relação ao 
lixo. Graças a Deus, eu tive a oportunidade de, como 
Prefeito da cidade de João Pessoa, liderar exatamente 
o consórcio em busca dessa solução.

Segundo pesquisa feita pelo Ibama, o lixo de 98 
Municípios paraibanos tem destino irregular. Os dejetos 
são encaminhados para lixões a céu aberto em vez de 
aterros sanitários seguros, segundo o Ibama da Paraíba. 
Apenas a região metropolitana de João Pessoa possui 
o aterro dentro das exigências ambientais. 

O Procurador do órgão, Dr. Bruno Faro, infor-
mou à imprensa que nos lixões os resíduos não são 
submetidos a nenhum tipo de tratamento. Já nos 
aterros, são abertas valas, é retirado o chorume, é 
acompanhada a fiscalização, é preparado o seques-
tro do carbono e, consequentemente, há respeito ao 
meio ambiente. 

Faro diz ainda que o Município de Campina Gran-
de tem a pior solução do Estado. Lá, não existe ater-
ro sanitário, e é a cidade mais importante do Estado, 
depois da capital. O lixão fica muito próximo à rodo-
via – na verdade, à margem da rodovia, na BR-230. 
O caminhão chega e despeja o lixo lá. Famílias ficam 
disputando os restos desse lixo, tentando encontrar 
algo que possa ajudar na sua sobrevivência. 
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“O Ministério Público já entrou com uma ação, 
mas ainda não foi detectada nenhuma ação do Muni-
cípio”, relata o Procurador. Além de Campina, outros 
Municípios deverão encaminhar projetos de criação 
de aterros sanitários. A Diretoria Técnica da Sudema, 
órgão que fiscaliza em nível estadual, argumenta que 
o problema do lixo tóxico não é apenas da Paraíba. A 
questão é nacional. O Brasil não possui lei que discipli-
ne o gerenciamento de resíduo sólido. É verdade. Está 
em debate neste Congresso, está na Câmara Federal 
para, depois, vir a esta Casa para que aprofundemos 
a discussão e, da forma mais rápida possível, defina-
mos o que vamos fazer em relação ao resíduo sólido, 
item tão importante não só no Brasil, mas no mundo 
como um todo.

Eu gostaria de abrir um parêntese, ao tempo em 
que encerro este assunto, para dizer que, de minha 
autoria, na Comissão de Meio Ambiente, no ano pas-
sado, no item de Emendas de Comissões, apresenta-
mos uma emenda de R$200 milhões para que fossem 
atendidos, através da Funasa, Municípios com menos 
de 50 mil habitantes. 

A execução, Senadora, dessa emenda, neste 
ano, é praticamente zero, praticamente zero. Veja bem: 
era para o Brasil todo. Era muito pouco, mas era para 
despertar a atenção deste País para o fato de que 
não podemos jogar fora o lixo que não cabe debaixo 
do tapete, que está a céu aberto, que está contami-
nando os nossos mananciais, que está prejudicando a 
nossa natureza, está prejudicando a saúde do nosso 
povo. Uma emenda de R$200 milhões para o Brasil, 
para resolver problemas de Municípios com menos de 
50 mil habitantes. 

Os Prefeitos estão sendo multados pelo descum-
primento da lei ambiental, mas não têm assessoria 
técnica, não têm respaldo financeiro, não têm ajuda. 
Recebem cobrança de INSS, recebem cobrança de 
precatórios, mas não têm a solidariedade de um Go-
verno que deveria preocupar-se com esses pequenos 
Municípios, orientando-os para que eles se juntem e 
façam consórcios, a exemplo de alguns que fazem con-
sórcio da saúde, a exemplo do que eu realizei em João 
Pessoa, com o Condiam, para resolver o problema do 
lixão, que era de 50 anos. Por que o Governo, em vez 
de apenar os Prefeitos, não dá subsídios técnicos e 
financeiros para que essa solução seja encontrada? 
Boa parte, mais de 40 Municípios, na Paraíba, estão 
com multas que variam de R$20 mil a R$250 mil.

Senador Cristovam, há Município que, com R$250 
mil, poderia equacionar o problema do lixo, desde que 
houvesse o respaldo, porque no sacrifício em que es-
ses Municípios se encontram não há como encontrar 
a solução desse problema.

Eu venho batendo na tecla. Como o senhor bate 
na da educação, eu tenho batido na tecla dos Muni-
cípios, porque, inclusive, para o Município, um dos 
itens mais importantes das suas obrigações é a edu-
cação. 

Então, nós precisamos nos somar, precisamos 
cobrar para que os Municípios tenham a sua indepen-
dência. O fundo social do pré-sal proposto, Senador 
Cristovam, de que eu ouvi o senhor falar, é funda-
mental, desde que não fique centralizado em Brasília, 
obrigando o Prefeito vir aqui de pires na mão ou que 
precise se submeter a barganhas políticas para ter o 
recurso liberado.

Concedo, com muita honra, o aparte a V. Exª.
O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Senador 

Cícero, primeiramente, sobre a parte do lixo. Aqui, no Dis-
trito Federal, quando eu fui Governador, nós utilizamos 
uma solução que foi extremamente positiva: contratar os 
desempregados da cidade para que, utilizando carroças 
a cavalo e treinados para separar os lixos orgânicos e os 
lixos recicláveis, fizessem a limpeza das cidades. Trata-
se de um projeto muito barato, com efeito social muito 
grande, porque gera renda, não a renda do Bolsa-Família, 
mas a renda da contratação para um serviço que bene-
ficia o próprio povo. Então, beneficia-se o trabalhador, 
que recebe esse salário, e a população, que mora no 
bairro onde ele está. E a cidades ficaram limpíssimas 
a um preço muito baixo. O Governo Federal poderia fi-
nanciar programas desse tipo. Segundo, sobre o fundo 
social. Estou de acordo em que a gente tem de acabar 
com essa ideia de o Prefeito vir com o pires na mão pe-
dir dinheiro. E é o que vai acontecer se ficar como está 
aprovado, porque a proposta que vem aí é criar o fundo 
para atender a projetos específicos. Seria completamente 
diferente se esse fundo, por exemplo, servisse para pagar 
diretamente o salário do professor, se o dinheiro fosse 
diretamente como vai o salário dos professores universi-
tários: sai do Tesouro Nacional e vai para a conta do pro-
fessor. A gente podia fazer isso. Porque diluir esse fundo 
em uma quantidade imensa de alternativas de projetos 
não dará o resultado transformador da Nação brasileira 
que a gente espera. Para haver efeito transformador, há 
de se escolher onde investir. Eu digo educação, outros 
dizem saúde, outros dizem ciência e tecnologia, outros 
dizem meio ambiente. Escolhamos. Mas tem de ter efeito 
direto. Nesse sentido, o Prefeito executa. O Governo tem 
os recursos, mas não os deve dar ao Prefeito conforme 
o projeto ou com o pires na mão, mas diretamente. Para 
certos objetivos determinados da Nação brasileira, que 
são executados nos Municípios – porque é lá que a gente 
ensina às crianças e não em Brasília –, o dinheiro iria di-
reto para essa finalidade, mas desde que estabelecidos 
de acordo com prioridades nacionais, não prioridades do 
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Governo. Que esses recursos cheguem diretamente na 
ponta, diretamente da União para essa ponta, seja a ponta 
do salário do professor, seja a ponta do reequipamento 
das escolas. Devemos evitar, sim, que alguns Prefeitos 
recebam mais do que outros, que dependa do projeto, 
que custa, muitas vezes, um dinheirão, que depende da 
influência do Prefeito aqui para conseguir o dinheiro e, 
depois, para conseguir a liberação do dinheiro. Então, que 
já se saiba: esse dinheiro irá para tal setor. E o Governo 
Federal recebe o royalty e investe nisso. Mais uma pa-
lavrinha só. Os Governadores dos Estados onde está o 
petróleo brasileiro reclamam porque isso tiraria a renda 
deles. Não tira, porque ela volta sob a forma de recursos 
para a educação. O que tira deles, sim, é a liberdade de 
investir esse dinheiro nobre em qualquer coisa. Tira isto: 
tira a liberdade de escolher onde investir. O lugar onde 
investir seria uma decisão nacional. Mas, no fundo, eles 
vão receber mais dinheiro por essa transferência do que 
pelo royalty, porque não esqueçamos que os dois Esta-
dos que têm mais petróleo – Rio e São Paulo – são os 
Estados de maior número de pessoas, portanto, com 
maior número de crianças. Portanto, se disséssemos 
que cada Estado vai receber R$4 mil por criança, para a 
sua educação, esses Estados iriam receber, Senadora 
Fátima, mais do que recebem hoje. Fiz as contas ontem 
para o Senador Camata, que é um dos produtores, que 
é o Espírito Santo, e ele ficou surpreso com o fato de que 
seria mais dinheiro, mas não livre e, sim, o dinheiro com 
um destino muito claro, que seria a educação, única for-
ma de transformar um recurso escasso em um recurso 
permanente, que são os cérebros dos brasileiros.

O SR. CÍCERO LUCENA (PSDB – PB) – Agra-
deço o aparte, como sempre enriquecedor, de V. Exª. 
Ao ouvi-lo, faço a confirmação de que esse debate 
não pode ser apressado. O senhor levanta a tese da 
distribuição; outros levantam a de que seja comparti-
lhado como forma de diminuir os desequilíbrios regio-
nais; alguns já estão sugerindo o modelo de distribui-
ção do Fundo de Participação para tentar compensar 
os menos favorecidos; outros defendem modelo livre; 
outros defendem a distribuição mediante projetos e 
outros defendem a forma que o senhor propõe. Não 
estou aqui dizendo que já a considero melhor, mas 
a considero muito oportuna, para que seja debati-
da, desde que, se eventualmente seja voltada para a 
educação ou para a saúde, não sirva de alívio ou de 
descompromisso renovado do Governo de tirar hoje 
os recursos existentes. Ela tem de ser a mais do que 
pretendemos para a educação, do que consideramos 
ideal para a educação. Quanto à experiência de V. Exª 
aqui com o lixo, eu a tive também em João Pessoa. Lá, 
tivemos duas experiências maravilhosas. A primeira, já 
lhe disse, inspirado no seu exemplo do Bolsa-Escola 

aqui, tiramos as crianças que sobreviviam dentro do 
Lixão do Roger, que catavam o lixo, que disputavam 
alimentos com os urubus e as colocamos em casas, em 
escolas e em creches. Demos o Bolsa-Escola quando 
ainda o Presidente Fernando Henrique Cardoso não a 
havia adotado nem buscado universalizá-lo. Da mesma 
forma, pegamos os catadores, os transformamos em 
agentes ambientais, com cursos de relações humanas, 
de trânsito, de associativismo, os alfabetizamos, e cria-
mos a Astramare – Associação dos Trabalhadores de 
Material Reciclável. Garantimos a esses trabalhadores, 
Senador, porque havia uma grande preocupação por 
eles catarem lixo no Lixão, e agora iriam para pontos 
da cidade fazer a coleta seletiva, um salário-mínimo. 
Eventualmente, se naquele ponto houvesse 30, 40 
catadores, que iam às casas próximas para coletar 
material reciclado, nos seis primeiros meses, a pre-
feitura bancava a diferença apurada pela Associação 
deles, com o que eles vendiam. Se não completasse 
o salário-mínimo, a prefeitura bancava-lhes o salário-
mínimo. A partir de seis, oito meses, eles não preci-
saram mais dessa contribuição ou complementação 
da prefeitura. 

Então, acato a sugestão de V. Exª para que, nos 
Municípios em que criarmos os aterros sanitários con-
sorciados, cooperativas de catadores de material seleti-
vo, criarmos juntamente a iniciativas de educação, para 
que nós mesmos, usuários, consumidores, passemos 
a adotar postura de coleta seletiva. Aí sim, estaremos 
dando uma bela contribuição aos Municípios.

Para encerrar, para não abusar da paciência e de 
compromissos de V. Exªs, quero chamar a atenção para 
uma revista que trata do Nordeste. Chama-se Revista 
Nordeste. Além de tantas matérias que enriquecem 
suas páginas, informando-nos sobre a Região, ela tam-
bém tem a preocupação de discutir temas nacionais e 
internacionais. A capa da Revista Nordeste desta se-
mana, ao completar três anos de existência, Senadora 
Fátima, nos traz uma indagação que eu queria deixar 
aqui, ao tempo que peço a V. Exª que essa matéria 
seja transcrita nos Anais desta Casa: “Quem boicota 
os projetos espaciais do Brasil?” Isso está na capa da 
Revista Nordeste ao comemorar seus três anos. Não 
lerei a matéria, mas peço que ela seja transcrita nos 
Anais desta Casa.

Meu muito obrigado, e que Deus proteja a to-
dos.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR CÍCERO LUCENA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
i e §2º, do Regimento Interno.)
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A SRA PRESIDENTE (Fátima Cleide. Bloco/PT – 
RO) – V. Exª será atendido nos termos regimentais.

Como orador inscrito, concedo a palavra Senador 
Cristovam Buarque do PDT do Distrito Federal.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente Cícero Lucena, Srª Senadora Fátima Cleide, 
que estava na Presidência da Mesa quando fui convo-
cado a fazer esta fala, Srªs e Srs. Senadores, hoje, vim 
falar sobre esse assunto que está tocando a todos nós: 
a reforma política. Algo fundamental, não apenas para 
retomar os trabalhos sérios da República brasileira, do 
Poder Público nesta Casa, que é a mais importante do 
ponto de vista do poder democrático, que é o Congres-
so, como também para fazer com que funcionemos bem 
depois de bem escolhidos os nossos parlamentares.

Estamos num momento de profunda crise de 
credibilidade, em parte por erros de alguns de nós e, 
em parte, pelo mau funcionamento de toda a Casa, 
que, às vezes, queremos esconder, apresentando es-
tatísticas que o povo não engole, porque o povo per-
cebe que são estatísticas manipuladas, dando conta 
de trabalhos nossos que não levam a consequências 
concretas.

O povo também vai ficar incomodado quando per-
ceber que, depois de todas as denúncias sobre malfeitos 
aqui dentro, sobre salários que pagamos a nós próprio, 
parlamentares, estamos descarregando todo o proble-
ma nas costas dos pobres servidores terceirizados do 
Senado. É preciso que o povo brasileiro saiba que aqui 
nós temos duas castas: a nossa de parlamentares e de 
servidores da Casa; e a outra casta, que são os servi-
dores terceirizados, que recebem salários muito baixos, 
que não têm serviços médicos especiais, que não tem 
nenhum privilégio nem vantagem. E, lamentavelmente, 
a ideia de reduzir os gastos do Senado agora está re-
caindo nas costas desses pobres trabalhadores. Uma 
única das empresas – e não quero defender as empre-
sas aqui, absolutamente, porque há malfeitos da parte 
delas também – acaba de comunicar aos servidores que 
setecentos deles serão demitidos muito em breve.

Eu creio que vai ser uma vergonha. Depois das 
notícias e informações dos erros nossos, surgir a ideia 
de que, no final, vão pagar, como se isso reduzisse os 
gastos, os pobres trabalhadores terceirizados. Espero 
que a Mesa Diretora do Senado entenda que não é 
por aí que a gente vai conseguir reduzir os gastos e, 
muito menos, fazer justiça.

Ao mesmo tempo, Senador, quero dizer que desse 
debate sobre a reforma política tentei participar, mas perdi 
todas as tentativas de emendas que propus. Por isso, in-
sisto – e, há pouco, falava com o Senador Marco Maciel, 
embora ele não defenda – na ideia de que vamos preci-

sar convocar um grupo de brasileiros – que pode sair até 
daqui; acho que muitos sairiam –, que seriam candidatos 
para fazer a reforma política, com o compromisso de que 
nenhum deles será candidato nas próximas duas eleições. 
Só assim vamos poder aprovar medidas mais drásticas, 
duras, diferentes, que permitam mudar a maneira como a 
gente elege e como a gente faz política no Brasil.

Eu vou listar aqui algumas das propostas que 
ofereci – todas elas foram recusadas, e diria até ob-
viamente. Vou listá-las não em ordem de importância, 
e peço desculpas se falar mais do que costumo falar:

Primeira proposta: obrigatoriedade de todo par-
tido lançar candidatos aos cargos executivos em to-
das as eleições. Todo partido tem que ter candidato a 
Presidente, tem que ter candidato a Prefeito, tem que 
ter candidato a Governador. Na hora em que a gente 
fizer isso, acaba a idéia das legendas de aluguel, que 
aí estão apenas para oferecer tempo de televisão aos 
candidatos de outro partido. Um partido que não tem 
candidato próprio à Presidência é um partido que não 
tem o que dizer à Nação brasileira, não tem uma propos-
ta para a Nação, porque, se tivesse, ia querer, através 
de um de seus militantes, levar esse discurso.

Como sabemos, isso pode levar a uma pulveri-
zação de votos e, por conta disso, o candidato de um 
certo bloco político pode perder a eleição. Por isso, os 
Constituintes criaram os dois turnos. O primeiro turno 
de uma eleição é para votarmos no mais próximo a nós; 
o segundo turno é para votarmos no menos distante 
do que queremos. No primeiro turno, nós temos que 
votar naquele que traz a esperança que defendemos; 
mesmo que tenha apenas 1% dos votos, 0,5% dos 
votos, mas que deixe o seu recado. Aí, no segundo 
turno, temos a chance de votar no outro, que não está 
separado do que nós queremos, mas que não é tão 
próximo. Os dois turnos são uma solução inteligente. 
Mas ela não está funcionando no Brasil, porque aqui 
não há dois turnos; aqui só há um turno, que é o se-
gundo. No primeiro, já se sabe quem serão os eleitos; 
a mídia se encarrega de dar espaço apenas aos que 
têm mais votos, conforme as pesquisas.

Vamos permitir que toda ideia que haja neste 
País, de um partido, seja apresentada aos eleitores. 
Por isso, acho que esta é uma reforma fundamental: a 
obrigatoriedade de todo partido oferecer candidato aos 
cargos executivos. E, num primeiro momento, creio até 
que isso levaria alguns partidos a desistirem de existir, 
o que diminuiria o número de partidos; porém, que cada 
um traga o seu candidato. O partido que não tem condi-
ções de ter candidato a presidente não merece existir, e 
todos eles têm condições. Podem não ter condições de 
chegar ao segundo turno, de eleger o Presidente, mas 
de ter candidato todo partido tem condições. O mes-
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mo valeria para Prefeito e para Governador de Estado. 
Acabariam essas negociatas todas que a gente vê no 
primeiro turno. Isso permitiria, sim, acordos partidários 
para o segundo turno, não para o primeiro.

Uma segunda é a proibição de reeleição para os 
cargos executivos e a limitação do número de reeleição 
para o mesmo cargo legislativo. Deputado, Vereador, 
Senador só poderiam ter dois mandatos seguidos, não 
mais de dois. Depois disso ele pode até continuar na 
política, mas mudando de cargo. É Vereador, dispute 
Deputado; é Deputado, dispute Vereador, mas não con-
tinue no mesmo cargo por um período muito longo.

Qual é a vantagem disso? Permite uma renova-
ção; permite que outras pessoas tenham condições de 
se colocarem no cenário político. E alguns dizem: mas 
com isso vamos perder candidatos políticos com grande 
experiência, como o Senador Pedro Simon, que está 
aqui na minha frente, como era o Deputado Ulysses 
Guimarães. Estou de acordo, mas essa perda é menor 
do que o ganho da renovação permanente.

Além disso, acho que é positivo um político, de-
pois de algum tempo na vida pública, descobrir que 
existe vida fora do Congresso, que ele é capaz de re-
tomar a sua profissão. É impossível retomar depois de 
diversos mandatos.

Essa é uma proposta que coloco aqui e que acho 
que não deve ser só para políticos: deve ser para diri-
gentes de clube de futebol; para líderes sindicais sim, 
para que não se perpetuem; para os dirigentes das 
escolas de samba. Deve ser para todas as entidades 
que não forem propriedade privada, porque o proprie-
tário não é eleito, é dono, é permanente e ainda pode 
passar para os filhos.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Dirigente 
partidário. (Intervenção fora do microfone.)

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Sim; os dirigentes partidários não poderiam continuar 
no mandato por mais de dois cargos. 

Essa é uma proposta das que ofereci e que foi 
recusada.

Terceira – e sei que esta é impossível ainda mais 
do que as outras: obrigatoriedade de o chefe do Exe-
cutivo cumprir seu mandato até o final. Presidente, Go-
vernador e Prefeito não poderem ser candidatos ainda 
durante o período para o qual foram eleitos. Eles têm 
que cumprir o mandato até o final. E, aí, que fiquem 
um tempo sem mandato, depois se candidatem outra 
vez. Isso acaba com o uso da máquina por parte de 
quem está no poder; isso acaba com a mania de se 
perpetuar nos cargos. Olha, um Governador que deixa 
de ser Governador e volta à sua profissão vai ficar um 
político mais rico na eleição seguinte.

A quarta é a apresentação, por candidato, de com-
promissos de campanha, com a possibilidade de ato 
revocatório para parlamentar ou executivo, por meio de 
plebiscito, solicitado por pelo menos 5% dos eleitores. 
Ou seja, não é fácil pedir o ato revocatório. E, mesmo 
assim, esse abaixo-assinado seria analisado pelo Tribu-
nal Eleitoral, que poderia autorizar ou não, porque iria 
analisar se a carta de compromissos foi descumprida. 
Se a carta de compromissos foi descumprida, aí se faz 
um plebiscito (sim ou não) para revogar. Primeiro, ter 
5% já é muito difícil, só um político muito ruim; segun-
do, passa ainda pelo Tribunal Eleitoral.

Um seguinte, que está muito em voga hoje, é a 
ideia do fim do suplente. Mas tenho a impressão de 
que o fim do suplente é menos importante do que uma 
outra decisão: aquele que for Parlamentar, se aceitar 
o convite do Presidente, do Governador ou do Prefeito 
para ocupar cargo no Executivo, terá que renunciar ao 
mandato de parlamentar.

Eu mesmo fui eleito Senador, virei Ministro e vol-
tei para cá. Se naquela época existisse uma lei que 
dissesse que, para ser Ministro, ter-se-ia de renunciar 
ao mandato, é muito provável que eu não aceitasse 
por respeito aos meus eleitores.

Além disso, é muito provável que um Presiden-
te que chame alguém daqui para ser ministro, sendo 
que este vai renunciar ao mandato, ele fique muito 
mais obrigado de manter também esse parlamentar 
no cargo.

Isso já existe, por exemplo, Senador Pedro Simon, 
no caso do Presidente do Banco Central. O Meirelles teve 
que renunciar ao mandato de Deputado para ser Presi-
dente do Banco Central. Eu acho que eu deveria ter sido 
obrigado a renunciar ao mandato se quisesse ter aceito 
o cargo de Ministro da Educação, como eu ocupei.

Na hora em que a gente fizer isso, primeira coisa, 
acaba com aquela questão de o Poder Executivo se 
imiscuir aqui dentro. Hoje, o que faz o Presidente?

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Ou o contrá-
rio, como na Inglaterra, que é parlamentarista.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Mas aí no parlamentarismo.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Sim; mas 
estou argumentando: só pode ser ministro quem é 
deputado.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Mas 
aí no parlamentarismo. E não renuncia: ele continua 
deputado e ministro. Aí é diferente.

O que acontece hoje? O Presidente chama um 
deputado para ser ministro. Se o suplente não agir 
conforme o Presidente quer, ele tira outra vez. Então, 
nós ficamos nas mãos do Presidente. Os Governado-
res têm, nas suas mãos, as assembleias legislativas, 
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porque eles trazem deputados para serem secretários, 
e os suplentes são nomeados por eles.

As pessoas não percebem isto: os suplentes hoje 
são nomeados pelo Poder Executivo. Então, o Con-
gresso está nas mãos do Poder Executivo.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Não dá pra 
dizer que o suplente não tem nenhum voto. Tem um: 
o do Presidente.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – O 
do presidente. É verdade. Essa é a parte grave.

Agora, se o deputado tem que renunciar para ser 
ministro, aí o suplente não depende mais do Presidente, 
porque ele aí assumiu o cargo efetivamente.

A gente fala muito em suplente, mas o suplente 
que assumiu o lugar de um senador que morreu, por 
exemplo, ele não é mais suplente; ele foi suplente. O 
que assume o cargo aqui porque o senador foi ser go-
vernador ou prefeito não é mais suplente.

Precisamos desvincular o Congresso das mãos 
do Poder Executivo. A maneira é esta: vai ser minis-
tro? Renuncie ao cargo que tem no Congresso. Vai ser 
secretário de um governador? Renuncie ao cargo de 
deputado estadual.

Outra proposta é criarmos a possibilidade de 
candidatura independente de filiação partidária, desde 
que com um pedido abaixo-assinado de um número 
grande de eleitores. Nós dizemos que, para fortalecer 
os partidos, só pode ser candidato quem estiver filiado. 
Não estamos fortalecendo o partido coisa nenhuma; 
estamos fortalecendo clubes eleitorais. Partido a gente 
fortalece quando tem uma proposta ideológica.

O PT é um partido que começou, creio, com 
apenas três parlamentares, se não me engano, mas 
tinha uma proposta, tinha uma ideologia, tinha uma 
visão. Por isso, tinha que ter direito, sim, a participar 
de todo o processo; tinha direito, sim, a ter cadeira no 
Congresso. É um equívoco a lei que impede de estar 
no Congresso membro dos partidos que tiverem pou-
cos eleitores, porque, de repente, uma pessoa sozinha 
tem uma ideia tão boa para este País que deve ter o 
direito de disputar qualquer eleição. Claro, sabendo da 
dificuldade que ele teria de se eleger pelas regras, que 
continuariam as mesmas, da eleição por quantidade da 
soma dos votos de todos os candidatos do partido.

Ou seja, para se eleger independente, é preciso 
ter mais votos do que os partidos tenham na soma de 
todos os seus candidatos. Por que proibir isso em um 
país, ou no mundo, onde não há nenhuma unidade 
ideológica em nenhum dos partidos?

Há uma proposta, Senador Pedro Simon, que pa-
rece até ridícula muitas vezes, mas eu coloquei. É a ideia 
de substituir o nome de deputado por “representante do 
eleitor”. As pessoas dizem: “Isso quer dizer o quê?”. Quer 

dizer que, quando sai de casa para votar hoje, o eleitor 
diz: “Vou votar naquele deputado”, mas, se ele sair de 
casa para dizer: “Vou escolher hoje o meu representante 
na Câmara”, ele vai pensar mais. As palavras carregam 
símbolos. As palavras não querem dizer nada; elas que-
rem dizer uma coisa, e deputado quer dizer deputado, 
“representante do eleitor” quer dizer “o meu representante”. 
É diferente. Como Senador, que tem que ser o “represen-
tante do meu Estado”. É claro que, pela tradição, pode-
mos até manter “deputado – representante do eleitor”, 
“senador – representante do Estado”. É uma mudança 
simples, mas carregada de um simbolismo.

O mesmo aconteceu quando o Bolsa Escola 
se transformou em Bolsa Família. Na imaginação do 
povo, perdeu-se o significado educacional. Antes a 
mãe, quando recebia a Bolsa, dizia: “Eu recebo o Bol-
sa Escola porque o meu filho está na escola”. Hoje ela 
diz: “Eu recebo o Bolsa Família porque minha família 
é pobre”. As palavras publicizam a ideia.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Mas, se tem 
a determinação de que, para receber o Bolsa Família, 
o filho tem que estar na escola, aí tem um..

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Tem, 
mas vamos ver. Mesmo com essa determinação, é di-
ferente. Você tem a escola na cabeça todo dia com a 
mãe dizendo: “Amanhã vou receber o Bolsa Escola” ou 
“Amanhã vou receber o Bolsa Família”. Tem a conota-
ção. As palavra carregam realidades. Deputado é uma 
realidade; “representante do eleitor” é outra realidade. 
E até digo, não com satisfação, mas estou, com isso, 
imitando os americanos. Nos Estados Unidos, chama-
se representante. Não se chama deputado. Eu acho 
que essa é uma das boas coisas que a gente poderia 
imitar deles, embora haja tantas outras que a gente 
deva ficar longe da imitação.

A mesma coisa valeria para o vereador. O verea-
dor seria o “conselheiro municipal”, como eu creio que 
já foi chamado há algum tempo e ainda é chamado em 
muitos países. Vereador não quer dizer nada. “Conse-
lheiro municipal”, sim, quer dizer alguma coisa.

Aqui veio uma proposta, Senador, que eu creio 
que dificilmente passaria. É a definição de qual é o 
prazo de férias do parlamentar, de tal dia a tal dia, nos 
meses de dezembro e janeiro. Essa é uma coisa que 
seria boa de o povo saber com clareza.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – O termo “fé-
rias” não sei se é o melhor termo.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Porque a gente trabalha...

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Recesso 
parlamentar é mais interessante.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – A 
gente trabalha mais no recesso do que nas férias. Essa é 
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a verdade, e o povo não entende isso. Mas quem é político 
sabe. Trabalha-se mais no recesso, a não ser que viaje 
para uma praia, que viaje para o exterior, mas se trabalha 
mais do recesso do que no período parlamentar.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Eu me assusto 
mais quando chega o recesso do que com o trabalho 
normal, porque quando chega o recesso eu não tenho 
como recusar os convites por todo o Rio Grande do 
Sul, quando eu tenho que andar, tenho que ir, não te-
nho como deixar de ir. Quando eu estou aqui, eu digo: 
não posso porque tem votação. No recesso eu corro 
muito mais do que no regime normal. 

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – É 
verdade, o recesso ser em uma determinada data. E aí 
vem uma outra proposta pela qual eu venho me batendo 
aqui há tempo. Defendo nessa reforma, que também 
não foi aceita, que nós tenhamos três semanas por 
mês de sessões ordinárias e uma semana livre para 
irmos às bases. Hoje nós temos três dias aqui e quatro 
dias por semana nas bases. Não funciona. 

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Na verdade, 
dois dias e meio.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Dois dias e meio. Tem razão.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Terça de tar-
de, quarta o dia inteiro e quinta de manhã.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – É 
verdade, dois dias e meio, ou seja, quatro dias e meio 
sem atividades parlamentares. Aí não temos tempo de 
parlamentar entre nós, não temos tempo de conver-
sar. As segundas e sextas são vazias como hoje. Se a 
gente dissesse: três semanas de atividades ordinárias, 
as segundas e sextas estariam com o plenário cheio. 
Agora, depois, uma semana inteira para ir às bases.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Os dias se-
riam os mesmos. O que é que acontece hoje? Hoje, 
durante a semana, por exemplo, hoje é ponto faculta-
tivo e segunda-feira é ponto facultativo. O que a gente 
defenderia é o seguinte: três semanas de tempo inte-
gral e, na outra semana, essa segunda e essa sexta 
seriam substituídos por uma semana inteira: sexta, 
sábado, domingo e toda a semana seguinte. Então, 
a gente viajaria uma vez para o próprio Estado, por-
que hoje o Senador fica um terço do seu tempo aqui, 
um terço indo para o aeroporto, sentado, esperando 
o avião, pegando o avião e indo da capital ao interior 
e um terço no seu Estado. Isso é coisa de piada, não 
é não? Não é uma coisa séria!

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Não 
é inteligente, não é eficiente e é ruim para o País.

Outra coisa: com essa proposta, alguns dizem 
quando eu converso, que faria mal à família. Não. A 
ideia é que a família venha morar em Brasília. Então a 

família ficaria uma semana sem o parlamentar. Hoje, 
ela fica muito mais que uma semana. Mesmo ele fican-
do pouco tempo aqui, é o tempo de viagem e mais a 
soma desses dias aqui. Além disso, faria bem à saúde 
dos parlamentares. Esse negócio de ir toda semana, ir 
e voltar, termina arrebentando a saúde. E faria bem à 
saúde financeira do Senado, porque reduziria o custo 
em passagens para a gente ir visitar as bases.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Olha, Se-
nador, modéstia à parte, os projetos estão aí. E muito 
singelo: em vez de cinco passagens por mês, nós re-
ceberíamos uma passagem; em vez de cinco, uma.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Uma!

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – E se faz a 
sessão. Quer dizer, o meu projeto é igual ao de V. Exª, 
é a mesma coisa. Como vamos discutir? Mas eu digo 
o seguinte: na última semana, nos reunimos e fixamos 
agora, na última semana de setembro, o calendário de 
outubro. O que vamos votar em outubro? O que temos 
para votar em outubro? É isso aí. Isso que está aqui 
nós vamos votar no mês de outubro. E tem mais: o que 
tem na Casa, nas discussões da Casa? Construção de 
prédio novo, sala de restaurante, não sei mais o quê, 
o Plenário vai decidir. Então, a gente vota no Plenário. 
E aí o que acontece? Começa a votação; se votarmos 
toda essa matéria em 25 dias, temos cinco dias para 
irmos para os Estados; se votarmos em 20 dias, temos 
10 dias para irmos para os Estados.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Certo.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Se não vo-
tarmos, não vamos para os Estados.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Esse é um aperfeiçoamento na proposta que estou 
fazendo.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – É, não tem 
problema, não tem matéria atrasada.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Não precisa ficar aqui, então.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – É aquilo que 
V. Exª disse que é muito importante. Por exemplo, hoje, 
sexta-feira, estamos nós dois aqui, a nossa querida 
Senadora e V. Exª, nós quatro.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Ou-
tros já estiveram aqui e saíram, Senador. É verdade.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – O normal 
seria que estivesse todo mundo.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – É.
O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – É aquilo que 

eu digo: estaria todo mundo.
Então, o que acontece hoje? Tu começas uma 

discussão sobre reforma eleitoral. Era para ser votada 
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ontem, anteontem. Não foi votada. Para tudo até terça-
feira. Se nós estivéssemos aqui funcionando, seria 
assim: não foi votado, não foi votado, nós ficaríamos 
aqui discutindo quinta, sexta, sábado. Alguém diz: “Mas 
vocês vão se reunir sábado?” Vamos nos reunir. “Mas 
o povo vai ver a televisão e vai rir.” Não, não vai rir. Vai 
ver que nós estamos trabalhando sério.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – É 
o contrário.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Então, o que 
acontece? Tu ficas na terça e na quarta; na quinta, tu já 
desligas. Quando tu voltas na outra terça-feira, tens que 
começar tudo de novo. Agora, se fizer um debate uma se-
mana, duas semanas em cima daquela matéria, tu esgotas. 
Agora, o pré-sal. Vamos discutir, vamos discutir. Se come-
çarmos a discutir o pré-sal e ficarmos duas semanas aqui, 
sem interregno, discutindo, nós teremos uma solução. Mas 
se é terça e quarta e, na quinta-feira, vamos todo mundo 
embora. Quando voltar na outra terça-feira, começa tudo 
de novo! Não tem uma discussão séria neste plenário. Não 
tem uma discussão séria neste plenário.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Não tem. Eu acrescento ainda mais: ficando aqui o 
período inteiro, quando sairmos daqui vamos jantar 
entre nós, vamos conversar, vamos nos visitar. Hoje, 
não tem tempo, porque, quando você tenta convidar 
parlamentares, só pode ser na quarta ou na quinta, e 
às vezes não dá. Na verdade, só na quarta você pode 
prever um trabalho extra de conversas. Só na quar-
ta, porque na terça nem todos chegaram e na quinta 
nem todos estão mais aqui. Então, essa é uma deci-
são fundamental para a retomada do funcionamento 
do Congresso.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Agora, repare 
como é triste isso. Eu apresentei o meu projeto e fui falar 
com um Senador muito importante, um Senador muito 
digno, muito correto, muito sério, muito honesto, muito 
competente e muito capaz. Aí eu falei isto para ele: “Mas, 
terça-feira de tarde, quarta-feira o dia inteiro e quinta de 
manhã, nós passamos um terço aqui, um terço lá no nosso 
Estado e um terço andando de avião?” E ele me respon-
de: “Depende, eu acho que está ótimo. Eu acho que esse 
sistema está muito bem. Eu, por exemplo, cumpro rigoro-
samente: terça-feira, eu passo aqui; quarta-feira toda, eu 
estou aqui; e quinta-feira, estou aqui, de manhã. De tarde, 
quinta, sexta e sábado, eu estou cuidando das minhas 
televisões, das rádios que eu tenho, e, sexta, sábado e 
domingo, estou cuidando das plantações de fruta”, já que 
ele é um grande plantador. Então, o cara já se adaptou. 
Quer dizer, ele é um terço Senador, um terço homem de 
rádio e televisão e um terço um grande exportador de 
frutas. Tem muita gente que já se adaptou a isso.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Já 
se adaptou.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Tem gente 
que está lá, tem que cuidar da empresa dele, não sei o 
quê... Na verdade, ele não é político. Ele é político dois 
dias por semana. Não dá, sinceramente, não dá. 

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Ou 
seja, o Senado virou um bico, a Câmara dos Deputados 
virou um bico. A atividade mesmo é ou a convivência 
com o eleitor ou os seus negócios particulares.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – É isso aí. É 
um bico, com uns caras meio bobos, que nem tu e que 
nem eu, que não têm bico.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – É 
verdade...

Até porque o que seria a minha parte, que é a 
minha aula, que só são duas horas por semana, eu 
faço de graça. Então, não se pode dizer que substitui 
o Senado...

O SR. PRESIDENTE (Cícero Lucena. PSDB – 
PB) – Senador Cristovam, sei que o diálogo está muito 
enriquecedor e muito descontraído, mas eu pediria a 
compreensão, porque a Senadora inscrita em seguida, 
Fátima Cleide, está com viagem marcada e, se pudés-
semos... Agradeço.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Eu 
vou tentar apressar, mas esse diálogo estava indo tão 
bem, Senadora Fátima, que lamento a sua viagem.

O SR. PRESIDENTE (Cícero Lucena. PSDB – 
PB) – Estava ótimo. Eu estiquei ao máximo o pedido 
dela.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Ao 
mesmo tempo, parabenizo-a por ter ficado na sexta-
feira aqui, porque, em geral, não é na sexta-feira. 

Continuando, as propostas que fiz...
O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 

Cristovam, permita-me.
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 

Agora, são dois, Senador Cícero.
O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – A Senado-

ra já está fazendo um avanço: ela não foi embora na 
quinta-feira de tarde; sexta-feira de manhã ainda está 
aqui. Já é uma grande qualidade.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – V. Exª me per-
mite um aparte? Eu estive aqui de manhã, abri a sessão 
às 9 horas, colaborei para que alguns pudessem usar a 
palavra – acho que uns quatro, cinco ou seis Senadores 
usaram a palavra, mas tiveram que viajar para os seus 
Estados. Nesse período, fui até o MEC para participar 
de uma reunião da Câmara Brasileira de Educação Pro-
fissional e Tecnológica, uma reunião muito importante, 
Senador Cristovam, que discutiu o ensino técnico pro-
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fissionalizante. Estou retornando agora, e, pelo rádio do 
carro, ouvi um pouco desse diálogo de vocês.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS. Fora do 
microfone.) – O Presidente Lula não está em Canoas, 
na sua terra?

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Não, o Lula 
vai estar lá na quinta-feira, dia 18. No dia 18, vai estar 
lá em Canoas, e eu estarei lá. Mas eu ouvia o diálogo 
no carro, achei muito interessante e quero dizer que 
sou parceiro: para mim, principalmente o tema do 
pré-sal, pela importância, e vou falar hoje um pouco 
deste tema...

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS. Fora do mi-
crofone.) – V. Exª já é exagero: trabalha de manhã, de 
tarde, de noite. Aí já é demais.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Não, não, 
não, sou parceiro... Senador Simon, deixe-me concordar 
com V. Exª, Senador Simon. Eu ouvi a sua fala e achei 
interessante. Podemos mesmo fazer essa discussão de 
temas de interesse do povo brasileiro, emendando uma 
semana, duas, aqui, de forma permanente. E podemos, 
daí, ir para o Estado. Eu sofro esse problema. O pessoal 
se queixa muito porque quer que eu faça mais agendas 
regionais, e eu não tenho como fazê-las, porque tenho 
que estar aqui de segunda a sexta, que seria o adequa-
do, mas, ao mesmo tempo, como é que faço para estar 
lá? Por isso, quero dar esta contribuição: sou totalmente 
favorável a espicharmos a semana de trabalho, de se-
gunda a segunda, de segunda a segunda, e podermos 
ter uma semana para viajar aos Estados.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Alguns criticam, dizendo que proponho isso porque 
moro aqui, mas analisem se a proposta é boa. Se a 
proposta for boa, não depende disso. Além disso, eu 
não sou diferente dos outros. Toda quinta-feira quase 
eu saio de Brasília para fazer palestras pelo Brasil, 
para defender minhas ideias. Então, eu estou levando 
a mesma vida dos que não moram aqui.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Justiça a V. 
Exª, com mérito: V. Exª não está pulando por aí, buscan-
do votos, porque seus votos estão aqui em Brasília.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – É 
verdade, estou perdendo voto.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – V. Exª está 
indo, pregando ideias.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – É 
verdade.

Mas, de qualquer maneira, não estou jogando 
nos outros... Eu faço parte desse grupo que fica pou-
co tempo aqui.

Bem, continuando, Senadora Fátima... Se, de 
fato, a senhora sentir que não dá mais para esperar 
o meu tempo, eu proporia ao Presidente sair daqui e 

depois voltar para continuar a discussão, porque acho 
que seria interessante manter este diálogo. Então, se 
chegar a um ponto que não der mais para esperar, me 
avise. Está bom?

Outro ponto que ninguém vai, obviamente, que-
rer aceitar: que o reajuste do Parlamentar nunca seja 
superior aos reajustes dados aos professores, aos ser-
vidores da saúde e aos servidores da segurança.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – E os reajus-
tes dos funcionários do Senado não sejam superiores 
aos reajustes dos salários dos Senadores.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Também. Exatamente. É... Exatamente.

Mas a gente vincular nossos reajustes aos re-
ajustes que são dados aos outros trabalhadores do 
setor público brasileiro, pelo menos.

Outro item...
O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Há um projeto 

meu que é considerado maluco. Todo o mundo riu da 
minha cara. Eu apresentei um projeto, dizendo o se-
guinte: o Senador não pode ganhar mais de 20 vezes 
o menor salário. Quando eu apresentei esse projeto, 
um Senador me aparteou e disse o seguinte: “V. Exª é 
um demagogo barato. Eu até tinha respeito por V. Exª, 
achava que V. Exª defendia grandes idéias, mas isso 
aí é ridículo! Como V. Exª... Me responda: como V. Exª 
acha que um Senador pode viver com 20 salários?” Eu 
respondi: “Eu acho que é difícil, mas V. Exª não acha 
que a pergunta deveria ser diferente: como um traba-
lhador vive com um salário mínimo?”

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – É 
isso mesmo. Foi muito bem colocado. Eu acho que 
poucos países do mundo...

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Agora, com 
a maior tranquilidade e com a maior serenidade, o 
Presidente do Supremo manda um aumento que vai 
de 24 para 27 mil. Quer dizer, o Presidente do Supre-
mo manda um ofício, com a maior tranquilidade – me 
perdoe – que aumenta de 24 para 27. São 14% de 
aumento. E o aposentado está ganhando quanto de 
aumento?

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT– RS. Fora do micro-
fone) – Está ganhando 8%.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Está ga-
nhando 8% e o Presidente do Supremo manda um 
aumento de 14% para os Ministros do Supremo Tri-
bunal Federal.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS. Fora do mi-
crofone.) – Vai ser de 8% para o mínimo – para o apo-
sentado vai ser de 6%.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Ou 
seja, o equivalente a 50 vezes o salário mínimo.
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O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Eu achei 
bonita a atitude do Presidente da Câmara de não 
concordar, mas de diminuir porque, em tese, nós au-
mentamos junto com eles. Quer dizer, no momento 
em que ele tranca lá, ele está nos trancando e agiu 
corretamente.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Eu 
creio que o seu projeto não tem nada de demagógico. 
É um projeto patriótico. A gente precisa inventar uma 
palavra que seja a antidemagogia. A gente sabe que 
não existe. Existe a demagogia, mas não existe o con-
trário, que é a perversidade, que é a maldade. Porque 
não é a sinceridade apenas num caso desse. É uma 
posição estúpida do ponto de vista da Justiça. 

Outra coisa é o fim daquilo que se considere privi-
légio nosso. Tudo o que for necessário para o exercício 
da profissão, a gente tem que ter, e aí não é só o salário, 
porque cada servidor gasta papel, gasta energia na Casa. 
Tem que gastar transporte. Ninguém pode ser Parlamen-
tar sem viajar. Não pode. O que não viajar não está cum-
prindo o seu papel. Então, tem que haver alguns direitos 
além do salário. Agora, há que se eliminar aquilo que os 
outros servidores públicos não têm. Os servidores públi-
cos do Executivo, quando vão viajar a serviço, recebem a 
passagem também. Então, nós tínhamos que fazer aqui 
um trabalho para saber o que é privilégio e o que é direito 
para o exercício da atividade parlamentar. 

O programa eleitoral... Temos de acabar com esse 
gasto imenso do marketing. Só tem um jeito; o progra-
ma eleitoral ser apenas o candidato aparecendo, sem 
toda aquela parafernália toda feita por um marqueteiro. 
Ele pode até consultar um especialista sobre qual é a 
cor da gravata dele, como é que ele corta o cabelo, até 
mesmo como ele fala, se quiser e não se sentir pre-
parado, mas que ele vá defender os seus princípios. 
Com isso, Senador, para finalizar...

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Se o senhor 
analisar, a primeira vitória do Lula foi mais do Duda do 
que do Lula. Quer dizer, na imprensa apareciam muito 
mais as manchetes do Duda do que do Lula. Quem 
criou o “Lula paz e amor” foi o Duda. Quem mudou 
o Lula, a barba dele bonitinha, as roupas modernas, 
quem mudou completamente o Lula foi o Duda, e a 
imprensa toda debatia essa tese. 

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Mas não só mudou o Lula, mas gastou dezenas de 
milhões de reais com programas de marketing para 
chegar à cabeça das pessoas independentemente do 
que falavam. O Lula nem aparecia tanto. Hoje, é muito 
caro um programa. 

Agora, quando a gente fizer isso, defenderei ple-
namente que é fundamental o financiamento público 

de campanha. Temos de proibir a entrada de dinheiro 
privado na campanha. Aí está a origem de tudo.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Aí está a ori-
gem de tudo. A corrupção no Brasil começa na cam-
panha política. O Pedro Simon recebe 300, 400 mil da 
empreiteira tal. Eu não ganhei de graça. Por que ela 
vai dar para mim? Por que para mim e não para ti? É 
porque alguma coisa vai acontecer. Acho que terminar 
com o financiamento... Só o financiamento público já 
começa tudo. Com toda sinceridade, financiamento 
público de campanha e, se pudesse ser ou voto em 
lista ou voto distrital, terminava tudo, e nós estaríamos 
iniciando uma nova caminhada neste nosso País.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – En-
tão, financiamento público de campanha é uma condi-
ção absolutamente necessária para trazer a decência 
aqui para dentro. Não haverá decência plena com fi-
nanciamento privado de campanha. Não haverá. 

Você recebe dinheiro de uma empresa, você até 
pode assumir o compromisso de não se submeter aos 
interesses da empresa, mas, quando você está perto 
das eleições seguintes, você já pensa: se eu fizer isso, 
eu não receberei dinheiro para campanha.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – O Senador 
Suplicy entrou com uma emenda na Comissão de 
Constituição e Justiça, não foi aprovada. Ele queria 
que as verbas que recebemos para o financiamento 
da campanha fossem obrigatoriamente publicadas até 
vinte dias antes da eleição. Hoje são publicadas um 
ano depois. Ele queria, repito, que as verbas recebidas, 
quer dizer, a empreiteira tal, a Petrobras, por exemplo, 
deu tanto para um, tanto para outro, tanto para outro, 
que isso tudo saísse publicado vinte dias...

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Antes da eleição.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Antes da 
campanha. Foi rejeitado quase que por unanimidade.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Você vê que é um passo pequeno, porque já contem-
plava a aceitação de dinheiro privado, mas, mesmo 
assim, trazia transparência, pelo menos transparência. 
Nem isso foi aceito.

Esse é um ponto fundamental. Agora, estou de 
acordo em que nós já temos um Orçamento que pena-
liza o dinheiro para as funções sociais, ainda tirar mais 
dinheiro? Por isso reduzamos o custo. De qualquer ma-
neira, o custo com as campanhas é inferior, se reduzirmos 
os custos, ao que a gente gasta com a Justiça Eleitoral. 

Alguém por acaso pensaria em financiar a Jus-
tiça Eleitoral com dinheiro privado? Ninguém. Se a 
gente não pensa em financiar a Justiça Eleitoral com 
dinheiro privado, como é que a gente aceita financiar 



Setembro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 05  41947 

a campanha com dinheiro privado? É um contrassen-
so da democracia.

Então, essa foi uma das propostas que eu apre-
sentei e que, obviamente, não foi nem considerada, 
não merecia nem ser debatida.

Cassação de todo eleito que tenha usado qual-
quer outra fonte de financiamento que não seja pública. 
Porque implantar o financiamento público, mas tolerar 
que algumas pessoas recebam dinheiro privado e não 
declarem e, se forem descobertos, continuarem com 
o mandato, não vai adiantar nada.

Há um projeto meu que está andando e que 
também tem sido chamado de demagogo, Senador 
Pedro Simon, é a ideia de que é quebra de decoro 
parlamentar colocar os filhos na escola particular. Ago-
ra, ninguém vai fazer isso voluntariamente. De vez em 
quando me perguntam: “E as suas filhas estudaram na 
escola pública?” A minha resposta é muito simples: 1. 
quando eu entrei na política, já não era jovem, minhas 
filhas já tinham terminado o segundo grau; 2. não havia 
lei; se não há lei, não tem por que cumprir isso; 3. no 
meu projeto a lei só entra em vigor sete anos depois 
de aprovada, vai dar tempo para fazermos com que a 
escola dos nossos filhos seja boa. 

Agora estamos comemorando 120 anos da Re-
pública. Não é republicano o País que tem uma escola 
para os eleitos diferente da escola dos eleitores. Isso 
era aceito na aristocracia monárquica – e olha que lá 
os filhos dos parlamentares estudam na escola públi-
ca. Há pouco, uma deputada quase perde o mandato, 
uma Ministra, quase é demitida, porque descobriram 
que um filho dela estava numa escola particular na 
Inglaterra. O escândalo na sociedade foi alto, por isso 
que eu chamo de quebra de decoro. Agora, entraria 
em vigor sete anos depois. 

Eu hoje dei uma entrevista e lembrei: o nosso 
sistema de saúde aqui é perfeito; o sistema de saúde 
da população é ruim. 

Então, primeiro, é um gesto republicano o filho 
do eleito na escola do eleitor. Segundo, ao aproximar 
nossos filhos da escola pública, nós tendemos a cuidar 
melhor dela – é necessário, somos humanos –, como a 
gente cuida muito bem do sistema de saúde da gente 
aqui. São os melhores equipamentos, assistência na 
hora. Nosso e dos servidores, não só dos Senadores. 
É preciso dizer isso.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Ilustre Senador, 
em primeiro lugar, sou um admirador impressionante de V. 
Exª pela causa da educação. V. Exª realmente está marcan-
do época neste Congresso. Eu não me lembro de quem foi 
seu antecessor que teve tanta garra, tanta profundidade e 
tanto conteúdo na defesa da causa da educação.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
João Calmon, pelo menos, e Darcy Ribeiro.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Mesmo Darcy 
Ribeiro. Darcy Ribeiro era das grandes causas. Mas na 
constância, na permanência, no quase diariamente, nem 
Darcy Ribeiro era como V. Exª. Ele era um grande defen-
sor, ele tinha as grandes ideias, mas, mais boêmio, mais 
tranquilo, ele não tinha essa constância que V. Exª tem ao 
defender, repetindo, repetindo, repetindo, como faz V. Exª. 
Mas eu queria apenas mencionar para V. Exª ver como é 
interessante. Quando eu era Deputado Estadual, meus 
filhos estudaram em escola particular, escola Marista, 
Nossa Senhora do Rosário, em Porto Alegre. Naquela 
época, chegamos a apresentar um projeto de lei, proibin-
do filho de político estudar em escola pública.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Entendi. Eu vou falar sobre isso.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Porque a me-
lhor que havia em Porto Alegre era o Colégio Júlio de 
Castilho, masculino, e o Instituto de Educação, feminino. 
Eram escolas espetaculares. Era um orgulho estudar no 
Júlio de Castilho, era algo fantástico estudar no Júlio de 
Castilho. Eu me lembro do Deputado Flávio Ramos e de 
uma série de Deputados que tinham estudado no Júlio 
de Castilho e cujos filhos estudavam no Júlio de Castilho. 
E ele dissera: “Não, vocês apresentem um projeto que 
diga que filho de Deputado, filho de político que estuda 
em escola pública tem que pagar três vezes mais, mas 
ninguém vai tirar meu filho do Júlio de Castilhos. “Meu filho 
está lá e vai ficar lá”. Veja como mudou o conceito.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Senador, é isso. Vou encerrar para passar a palavra... 
Não sei se vai ferir o Regimento. Quero voltar depois 
para retomar a minha fala, está bem?

O SR. PRESIDENTE (Cícero Lucena. PSDB – 
PB) – V. Exª está convidado a assumir a Presidência 
e, aí, irá conduzir os trabalhos.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Se-
nadora Fátima Cleide, quero apenas fechar este assun-
to, porque tenho muitos outros depois. Algum Senador 
aqui disse que é demagogia esse meu projeto. E eu 
lembrei: eu não consegui estudar em escola pública 
porque o meu pai não era amigo de Deputado, nem de 
Senador. Para entrar na escola pública, tinha que ter 
prestígio e tinha que ter carro, porque era longe.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Exatamente.
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – O 

meu pai não tinha carro. Era longe a escola pública. 
Só havia três, naquela época, em Recife. Agora é o 
contrário. Agora dizem que é demagogia colocar o fi-
lho na escola pública. 

Eu tive que estudar no Colégio Marista, porque 
era a maneira mais barata fora a escola pública. Era 
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perto de casa, eu não tinha transporte. E os padres 
queriam que a gente fosse padre. Eles não cobravam 
quase nada, porque não ganhavam salário, não tinham 
família. Além disso, o colégio não pagava imposto, ou 
seja, era quase de graça o Colégio São Luís. Hoje é 
um colégio da elite, os professores são casados, já não 
são mais os Irmãos Maristas. Hoje pagam impostos, 
têm que ter computador.

Houve um tempo em que só se entrava na escola 
pública se tivesse amigo pistolão. E olhem, no Colégio 
Pedro II era Dom Pedro II que escolhia. 

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Eu não con-
segui estudar em escola pública.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Eu também.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Não tive 
chance. Eu, Deputado, não consegui que meus filhos 
estudassem em escola pública porque não tinha pis-
tolão. Eu era da oposição, o governo era do lado de lá, 
não tive chance. Olha, a luta... Flávio Ramos e outros... 
Os Deputados chegaram a dizer o seguinte: “Concordo 
em que filho de político que estude em escola pública 
tenha que pagar três vezes mais, mas ninguém vai ti-
rar meu filho da escola pública. Do Júlio de Castilhos 
ninguém tira meu filho.” Hoje é o contrário.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Hoje é o contrário.

Sr. Presidente, vou interromper o meu discurso. 
Peço licença, mas há uns três pontos da reforma que 
quero apresentar depois. Creio que seria...

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Não quero 
dizer nada...

Durante o discurso do Sr. Cristovam Bu-
arque, a Srª. Fátima Cleide deixa a cadeira da 
Presidência, que é ocupada pelo Sr. Cícero 
Lucena, Suplente de Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Cícero Lucena. PSDB – 
PB) – A palavra está com a Senadora...

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
...um absurdo a Senadora Fátima perder o avião. 

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – ...mas é uma 
simpatia a nossa...

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Então, suspendo o meu discurso e peço para voltar 
aqui por alguns minutos mais.

A SRA FÁTIMA CLEIDE (Bloco/PT – RO. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) 
– Sr. Presidente, Srs. Senadores, primeiro quero agra-
decer ao Senador Cristovam Buarque, pois, embora 
só tenha que viajar à tarde, tenho um compromisso ao 
meio-dia e não posso faltar. Também quero informar 
aqui ao Senador Pedro Simon que sempre fico ou às 

sextas ou às segundas-feiras, mas é um tanto quanto 
complicado, porque as sextas, sábados e domingos 
são os dias que temos para percorrer o meu Estado. 
Por exemplo, da capital até o outro extremo, que é o 
extremo sul, corresponde a 700 quilômetros, e faço isso 
de carro na sexta, sábado e domingo. Então, todos os 
finais de semana, quando não estou aqui, estou cum-
prindo agenda no Estado, e uma agenda intensa. 

Graças a Deus, não tenho bico, não tenho negó-
cios. Sou trabalhadora. Faço, realmente, da minha ati-
vidade política uma missão, que deve ser cumprida no 
sentido de contribuir para melhorar a vida do povo. 

Sr. Presidente, tenho várias coisas para falar. Gostaria 
muito de falar sobre a questão do pré-sal, sobre a reforma 
eleitoral, uma vez que também temos propostas, princi-
palmente com relação à participação das mulheres nas 
disputas políticas. No entanto, queria registrar que, no dia 
16 de setembro, no meu Estado de Rondônia, haverá uma 
grande preparação, uma grande mobilização de servidores 
públicos, organizada pelos seus sindicatos, para participa-
rem aqui, no Congresso Nacional, mais especificamente 
na Câmara Federal, da votação, que está comprometida 
pelo Presidente da Câmara, Michel Temer, da Proposta de 
Emenda Constitucional nº 483, de minha autoria. Essa PEC 
trata da transposição dos servidores públicos que trabalha-
ram nos dez primeiros anos de constituição do Estado, cuja 
folha foi custeada pela União. Agora, pretendemos buscar 
o direito de isonomia do Estado de Rondônia em relação 
ao Amapá e a Roraima, que, em função de um acordo 
político, em 1996 tiveram os seus servidores transpostos 
para a folha da União – folhas essas dos ex-Territórios, que 
correspondem hoje a cada um dos respectivos Estados. 
Hoje, portanto, também queremos ter este direito no Es-
tado de Rondônia, de transpor esses servidores da folha 
do ex-Território de Rondônia.

Também gostaria de fazer o registro de que, neste 
mesmo dia 16 de setembro, quando haverá a intensa 
mobilização dos servidores públicos do Estado de Ron-
dônia aqui, na Câmara Federal, para a votação e, es-
peramos, aprovação da PEC nº 483, em primeiro turno, 
haverá em frente ao Supremo Tribunal Federal, Senador 
Paulo Paim, Senador Cristovam Buarque, Senador Pe-
dro Simon, Senador Adelmir Santana, que preside esta 
sessão neste momento, também uma grande mobiliza-
ção nacional de trabalhadores em educação. Será uma 
mobilização em defesa do piso salarial da educação, 
que já foi aprovado pelo Congresso Nacional e sancio-
nado pelo Presidente Lula – portanto, já é lei –, mas que 
está sendo descumprido na maioria dos Estados e na 
maioria dos Municípios brasileiros, em função de uma 
ação direta de inconstitucionalidade movida por cinco 
Governadores. Esses Governadores, no meu entender, 
não têm nenhum compromisso com aquilo que estamos 
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falando aqui, em termos de defesa da educação pública 
laica e de qualidade para todos e para todas. 

Sr. Presidente, quero também, neste momento – 
e falamos muito que a imprensa, por vezes, deixa pas-
sar alguns assuntos que são importantes neste País, 
mas que não se referem ao centro-sul –, parabenizar 
a edição de nº 561 da revista Carta Capital, que traz 
na sua capa o chamamento para uma situação que 
nós vivemos no Estado de Rondônia: “Ivo Cassol, o 
Governador de Rondônia, no limiar da degola”. Dentro 
da revista, a matéria em si faz um questionamento que 
eu acredito muito interessante: “Basta cassá-lo?”. Eu 
acredito que não. Eu acredito que o Governador tem 
que ser cassado, responder pelos seus crimes, que são 
diversos, mas também teria que estar fora da política 
brasileira por tantos crimes que já foram cometidos.

Essa matéria trata especialmente da emblemática 
situação política que vivemos no Estado de Rondônia. E 
quero parabenizar o trabalho do jornalista Leandro Fortes, 
que foi a Porto Velho e fez um levantamento minucioso 
da situação no Estado. Trata-se de um trabalho exemplar. 
Quem dera tivéssemos mais jornalistas neste País envol-
vidos e com vontade de mostrar o que acontece no interior 
do País! Para mim, Leandro Fortes honra a profissão de 
jornalista, engrandece essa atividade e orgulha a muitos 
jornalistas que não têm condições de fazer o mesmo tra-
balho, porque, às vezes, os seus editores os impedem.

Leandro denuncia uma situação que passa com-
pletamente em brancas nuvens pela grande mídia, a 
mídia capaz de despertar, em massa, a consciência 
de milhares de cidadãos. Em brancas nuvens também 
em Rondônia. Pelo que se sabe, apenas o site Tudo-
Rondônia repercutiu, de imediato, a matéria. Aliás, é 
digno de registro aqui esse site TudoRondônia, do jor-
nalista Rubens Coutinho, que é um dos poucos que 
têm tido a coragem de fazer oposição ao Governador. 
E até entendo, porque, com a máquina publicitária na 
mão do Governador, fica difícil para as agências, os 
sites do Estado veicularem esse tipo de matéria, que 
é tão importante para a compreensão da situação em-
blemática que mencionei acima.

Em cinco páginas, está aqui registrado na revista 
Carta Capital que, mesmo cassado, o Governador de 
Rondônia poderá continuar no comando da política do 
Estado porque, num processo de eleição indireta, com 
os votos dos 24 deputados estaduais da Assembleia 
Legislativa, escolherá o seu sucessor. 

E ele mostra também outra situação. É a de que – 
isso não é do conhecimento da Nação – o Governador 
manda e desmanda na quase totalidade da Assembleia 
e assim poderá colocar em seu lugar quem quiser. Corre, 
à boca miúda, em meu Estado, que uma das indicações 
é a de um Senador que hoje está cassado em nosso Es-

tado. Cassado há mais de dois anos, vejam bem, porém 
continua aqui, no Senado Federal. Cassado inclusive pelo 
TSE já. A Carta Capital registra, vou ler aqui o que está 
na matéria do Leandro Fortes:

A Mesa Diretora do Senado se recusa a 
acatar a decisão do TSE com base em uma 
interpretação do Regimento Interno. Assim, o 
Presidente decidiu não tomar providência algu-
ma até esgotados todos os recursos judiciais 
possíveis, sejam lá quais forem.

E continua Leandro:

Estranhamente, o mesmo tratamento 
não teve, em 2004, o Senador João Capibe-
ribe, do PSB do Amapá. Cassado pelo TSE, 
sob a acusação de ter comprado dois votos a 
26,00 reais cada, Capiberibe foi praticamen-
te enxotado do Senado, apesar do pedido 
assinado por 51 Senadores para que a Mesa 
Diretora lhe desse mais tempo para recorrer 
da decisão. 

E eu estava entre os 51 Senadores que pediram 
naquele dia que a Mesa do Senado desse mais tempo 
ao Senador Capiberibe.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Eu também 
estava.

A SRA FÁTIMA CLEIDE (Bloco/PT – RO) – O 
Senador Pedro Simon faz aqui o registro de que tam-
bém estava entre os 51.

Acho que esse assunto merece, Senadores, da 
Mesa da Casa uma explicação. 

Toda semana, como eu disse no início do meu 
pronunciamento hoje, ando muito pelo Estado de Ron-
dônia, e as pessoas me perguntam, me cobram, como 
se eu também tivesse responsabilidade. Eu digo: “olha, 
eu não estou na Mesa do Senado. A responsabilidade 
sobre essa questão é da Mesa do Senado”. E eu te-
nho que me justificar por isso. E as pessoas continuam 
sem entender por que o Senado mantém no cargo um 
Senador cassado há dois anos. 

O que está aqui dito na revista Carta Capital deixa 
o Senado muito mal; é mais uma situação em que esta 
Casa se degrada perante a sociedade, torna-se pequena 
e passa para todos a imagem de omissa, de negligente 
com seus deveres. Espero que a Mesa do Senado, nos 
próximos dias, possa explicar à sociedade, não apenas 
ao Estado de Rondônia, mas à sociedade brasileira, 
esse fato, porque nós precisamos sair desse constran-
gimento, sem dúvida, o mais rápido possível. 

Quanto ao Governador, a revista Carta Capital lem-
bra que, mesmo cassado e com processos em todas as 
instâncias judiciais possíveis, nas áreas criminal, eleitoral 
e administrativa, o Governador poderá ser premiado e 
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não punido, o mesmo ocorrendo com o Senador. Isso 
porque já se passaram quase três anos da compra de 
votos, crime cometido pela dupla nas eleições de 2006. 
Assim, a dupla “cassado e cassadão”, que é o apelido 
que têm no Estado de Rondônia, ficará inelegível até 
outubro de 2009. A Lei de Inelegibilidade prevê essa 
punição a partir da eleição em que foi cometido o cri-
me eleitoral e não a partir da cassação do mandato 
– acredito que esse é um ponto que precisamos rever 
na reforma eleitoral também –, de modo que, mesmo 
cassado agora em setembro, se houver, se o TSE de-
cidir a cassação, ele ficará livre para disputar o voto do 
eleitor de Rondônia na eleição de 2010.

Outro fato que precisa de registro, Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, é a decisão do Governador de noti-
ficar o Fórum Transparência Rondônia... Veja bem, já 
vivemos, Senador Paim, num Estado que é pratica-
mente calado. Temos duas autoridades no Estado que 
falam. Eu sou uma delas, aqui, no Senado Federal, 
no Congresso, e a outra é o Procurador Federal Regi-
naldo Trindade. O resto, na imprensa, na Assembléia 
Legislativa, o Governador do Estado vive numa maré 
de paz, porque ninguém lhe faz oposição. 

O Fórum Transparência, que reúne diversas enti-
dades, inclusive diversas entidades nacionais, recente-
mente distribuiu um jornal chamado Rondônia de Fato. 
O Governador está notificando as entidades que fazem 
parte do Fórum Transparência no sentido de intimidá-las. 
Por quê? Porque, em junho deste ano, o Fórum editou 
um jornal que conta um pouco da história do crime da 
compra de votos em 2006 e outros crimes cometidos pelo 
Governador. Fala da expectativa do julgamento pelo TSE e 
do processo de cassação, o que ainda não ocorreu. Tudo 
o que se diz nesse jornal – e eu peço ao Sr. Presidente 
que considere como parte integrante de meu pronuncia-
mento tanto o jornal quanto a matéria da Carta Capital –, 
tudo o que se mostra nesse exemplar... Eu acredito que 
foram poucos os distribuídos, porque vi poucas pesso-
as, inclusive, no meu Estado... Diante da necessidade de 
levar informação, acredito que o volume de distribuição 
foi pequeno, em função da necessidade. Mesmo assim, 
o Governador, agora, tenta calar também as entidades. 
Entre elas, várias entidades nacionais, repito. 

Quero, inclusive, citar aqui quais são as entida-
des. Nós temos a: Abong, a Embrape, a Jufe, a AMB, a 
CNTE – que é a minha confederação de trabalhadores, 
e me honra muito tê-la nesse Fórum de Transparência 
do Estado de Rondônia –, o Instituto Ethos, a Fenaj, 
o Ibase/Betinho, a Conamp, Conam, Coffito, Confea, 
Crea, a NPR, o Instituto de Fiscalização e Controle, o 
Inesc, a OAB, a Contag, Caritas Brasileira, a CNBB, 
o Conselho Nacional de Saúde, a CUT, a Unasus, a 
Unafisco, entre outras. Essas são as entidades que 

compõem o Fórum Transparência no Estado de Ron-
dônia e que estão, agora, sendo intimidadas pelo Go-
verno do Estado. 

Tudo o que se diz aqui é a absoluta verdade. Tudo 
é baseado nas provas colhidas pelo Ministério Público 
Federal e pela Polícia Federal em inquérito, com re-
lação à compra de votos. Se não fossem essas duas 
instituições e, ainda, a Justiça Eleitoral de Rondônia, 
a situação seria muito pior. Ninguém ficaria sabendo, 
por exemplo, que o Governador usou a estrutura de 
policia para ameaçar e constranger cinco testemunhas 
do crime da compra de votos. 

No esquema de proteção a testemunhas do Gover-
no Federal, essas pessoas reafirmaram recentemente na 
Justiça tudo o que sabem sobre a compra de votos. 

O Governador tinha comunicação direta com um 
homicida e traficante de drogas de apelido Japa, que se 
empenhou bastante nas ameaças e nas tentativas de su-
borno feitas às vítimas, tudo comprovado mediante gram-
pos telefônicos devidamente autorizados pela Justiça.

E eu quero dizer ao Conselho Nacional de Justi-
ça que seria muito interessante, hoje, colocar também 
esse moço chamado Japa no Programa de Proteção 
às Testemunhas porque, para mim, os dias dele tam-
bém poderão estar contados, como outros que já se 
tornaram arquivos mortos. 

Essa história desse jornal é apenas uma parte do 
abuso de poder praticado pele Governador do Estado de 
Rondônia. A tática de intimidar quem lhe faz oposição 
é antiga. O Procurador da República Reginaldo Trinda-
de – que já citei aqui – tem sido a maior das vítimas: 
sofreu tentativa de desmoralização e foi processado 
pelo Governador, mas saiu do episódio muito maior do 
que quando entrou, tenho absoluta convicção. 

A tática empregada não se tem revelado eficaz, 
porque o Ministério Público Federal está atento. Não 
lhe dá trégua, combatendo cada passo ilegal, cada 
abuso e corrupção cometida. 

Três procuradores, recentemente, entraram com 
ação de improbidade administrativa, que também atinge 
quatro delegados, pelo uso da máquina administrativa na 
intimidação de testemunha e manipulação de provas. O 
Juiz Federal Flávio Andrade acolheu a ação e determi-
nou o afastamento do Governador do cargo. Fica aqui, Sr. 
Presidente, desta forma, a minha solidariedade a todos 
aqueles que têm a coragem, no Estado de Rondônia e 
fora dele, de manifestar publicamente a sua contrariedade 
e a sua indignação com o que ocorre no meu Estado. 

A era de desmandos no Estado de Rondônia pre-
cisa acabar. Quero chamar a atenção da sociedade local 
também para que pensemos juntos. É preciso fortalecer, 
neste momento, as instituições como o Fórum Trans-
parência, porque, infelizmente, são poucos, repito, os 
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que ousam ter a coragem de fazer essa denúncia. Eu 
faço diante da minha responsabilidade pública e diante 
também das cobranças que recebo da população do 
Estado de fazer essas denúncias, para que não fique 
aqui registrada apenas uma versão dos fatos. 

No Estado de Rondônia, estamos vivendo, infeliz-
mente, sob a égide da bandidagem. E eu acredito que, 
em pleno século XXI, Senador Paulo Paim, entrando na 
Era de Aquário, nós precisamos ter uma modificação 
na forma de fazer política, em que possamos continuar 
a olhar no olho do eleitor, da população e dizer: “Eu 
estou fazendo a minha parte”.

Então, muito obrigada, Sr. Presidente. Eu estou 
aqui fazendo a minha parte. E quero deixar registrada 
a cópia da notificação entregue à Central Única dos 
Trabalhadores em Rondônia, o jornal Rondônia de Fato 
e a matéria da revista Carta Capital.

Muito obrigada. 
Era o que tinha a dizer.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE A 
SRª SENADORA FÁTIMA CLEIDE EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do ar. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)



41952  Sábado 05  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009



Setembro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 05  41953 



41954  Sábado 05  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009



Setembro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 05  41955 



41956  Sábado 05  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009



Setembro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 05  41957 



41958  Sábado 05  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009



Setembro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 05  41959 



41960  Sábado 05  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009



Setembro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 05  41961 



41962  Sábado 05  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Setembro de 2009



Setembro de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 05  41963 

Durante o discurso da Srª Fátima Clei-
de, o Sr. Cícero Lucena, Suplente de Secre-
tário, deixa a cadeira da Presidência, que é 
ocupada pelo Sr. Adelmir Santana, Suplente 
de Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Adelmir Santana. DEM – 
DF) – Nos termos do Regimento, a solicitação de V. 
Exª será atendida.

Como próximo orador inscrito, Senador Pedro 
Simon. 

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-
sidente, eu esperava que o Senador Cristovam voltas-
se à tribuna, mas, se não me engano, ele está com a 
imprensa. Ele fala depois da gente. 

Sr. Presidente, Srs. Parlamentares, muito importan-
te o pronunciamento do Senador Cristovam. Vai e vem, 
e a gente volta a falar sobre esse assunto. O Senador 
Cristovam foi muito competente. Em meio à crise que o 
Senado está sobrevoando, ele abordou algumas saídas 
importantes, que poderiam ser adotadas. No entanto, 
não está sendo fácil adotá-las. Acho que as propostas 
feitas pelo Senador Cristovam são realmente muito im-
portantes, mas eu não sei... Nos meus 30 anos nesta 
Casa, eu nunca tinha sentido um sentimento... Como é 
que eu posso explicar? Um sentimento de falta de espe-
rança. É como se os Senadores tivessem se adaptado. 
“Não tem o que fazer, não tem como mudar, não tem 
como alterar”. Olha que isso vem de longe.

E uma Casa que tinha tudo para ser uma Casa en-
xuta. Reparem a Câmara, com quinhentos e tantos De-
putados. Nós somos 81 Senadores. Tínhamos tudo para 
resolver as nossas questões em volta de uma mesa. No 
entanto, estamos em uma situação bem mais negativa 
do que a própria Câmara dos Deputados, e sem pers-
pectiva de solução. Eu diria mais: sem preocupação de 
buscar solução. O pessoal está acomodado. Numa Casa 
onde dois terços dos Parlamentares renova o mandato 
ano que vem, eu não vejo nenhum sinal, eu não vejo ne-
nhuma preocupação no sentido de melhorar.

Na quarta-feira, na Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, ao se emendar a reforma eleitoral 
– que não é reforma eleitoral, é um processo, cá entre 
nós, na minha opinião, humilhante – generalizou-se um 
medo do Ministro Joaquim Barbosa, que vai ser o futuro 
Presidente do Tribunal Superior Eleitoral, de que S. Exª, 
à frente daquele órgão, apresente propostas realmen-
te importantes. Porque a grande verdade é que há um 
fato gravíssimo envolvendo a Câmara e o Senado. Nós 
fizemos uma Assembleia Nacional Constituinte. Eu não 
participei, porque era Governador do Rio Grande do 
Sul, mas eu vinha seguidamente a Brasília e me emo-
cionava com o debate aqui, com as discussões, com a 

preocupação com a sociedade brasileira e com os Par-
lamentares para elaborar a nova Constituição.

Não me lembro, nos últimos cinquenta anos, pelo 
mundo, de ninguém que tenha feito uma Assembleia 
Nacional Constituinte com tanta participação da socie-
dade, com tanto debate, com tanta preocupação em 
buscar soluções como nós. Houve um momento, tris-
te momento, em que a tal da comissão temática tinha 
a maioria da chamada ala progressista, que tinha, na 
figura de Mário Covas, o Líder da Bancada do MDB, 
a sua figura mais importante.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 
– Senador Simon, permita-me: eu estava lá e diria até 
que o Senador Mário Covas liderava toda a bancada 
progressista, independente de partido.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – A ban-
cada progressista tinha maioria na Comissão de Sis-
tematização. E fizeram reformas, fizeram um projeto. 
Excepcional o projeto! Eu vou ser sincero: eu fechava 
com tudo o que estava lá, mas eu me preocupava, 
porque achava que ele era muito avançado e aquela 
maioria que se tinha na Comissão de Sistematização 
não se tinha no plenário. Foi aí, quando Covas prati-
cou um grande erro, na minha opinião, que houve um 
entendimento no sentido de que Sarney ficasse cinco 
anos, com o parlamentarismo. 

Se faz uma grande injustiça ao Presidente Sarney 
dizendo-se que ele tinha quatro anos, que roubou e que 
ganhou um ano. Não é verdade! Eram seis anos e ele 
concordava em baixar para cinco, mas queriam baixar 
para quatro. Quando Sarney concordou com cinco anos, 
com o parlamentarismo, nós, Governadores, nos reunimos 
no Rio. Eu fui enfático, até recebi manchetes tremenda-
mente negativas e debochadas de mim porque disse o 
seguinte: “Se nós adotarmos o parlamentarismo, o tempo 
do mandato do Presidente não me preocupa. Na França, 
são oito anos.” E a manchete, no dia seguinte, era de que 
o Simon defendia oito anos para o Sarney. 

A verdade é que não aceitaram e, aí, o Sr. Sar-
ney criou o chamado Centrão, Centrão esse que tinha 
maioria no plenário, infelizmente. 

Então, o projeto aprovado da Comissão de Sis-
tematização foi para o plenário e, com muita compe-
tência, para se derrubar o projeto da Sistematização 
tinha de ser feita votação nominal com maioria, o que 
era muito difícil, caso a caso. 

Aí, inclusive, de um Ministro do Sarney, Roberto 
Cardoso Alves, o Robertão, eu, como franciscano, tenho 
uma mágoa profunda, porque ele usou aquela frase...

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF. Fora do 
microfone.) – “É dando que se recebe”. 

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – ... da Ora-
ção de São Francisco – “É dando que se recebe” – para 
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usar a expressão de que tinha de haver um troca-troca 
entre os Deputados e o Presidente da República, dan-
do favor para eles votarem. 

Aí, caiu o projeto da Comissão de Sistematização. 
E, aí, caiu o parlamentarismo. E, aí, ficou a medida provi-
sória. E, aí, à maioria das grandes teses – V. Exª estava lá 
–, como reforma agrária, que já tinham decisão, o Centrão 
acrescentou: a reforma agrária será assim “vírgula” na 
forma de lei complementar. À Lei de Remessa de Lucros, 
que já tinha solução, o Centrão acrescentou: “vírgula” na 
forma de lei complementar. À reforma tributária, que já 
tinha solução: “vírgula” na forma de lei complementar. E, 
até hoje, nós temos uma série de dispositivos, os mais 
importantes, que não estão em vigor porque o Congres-
so não teve coragem de regulamentá-los.

O que está acontecendo é que, de repente, a 
Justiça resolveu avançar. Por exemplo, fidelidade par-
tidária. Ela entrou. Há 20, 25 anos, a Assembléia Na-
cional Constituinte disse que o mandato pertence ao 
Partido, na forma de lei complementar. A lei comple-
mentar não veio, a Justiça Eleitoral regulamentou. E 
os Parlamentares estão apavorados.

A Constituição diz que o candidato a Parlamen-
tar, o candidato político tem de apresentar a sua folha 
corrida. O que, hoje, o Juiz precisa, o que, hoje, o fun-
cionário do Banco do Brasil precisa, o que, hoje, qual-
quer funcionário que faz concurso precisa apresentar, 
a sua folha, a Constituição diz que os políticos também 
precisam “vírgula” na forma de lei complementar. Como 
não tem lei complementar até hoje, a Justiça disse que 
o novo Presidente vai regulamentar. Esse é o pavor, 
por isso esse projeto está aí, correndo.

Tiveram coragem, e quase que passou. Nem a 
Câmara dos Deputados resolveu voltar atrás e permitir 
que se pudessem voltar a usar os painéis na campa-
nha eleitoral. O Senado quis voltar atrás. Felizmente, à 
última hora, houve um retrocesso e todo mundo voltou, 
e foi rejeitado. E foi rejeitado. 

A tese da fidelidade partidária. 
À tese, que já aprovamos nesta Casa, de verba 

pública de campanha, nenhuma vírgula, nenhuma 
vírgula.

Então, vamos votar, na semana que vem, o re-
mendo, que não tem significado.

Sr. Presidente, eu me sinto na obrigação, eu não 
poderia terminar esta semana sem dizer algumas palavras 
– talvez sejam as primeiras – sobre o chamado pré-sal.

Eu gostei da expressão do Presidente da Petro-
bras: “O pré-sal não é uma vaca leiteira”. 

Eu acho – e V. Exª, Senador Cristovam, está falan-
do muito num entendimento –, com toda a sinceridade, 
principalmente aqui no Senado, que não posso aceitar 
que uma tese tão importante como essa esteja sendo 

discutida sob dois ângulos: o Governo querendo o cami-
nho da vitória no ano que vem, passando pelo pré-sal e 
a Oposição querendo esvaziar o pré-sal porque ele pode 
ter condições de dar a vitória para o Governo.

Eu acho que um projeto dessa natureza tinha de 
ter um pouco mais de grandeza. Com toda a sincerida-
de, deveria ter um pouco mais de grandeza. Eu não vejo 
a necessidade da urgência, mas também sou sincero: 
eu não vejo a necessidade de a oposição querer em-
purrar, empurrar, no sentido de não encontrar solução. 
Acho que nesse projeto, espontaneamente, deveríamos 
fazer as duas coisas. Primeiro, não há como deixar de 
reconhecer que o ideal é que isso fosse equacionado 
antes de chegar a campanha presidencial – seria o 
ideal –, mas não forçado, não querendo, apenas em 
45 dias, obrigatoriamente, encontrar uma solução. 

Eu sou sincero, eu gostei da solução do Governo. 
Eu já defendia isso lá na Vale do Rio Doce. Quando pri-
vatizaram a Vale do Rio Doce, eu disse: “Eu acho que o 
Governo está certo em privatizar, porque está provado 
que o Governo não vai ter dinheiro para fazer todas as 
pesquisas, e não são mais nem pesquisas, todas as 
explorações necessárias nesse campo.” Eu defendia, 
porque, durante a vida inteira, a Vale do Rio Doce foi 
uma empresa estatal e, durante a vida inteira, o Estado, 
com o dinheiro do Estado, fez as perfurações e descobriu 
dezenas, centenas de minas, que estão ali, que tem a 
pedra dizendo que estão ali, mas que o Governo não 
tem dinheiro para explorar. Mas estão ali. 

Então, acho que, quando privatizaram a Vale, deve-
riam privatizar a Vale, mas essas reservas pertenceriam 
à União e deveriam ficar na mão da União. E a União, aí, 
ia negociar com a Vale ou outras empresas a exploração 
dessas jazidas. Eu vejo agora, na Petrobras. E, com toda 
a sinceridade, na Petrobras, eu acho que foi correto. A 
Petrobras não é 40% de capital nacional. A técnica da 
Petrobras é de que nas ações com direito a voto o Go-
verno tem maioria. Então, o controle da Petrobras – ela 
é uma empresa estatal – está na mão do Governo, sim. 
Mas, nas ações gerais, as ordinárias, o capital particular 
tem maioria: mais de 60%, mais de 60%. Então, se pura 
e simplesmente entregasse a exploração do pré-sal para 
a Petrobras, esse capital privado aumentaria, em todo 
esse dinheiro que significa o pré-sal, no seu patrimônio. 
Eu acho que está errado. Criar uma empresa singela, 
enxuta, que tem o controle do pré-sal, que vai analisar e 
que vai debater como será feito, e na hora de entregar à 
Petrobras, entregará, mas a um preço x, onde o pré-sal 
é brasileiro, é nacional, eu acho correto. 

Eu acho correto. Com toda a sinceridade, acho 
que foi uma decisão inteligente. É claro que vamos 
debater. É claro que temos de ver os argumentos con-
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trários, vamos ter de discuti-los, mas que tem respeito 
e importância a tese, tem.

Outro fato grave é a questão dos Estados. Acho 
que essa uma tese muito delicada. E, com todo o res-
peito, essa não é uma tese para a Câmara; é uma tese 
para o Senado. Porque lá na Câmara aparece São 
Paulo com 70, 80 Parlamentares, Rio de Janeiro com 
mais 50 e, um pouquinho mais, eles têm maioria. Aqui 
no Senado cada Estado tem três Senadores. E vamos 
debatê-la. A tese dos Governadores é a de que até hoje 
foi assim: o royalty pertence ao Estado e ele tem direito 
àquilo. Principalmente, porque, em tese, a exploração 
do petróleo era feita ali na área continental. 

Essa questão de royalty é muito delicada. Conhe-
cemos, em termos de minério, em Minas Gerais, no Nor-
deste e lá na Amazônia, o caso de minas que tinham uma 
produção espetacular, milhares de trabalhadores, pro-
gresso espetacular, de repente terminou o produto. Não 
tem mais o produto. Ficou um buraco enorme, e aquela 
população em uma miséria absoluta, sem absolutamente 
nada. Realmente, esse é um assunto delicado. Mas se 
analisarmos que o que se está falando aqui em termos 
de pré-sal, é algo que fica além de 200km da costa, a 7 
km de profundidade no mar, qual é o lado negativo que 
isso deixa para o Estado é uma pergunta a ser feita. E se 
a 200km da costa, lá adiante – e o Ministro Jobim, com 
muita competência, está fazendo a análise de um estudo 
de aumentar essa área para 300km, 400km –, essa área 
é do Estado ou da União? É uma tese a ser discutida. E 
a proposta de, de repente, não mais do que de repente, 
se aproveitar esse resultado em questões como, basica-
mente, a educação, é algo que, sinceramente, a mim me 
deixa entusiasmado. A mim me deixa entusiasmado.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – (Fora 
do microfone).

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – Já lhe 
darei.

E, com todo o respeito, se analisarmos que quem 
vai ganhar mais é São Paulo, mais da metade, com 
todo o respeito, é o Estado que menos precisa, eu 
acho que a tese da Federação...

E acho que quando o Lula diz que a União tem de 
ser a mãe de todos os Estados, ele está certo. Essa é 
uma tese que temos de estudar com muito respeito, com 
muita seriedade aqui no Senado. Na Câmara será emo-
cional, com o grito dos que podem falar mais alto, com 
80 Deputados, e com o silêncio dos que não têm vez e 
não têm voz. Aqui, somos todos iguais. Essa é uma tese 
que tem de ser feita com muita seriedade. É claro que é 
bom esclarecer. Um jornal, hoje, publica que um Prefeito, 
na reunião, levantou-se e fez a seguinte pergunta: “Eu 
já posso enviar para o meu orçamento, porque eu estou 
enviando para a Câmara de Vereadores, as verbas do 

pré-sal para o Orçamento do ano que vem?” Ora, meu 
Deus do Céu, nós não temos a mínima ideia de quando 
vai ser, quando não vai ser, de onde vem o dinheiro e tudo 
o mais. Aí, eu acho que o Lula exagerou. Ele quis trans-
formar o fato em uma questão consolidada. Ele poderia 
ir com mais modéstia, mas isso não lhe tira o mérito de 
que não é no Governo dele. Ao longo de vários gover-
nos essa questão foi crescendo, foi crescendo e chegou 
o momento que uma decisão tinha de ser tomada. E ele 
a tomou. Com coragem, ele a tomou. 

Eu só acho que quando o Lula diz: “Agora, a bola está 
com o Congresso. O Congresso é que tem que decidir.” 
Cá entre nós, ele então que caia fora, deixe o Congresso 
decidir. No episódio da crise que tivemos há poucos dias 
aqui no Senado, ele disse a mesma coisa, mas ele inter-
feriu e ele é que decidiu. Deixe que nós decidamos. 

Faço um apelo dramático. Não me lembro, nos úl-
timos anos, desde que estou aqui, tirando a democracia 
e o combate à ditadura, de uma tese que necessite tanto 
do entendimento de todos como essa. Eu não me con-
sidero nem Governo nem Oposição nessa tese; eu não 
me considero nem apaixonado pela tese que o Governo 
defende nem apaixonado pela tese contrária ao Governo. 
Eu quero encontrar a solução. E digo com alegria: acho 
que a proposta apresentada pelo Governo, eu recebo com 
simpatia; eu a recebo com simpatia. Essa história de falar 
que é nacionalismo, que é voltar ao monopólio ou coisa 
que o valha, cá entre nós, nós sabemos que não é; nós 
sabemos que não é. Sabemos que o Governo agiu com 
competência ao não entregar à Petrobras um poder maior 
do que o do Governo. Se, ao invés de criar uma compa-
nhia nova, tivesse entregado tudo isso para a Petrobras, 
ela seria incontrolável. Acho que criar uma companhia 
enxuta, limpa, mas botando a Petrobras no seu lugar é 
importante. Hoje, no mundo, não há nenhuma empresa 
com a capacidade, com a competência da Petrobras para 
fazer esse trabalho. Essa foi, talvez, uma das mais lindas 
matérias da história da brasilidade: a Petrobras em águas 
profundas. Não houve uma tecnologia, o americano não 
nos deu um copo d’água, nem a Noruega, nem a Sué-
cia, nem absolutamente ninguém se preocupou. Foi a 
Petrobras que foi, momento a momento, aprofundando-
se, aprofundando-se, encontrando a solução.

O negócio não é fácil. Alguém me disse: “Você 
já imaginou aquele tubo que vai descer sete mil me-
tros, qual vai ser a resistência dele ao passar quantos 
quilômetros de sal? Qual é a capacidade que vai ter? 
Até onde vai dar certo?”

Não dá para soltarmos foguete agora. Estamos 
no caminho. Estamos no caminho, mas o Governo 
exagerar e já querer fazer a distribuição é um grande 
exagero. Mas que nós deveríamos sentar à mesa e 
encontrar uma fórmula positiva, nós deveríamos. 
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Pois não, Senador.
O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Senador 

Pedro Simon, esse assunto espero que tome muito tempo 
nosso, porque nós estamos diante de uma chance sem 
direito de perdê-la. Nós já perdemos muita chance neste 
País. Perdemos a chance do açúcar, do ouro, do café, da 
industrialização, da borracha, cujos resultados para o País 
não foram aqueles que esperávamos do ponto de vista de 
criarmos uma sociedade sem violência, sem corrupção, 
em que todos estejam educados, produtores de ciência e 
tecnologia. A natureza nos deu mais uma oportunidade, e 
temo que a percamos, Senador. E, para não perdermos, 
temos que trabalhar sem a paixão partidária, mas com 
rigor. O senhor levantou aí uma contradição que se soma 
às outras que eu tinha notado. A primeira é a contradição 
entre usar esse petróleo e proteger o meio ambiente. Há 
uma contradição, a temperatura está aumentando no pla-
neta inteiro por causa do uso do petróleo. A gente vai jo-
gar mais petróleo? Essa é uma contradição. Segundo, é a 
contradição, Senador Paim, entre o valor do petróleo hoje 
e o valor do petróleo amanhã. Há pesquisas muito sérias, 
que substituem o petróleo, inclusive, feitas pelo Brasil, que 
é o biodiesel, que é o etanol. Se isso se espalha, eles se 
contrapõem entre eles. O Brasil vai... Já notou que não se 
fala mais no etanol? Seis meses atrás, um ano atrás, o 
Presidente Lula só falava do etanol. Sumiu, agora a gente 
só fala do petróleo. Vamos abandonar o etanol ou vamos 
continuar com o etanol e com o petróleo do pré-sal? Eles 
se chocam. Ou se põe etanol ou petróleo; não se põem os 
dois ao mesmo tempo. Então, a gente tem essa contradi-
ção entre as fontes alternativas de energia e o pré-sal. Os 
outros países estão pesquisando carros elétricos, carros a 
bateria solar, e a gente está apostando num combustível 
velho, antigo, que não vai ter muito tempo futuro. Tercei-
ra ou quarta – já não sei – contradição. Se explorarmos 
muito petróleo, o preço baixa, aí a receita é pequena. 
Se, para mantermos o preço alto, explorarmos pouco, a 
receita baixa. Já se analisou com clareza qual é o preço 
necessário, para que a gente tenha uma boa receita, sem 
que esse preço fique inviável com alta produção? Outro 
choque entre os interesses dos Estados e os interesses 
desta Nação. Eu não gosto quando a gente fala Estado 
e União. Não! É Estado e Nação brasileira. A União é um 
ente burocrático. Não é para beneficiar a União, é para 
beneficiar a Nação brasileira. E aí beneficiar a Nação, 
sacrificando-se os Estados? De quem é esse petróleo? 
É do Estado ou é da Nação brasileira? E os Estados não 
percebem que, se usarmos esses recursos para um fundo 
social – a que também sou simpático –, bem utilizado, os 
maiores beneficiários serão esses Estados, porque são os 
de maior população. A minha proposta é que cada criança 
receba R$4 mil para a educação, que esse dinheiro seja 
todo investido em educação. Quatro mil reais chegarão a 

São Paulo e ao Rio num valor muito maior do que os royal-
ties. Somem os royalties e depois somem quanto seria o 
financiamento de um programa educacional de valor para 
essas famílias. Outra contradição é o presente e o futuro. 
Nós vamos gastar o dinheiro para financiar o consumo no 
presente, como fizemos com o ouro, como fizemos com a 
borracha, como fizemos com o café? Os barões do café 
compravam luxo na Europa; os barões da borracha tra-
ziam óperas para cantarem para eles. E o povo ficou sem 
nada! E, finalmente, a última contradição que o senhor 
trouxe e que eu não tinha percebido: o debate aqui vai ter 
a grandeza desse projeto ou vai ser um debate minúsculo 
diante da grandeza do projeto? Nós temos que escolher. 
E creio que, nessa escolha, não temos o direito de ape-
quenar o debate. Nós temos que ter um debate, como o 
senhor levantou – e é a primeira fez que ouço isso –, com 
a grandeza do tema. O tema é tão grande e importante, 
que não pode ser apequenado pelo Senado. Finalmente, 
desculpe-me estar tomando muito o seu tempo, quero dizer 
o seguinte: o senhor tocou num ponto fundamental. Esta 
é a chance de o Senado resgatar o seu papel, porque a 
Câmara representa a população, nós representamos os 
Estados. É aqui que está a Federação, não é na Câmara. 
Na Câmara está a população. Nesse sentido, eles são até 
mais importantes do que nós, mas, do ponto de vista da 
Federação, somos nós que fazemos o casamento entre 
os Estados e a Nação brasileira. Eu insisto: não falo em 
União, falo em Nação. Portanto, é aqui que podemos res-
gatar o papel do Estado, se utilizarmos este espaço para 
fazermos algo que as gerações anteriores não fizeram com 
o açúcar, com o ouro, com o café, com a industrialização. 
Nós podemos fazer agora. Nesse sentido, o Presidente 
tomou uma boa iniciativa: propor um fundo social. Agora, 
como ele está formulado, por isso é importante o debate, 
não está bom. Ele propõe que esse fundo atenda a proje-
tos. Aí se vai poluir do ponto de vista de quantidade, vai-
se dispersar, e vai haver corrupção. Vai haver corrupção. 
Vai haver gente dando comissão, para que o seu projeto 
seja aprovado. No lugar disso, tem que haver esse fundo, 
como fez a Irlanda, porque o pré-sal corresponde para nós 
o que, para a Irlanda, correspondeu entrar na Comunidade 
Econômica Européia. Eles de repente tiveram a chance. 
E o que fizeram, Senador Simon? Eles reuniram as lide-
ranças nacionais num castelo chamado Cork, Castelo de 
Cork, numa cidade chamada Cork. Ficaram ali, duas ou 
três semanas, líderes, políticos, líderes empresariais e 
sindicais e disseram: “Onde vamos aplicar esse dinheiro?” 
Decidiram por três lugares: educação, ciência e tecnologia 
e saúde. Há 40 anos, eles põem dinheiro nisso. Não falta 
dinheiro para isso. Todo dinheiro que vem da Europa eles 
jogam nisso. Hoje o país é outro. É um dos países mais 
educados do mundo inteiro; é um país de alta tecnologia 
na sua produção e de produção de alta tecnologia, porque 
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eles concentraram. Se dispensarmos, vamos, mais uma 
vez, jogar fora uma chance que a natureza nos deu. Não 
temos o direito de fazer isso com as próximas gerações. 
Isso pertence a elas, também, que não nasceram ainda. 
Isso pertence a todos os brasileiros de hoje e do futuro. 
Por isso, é aqui que a gente pode discutir isso, se o Pre-
sidente Lula quiser pegar a boa intenção com que está – 
não duvido – e permitir que a gente trabalhe melhor. Só há 
uma desconfiança que tenho: se o Presidente Lula está 
com boa intenção ou não; se está querendo um palanque 
eleitoral ou uma plataforma nacional. Disso não tenho cla-
reza ainda, até porque deixou de falar no etanol. Tem-se 
que compor etanol e pré-sal. Não podemos de repente 
abandonar esta maravilha brasileira que é a produção do 
álcool, que é menos poluente, que gera mais emprego e 
cuja riqueza fica toda aqui. Temos que trabalhar isso. Fi-
nalmente, Senador Pedro Simon, isso só vai ser possível, 
se fizermos aquela reforma de ficarmos aqui pelo menos 
– o senhor, há pouco, com base no que eu tinha falado, 
falou, mas de maneira mais específica – quinze dias, três 
semanas, sem sairmos daqui, inclusive nos sábados, de-
batendo esse assunto, e o povo vindo e mandando suas 
opiniões para nós pelo correio, pelo e-mail, pelo telefone. 
Aí, a gente pode tomar uma decisão – não só a melhor, 
como a melhor distribuída, a decisão, ouvindo o povo bra-
sileiro inteiro. Então, queria que essa sua fala fosse ouvida 
por todos aqui. Somos tão poucos. Vamos trabalhar, para 
que fiquemos aqui reunidos. Aí não é preciso nem de-
clarar a urgência. Mas a urgência vai acontecer, porque, 
se ficarmos aqui, o tempo todo, com nossos assessores, 
vamos encontrar a saída em um prazo muito curto, mas 
de maneira séria, e não abandonando a seriedade para 
encurtar o prazo em que tomamos a decisão. 

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – Se ficar 
como é agora, vai acontecer o que está acontecendo 
com a reforma eleitoral: há dois anos estão discutin-
do para fazer, há dois anos andando, andando e não 
acontece nada. O que aconteceu? Em dois dias tem 
que ser votada. O Senado ficou com dois dias, porque 
deixou para a última hora. Então nós temos que votar 
porque até o dia 30 a Câmara dos Deputados tem que 
votar, senão não vale para essa eleição. 

Com o pré-sal vai acontecer a mesma coisa. Se a 
gente não tiver a preocupação da fazer, nós só vamos 
votar na última hora, absolutamente na última hora.

Eu queria dizer duas coisas. Eu vi o pronunciamen-
to do Presidente do PSDB, o Senador Guerra, ontem, e 
gostei muito. Gostei quando vi S. Exª. dizendo que ele 
era favorável à proposta apresentada pelo Presidente, 
ele era favorável ao projeto de Petrobras. Achei o pro-
nunciamento de S. Exª. muito positivo. O apelo dele 
é que não se faça correndo. O apelo dele é que se o 
Governo levou dois anos estudando, que se dê prazo 

a nós para estudar. Mas o importante é que o Senador 
Guerra, Presidente do PSDB, deixou muito clara a sua 
posição: em tese, ele é favorável ao projeto. 

É interessante também salientar as manifestações 
do Governador Serra. Dos governadores, o Serra, que 
é de um Estado que tem maior produção e que seria o 
maior contemplado, ele tem se recusado a falar sobre 
essa matéria. Ele acha que a distribuição dos lucros do 
pré-sal tem que ser discutida com maior profundidade. 

Por outro lado, o Governador Serra tem manifes-
tado que ele vê com simpatia o projeto apresentado 
pelo Governo. 

Então, reparem que o presidente do grande Par-
tido PSDB e o candidato preferencial deles a Presi-
dente da República estão analisando a questão com 
espírito público, com grandeza, estão analisando a 
questão preocupados com o Brasil e não com inte-
resse nem do seu Estado, São Paulo, nem com o seu 
Partido, o PSDB.

Isso é um bom começo, é muito bom começo. É 
uma pena essa confusão. No início, o Governo Lula 
queria apresentar o projeto sob o regime de urgência, 
aí teve uma janta com o Governador e se decidiu que 
não ia ter mais a urgência. Aí teve uma conversa com 
o líder do PMDB e decidiu que ia ter a urgência. Aí teve 
um debate com o PT e se decidiu que não ia ter a urgên-
cia. Aí teve um outro debate com o PMDB e se decidiu 
manter a urgência. Quer dizer, eu não quero sinalizar 
isso como dubiedade, como fraqueza. Pelo contrário, 
eu quero analisar isso como um fato de preocupação 
séria no sentido de encontrar a verdade, de encontrar 
o melhor; e, para mim, o melhor não é nem os 45 dias 
e nem a oposição querer empurrar com a barriga para 
não deixar aprovar. O importante é ter grandeza e es-
tudarmos e decidirmos o mais breve possível.

Eu acho que o assunto é importante, o assunto 
é sério. Essa Casa chega a um momento em que nós 
estamos no fundo do poço, e poderemos ter a possi-
bilidade de readquirir um pouco da nossa credibilida-
de se nós tomarmos uma posição positiva e coerente 
com relação a essa matéria.

Era isso, Sr. Presidente.
Muito obrigado.

Durante o discurso do Sr. Pedro Simon, 
o Sr. Aldemir Santana, Suplente de Secretário, 
deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada 
pelo Sr. Paulo Paim.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Senador Adelmir Santana com a palavra, de-
pois da exposição do Senador Pedro Simon, falando 
sobre o pré-sal.
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O SR. ADELMIR SANTANA (DEM – DF. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Presi-
dente, Srªs e Srs. Senadores, é sabido que se comemora 
no Brasil, neste ano, o Ano da França no Brasil.

Queria aproveitar esta manhã, este final de manhã 
e início de tarde, para fazer referência à abertura que 
fizemos de uma exposição, uma belíssima exposição 
denominada “Obras-Primas dos Museus da França”. 
Essa exposição “Obras-Primas dos Museus da França” 
é exatamente para registrar a passagem deste ano em 
que se comemora Ano da França no Brasil.

Foram quase dois anos, Sr. Presidente, de nego-
ciações para a vinda desse acervo cultural, constituído 
de obras-primas pertencentes aos principais museus 
da França. Um trabalho intenso, que envolveu pesqui-
sa, tradução, cenografia, iluminação e a participação 
de vários técnicos e profissionais do Distrito Federal, 
com um investimento superior a R$1 milhão, para tor-
nar esse sonho realidade.

É importante ressaltar que essa é uma iniciativa 
do Sesc, o Sesc do Distrito Federal, que adquiriu com 
exclusividade o direito de “itinerar” essa exposição para 
que milhões de brasileiros de outras regiões do País, 
de outras cidades brasileiras tenham a possibilidade 
de desfrutar desse inestimável presente nas suas 131 
reproduções fotográficas. 

Acreditamos que, com mais essa ação sociocul-
tural e educativa, fica evidenciada a responsabilidade 
social do empresariado do setor de comércio, de bens 
e serviços e turismo, que, por suas contribuições so-
ciais, tornam-se indutores do desenvolvimento e da 
transformação dos indivíduos e da sociedade, através 
de ações como essa do Sesc.

Não poderia deixar de agradecer também ao Sesc 
nacional – essa é uma iniciativa do Sesc regional do 
Distrito Federal, mas o Sesc nacional nos apoiou nes-
ta realização –, bem como à Embaixada da França, à 
Associação Cultural Latina, a ARS Latina, ao Governo 
do Distrito Federal, ao Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan), e em especial à curadora 
da exposição, na pessoa da Srª Elisabeth Balandá, que 
se fez presente na abertura deste evento.

Venho falar hoje dessa importante ação social 
que o Sesc garantiu para o Distrito Federal e para o 
Brasil com essa exposição. E faço um lembrete de 
que essa instituição, Sesc, criada em 1946, tem-se 
mantido fiel ao compromisso de promover a melhoria 
da qualidade de vida dos trabalhadores do comércio, 
de bens, serviços e turismo, por meio de atuação de 
excelência nas áreas de educação, ação social, lazer, 
esporte, alimentação, cultura e turismo social. 

Desde então, desde 1946 – V. Exª conhece a 
história –, o Sesc tem oferecido programação de alto 

nível, aliado ao compromisso de democratizar o acesso 
de todas as camadas de população a essas questões, 
a essas suas ações.

Muitas pessoas encontram no Sesc um lugar de 
convivência agradável, bem cuidado, com excelente 
infraestrutura, um lugar de sociabilidade, onde todos 
os públicos circulam, todos pertencem e todos se in-
cluem. Somamos quase cinco milhões de associados. 
De norte a sul do Brasil, o Sesc é reconhecido como 
um exemplo bem sucedido do exercício da responsa-
bilidade social corporativa.

Em nossos 231 centros sociais ou centros de 
atividades, são oferecidos, diariamente, atendimento 
médico-odontológico, ensino fundamental, médio e in-
fantil, alimentação, apresentação de música, festivais 
de teatro, dança, reforçando a percepção da socieda-
de de que o Sesc é uma instituição viva, pulsante e 
presente no dia a dia da população.

Não posso também, Sr. Presidente, deixar de 
mencionar um programa importante do Sesc, o Mesa 
Brasil Sesc, que hoje se constitui, sem dúvida alguma, 
na maior e mais efetiva ação de combate à fome e ao 
desperdício de alimentos. Desde a sua implantação, 
em meados de 2003, o Programa já arrecadou e dis-
tribuiu 126 mil toneladas de alimentos e complemen-
tou cerca de um bilhão de refeições. No ano de 2008, 
contabilizamos mais de 770 milhões de atendimentos 
em atividades nas áreas de educação, ação social, 
lazer, esporte, alimentação, cultura e turismo social. 
Por isso, nós podemos afirmar que o Sesc é do tama-
nho do Brasil.

Aqui, no Distrito Federal, o Sesc possui hoje dez 
unidades operacionais. São poucas unidades para o 
tamanho da cidade, que cresceu de forma vertiginosa 
nos últimos anos. São dez unidades operacionais, nas 
quais cerca de 200 mil pessoas se beneficiam das ati-
vidades e serviços da Instituição.

Ao participar das programações do Sesc, o nos-
so público se diverte, se encanta, imprime qualidade 
à sua vida. Mas não falo apenas de entretenimento. 
Em cada uma das ações do Sesc há um forte senti-
do educativo. As manifestações artístico-culturais são 
consideradas pelo Sesc como o meio mais expressivo 
para a transformação do indivíduo e da sociedade. Por 
isso está inserido entre nossas prioridades.

No Brasil, onde lamentavelmente ainda se faz pre-
sente a exclusão cultural, tenho orgulho de afirmar que o 
Sesc no Distrito Federal é hoje referência pela qualidade 
de seus projetos e pelo apoio, incentivo e envolvimento 
com a classe artística. Anualmente, nós realizamos prê-
mios culturais com o objetivo de revelar novos talentos. 
Certamente, uma oportunidade única para muitos. Mais 
de três mil artistas, entre músicos, pintores, escritores, 
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poetas e fotógrafos, já participaram com seus trabalhos 
nos Prêmios Sesc de Música, de Pintura em Tela, de 
Fotografia, Poesia e de Literatura. Mais de 500 espetá-
culos nacionais e internacionais, entre shows musicais, 
danças, teatro, além de exposições e mostras de filmes 
são realizados em nossos espaços.

Ousadia e inovação estão presentes na gestão cul-
tural do Sesc no Distrito Federal. Como exemplo, permito-
me citar a realização da ópera Carmem, pela primeira vez 
ao ar livre no Brasil, cujo sucesso ensejou a apresentação 
de músicas eruditas em parceria com o saudoso maestro 
Sílvio Barbato, falecido recentemente naquele acidente 
aéreo via Paris – a quem tivemos a oportunidade de ho-
menagear aqui em uma sessão especial. Grandes es-
petáculos musicais encantaram a muitos e, sem dúvida, 
marcaram o cenário cultural de nossa cidade.

O trabalho que o Sesc desenvolve no Distrito 
Federal a cada dia avança fronteiras, levando o nosso 
atendimento aos segmentos de baixa renda e ainda 
àqueles em situação de vulnerabilidade social.

Foi inaugurado, há quase dois anos, um dos maio-
res mais completos Centros de Atividades do Brasil, na 
Região Administrativa de Ceilândia, com mais de 20 
mil metros construídos. No primeiro trimestre de 2010, 
a população do Gama também vai ganhar uma nova 
e moderna unidade. Eu tenho orgulho disso por ser o 
Presidente do Sesc aqui no Distrito Federal.

Apesar das constantes ameaças e investidas, 
na tentativa de enfraquecer e esfacelar o Sistema 
CNC, Sesc e Senac e da falta de incentivo de órgãos 
do Governo, o Sesc se mantém firme no propósito de 
continuar prestando serviços, de forma a contribuir 
para o bem do Brasil. Essa contribuição visa também, 
naturalmente, a melhorar a qualidade de vida dos co-
merciários, com a finalidade última de transformar a 
inclusão social numa realidade. E o Senac continua, 
naturalmente, na sua missão de formação profissional 
que, também, vem há mais de 60 anos.

Com ações propositivas, contínuas e inclusivas 
no mundo cultural, o Sesc se firma como instituição 
plural e dinâmica, na certeza de estar cumprindo a sua 
missão mais importante: servir a milhões de brasilei-
ros; do mesmo modo, o Senac com as suas ações na 
formação profissional.

Sr. Presidente, não poderia deixar, portanto, de 
fazer o registro desses acontecimentos que engran-
decem essas instituições, mas, sobretudo, aumentam 
a possibilidade de pessoas que nunca tiveram acesso 
a movimentos culturais como esses a se beneficiarem 
dessa amostra e dessa exposição que está aqui na Es-
planada dos Ministérios. Nosso planejamento é trazer 
jovens, estudantes das escolas públicas. Vamos ficar 
na Esplanada por mais de 20 dias, e todos os horários 

já estão tomados com o agendamento das escolas pú-
blicas do Distrito Federal para visitação dessas obras 
dos museus da França.

Então, faço esse registro na certeza de que o 
Sesc, de que o Sistema CNC/Sesc/Senac, Federação 
do Comércio/Sesc/Senac, prestam relevantes serviços 
na área cultural à população do Distrito Federal.

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 

RS) – Senador Adelmir Santana, convidaria V. Exª a 
presidir para que eu possa fazer a minha fala. 

Quero também dizer que, de fato, o Sistema S 
cumpre um papel fundamental. Pode haver algumas 
divergências daqueles que querem ampliar de uma 
forma ou outra o Sistema S, mas ninguém tem dúvida 
da sua importância. V. Exª sabe – eu sempre digo – 
que tenho muito orgulho por minha base de educação 
ter começado no Senai.

O Sr. Paulo Paim deixa a cadeira da Pre-
sidência, que é ocupada pelo Sr. Adelmir San-
tana, Suplente de Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Adelmir Santana. DEM – 
DF) – Concedo a palavra ao orador inscrito, Senador 
Paulo Paim.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Senador 
Adelmir Santana, eu não poderia deixar de falar, no dia de 
hoje, sobre o pré-sal e também sobre o fundo soberano, até 
porque, Sr. Presidente, no dia de ontem, nós realizamos 
aqui, no Congresso, na Comissão de Direitos Humanos, 
a primeira audiência pública para tratar desse tema.

Sr. Presidente, ninguém tem dúvida de que o 
Brasil está fascinado, o Brasil está radiante com os 
grandes reservatórios de petróleo e gás natural, situ-
ados, sim, entre 5 e 7 mil metros abaixo do nível mar. 
O pré-sal, com certeza, apresenta-se numa área que 
pode chegar a 150 mil quilômetros quadrados.

Há alguns anos, as nossas reservas de petróleo, 
com certeza, não demonstravam toda essa capacida-
de, mas, na busca da autossuficiência, a pesquisa por 
reservas migrou dos campos em terra para as águas, 
principalmente, ultraprofundas. E essa busca teve um 
resultado fantástico. Praticamente dobramos já as re-
servas nacionais.

Sr. Presidente, existem países produtores com 
muitas reservas, pouca tecnologia, reduzida base indus-
trial, mercado pequeno e instabilidade institucional. Por 
outro lado, existem países consumidores com poucas 
reservas, alta tecnologia, grande mercado consumidor, 
grande base industrial e estabilidade institucional.

Na verdade, o Brasil encontra-se em situação pri-
vilegiada, pois é um país com grandes reservas hoje, 
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alta tecnologia em petróleo, graças à nossa querida 
Petrobrás – em tecnologia, eu arrisco dizer que é a 
número um do mundo –, base industrial diversificada, 
grande mercado consumidor e estabilidade, tanto ins-
titucional como jurídica.

O Governo apresentou nesta semana um novo 
marco regulatório e, conforme o novo modelo de par-
tilha, as regas principais são: 

 – A União poderá contratar diretamente a Petro-
bras para produzir no pré-sal;

 – A União poderá licitar empresas para participar 
dos contratos de partilha;

 – O vencedor será quem atribuir maior percen-
tual à União, ao Estado.

Sr. Presidente, pensando nessa receita que o 
pré-sal irá gerar, eu quero focar este meu pronun-
ciamento, até pela minha própria história, pela forma 
como eu tenho agido no Congresso Nacional ao lon-
go de mais de duas décadas, exatamente no Fundo 
Social Soberano. 

Conforme o novo marco regulatório do pré-sal 
e áreas estratégicas, ela tem por objetivo proporcio-
nar uma fonte regular de recursos para as atividades 
prioritárias: o combate à pobreza e o incentivo à edu-
cação de qualidade, à cultura, à inovação científica e 
tecnológica e ao meio ambiente.

A fonte de recursos do Fundo Social, Sr. Presi-
dente, virá:

 – do resultado da partilha de produção que cabe 
à União;

 – dos bônus e assinatura de contratos de parti-
lha de produção; e

 – dos chamados royalties da União em contratos 
de partilha de produção.

O Fundo Social receberá a renda do petróleo, 
realizará aplicações e, com isso, proporcionará uma 
receita regular para a União, que, com certeza, vai di-
rigir para as atividades consideradas prioritárias.

Sr. Presidente, os recursos do Fundo Social re-
passados à União serão orçados e fiscalizados por 
esta Casa, pelo Congresso Nacional.

Eu quero informar que a Federação Única dos 
Petroleiros, a FUP, em conjunto com a Associação dos 
Engenheiros da Petrobras, a Aepet, e também o Sindi-
petro, do Rio de Janeiro, o MST e ainda o Movimento Via 
Campesina e todas as entidades do movimento social, 
entre eles centrais e confederações, apresentaram a 
mim um projeto sobre a nova lei do petróleo.

Essas entidades, Sr. Presidente, solicitaram que 
eu assumisse a autoria desse projeto aqui no Senado. 
Fiquei honrado com o convite, com certeza absoluta, 
porque veio de uma construção coletiva do movimento 
social do nosso País. Mas entendi, Sr. Presidente Adel-

mir Santana, e orientei diferente. E assim foi feito. Pedi a 
eles que o projeto entrasse pela Comissão de Direitos 
Humanos, valorizando a chamada legislação participativa. 
Infelizmente grande parte dos brasileiros ainda não sabe 
que uma entidade de caráter nacional pode vir aqui, à Co-
missão de Direitos Humanos e Legislação Participativa, e 
apresentar um projeto. O Presidente da Comissão indica 
o Relator e, uma vez aprovado, ele passa a circular na 
Casa como se fosse de um Senador ou de um Deputado. 
O mesmo procedimento é feito na Câmara.

Sr. Presidente, o projeto deu entrada pela Comis-
são de Legislação Participativa. O Senador Cristovam me 
indicou como Relator desse que é o Projeto nº 2. Assim, 
ele tramitará na Comissão como sendo de autoria, não 
de forma personalizada, do Senador Paulo Paim, mas, 
sim, de autoria do movimento social. Uma vez aprovado, 
a autoria passará a ser do movimento social e da Comis-
são de Direitos Humanos e Legislação Participativa do 
Senado, e eu terei a alegria de ser o Relator.

O projeto, Sr. Presidente, repito, aprovado na Co-
missão e com essa autoria que eu descrevi, avançará 
com muito mais consistência, com muito mais respal-
do no debate aqui, no Congresso Nacional. Com essa 
medida, quero dizer, estarei valorizando o trabalho do 
movimento social e estaremos avançando também na 
valorização da própria Comissão.

Quero dizer que, lá na Câmara – eu respeito, 
acho inclusive que isso foi importante –, o movimento 
social passou essa responsabilidade para o meu ami-
go e grande Deputado, que já foi Prefeito inclusive da 
cidade de Pelotas, no Rio Grande do Sul, Fernando 
Marroni. Vamos trabalhar juntos para construir o melhor 
para a sociedade brasileira em um projeto que tem a 
cara dos trabalhadores do nosso povo. 

Esse projeto, Sr. Presidente, pretende normatizar 
essa importantíssima atividade econômica do nosso 
País, afirmando a soberania nacional sobre os recur-
sos naturais e estratégicos e destinando as receitas 
advindas da atividade às reais necessidades da nossa 
querida população brasileira. 

Eles, Sr. Presidente, informaram que essa pro-
posta reflete amplas e profundas discussões políticas, 
significando construção coletiva, realizada em conjunto 
com os sindicatos de trabalhadores, a Associação de 
Engenheiros da Petrobrás e, como eu dizia aqui, dos 
movimentos dos trabalhadores rurais da área pública, 
como também da área privada deste País, entre outras 
entidades representativas da sociedade civil. 

O projeto, como dizia, terá a minha relatoria. Que-
ro fazer aqui alguns comentários sobre esse projeto e 
principalmente sobre o Fundo Social Soberano. 

Ontem, realizamos a primeira audiência pública em 
que estiveram presentes representantes da FUP e de ou-
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tras entidades para debater o complexo do petróleo e do 
pré-sal. Foi a primeira audiência pública nacional, repito, 
realizada no Congresso para tratar desse tema. Foi uma 
atitude pioneira, que deverá ser seguida, conforme dis-
cussão que tivemos ontem, por audiências semelhantes 
a essa em todos os Estados da Federação. Na audiên-
cia de ontem, Sr. Presidente, participaram os seguintes 
convidados: João Antonio de Moraes, Coordenador-Geral 
da Federação Única dos Petroleiros – FUP; Dary Beck 
Filho, Diretor da Central Única dos Trabalhadores; José 
Divanilton da Silva, Diretor da Central dos Trabalhadores 
do Brasil; Francisco Alves Correia, o Joba, Coordenador 
Nacional do MST, representando ali também a Via Cam-
pesina; e ainda Emanuel Jorge de Almeida, Coordena-
dor do Sindipetro-RJ e representante da Associação dos 
Engenheiros da nossa querida Petrobras.

Sr. Presidente, quero cumprimentar aqui todos os 
expositores pelo seu brilhantismo, mas, sem sombra de 
dúvida, por uma questão de justiça, faço questão de 
dar um destaque ao Presidente da FUP, o jovem João 
Antonio de Moraes, que foi indicado por todas as enti-
dades para fazer uma exposição detalhada sobre esse 
importante projeto, que é de interesse dos 191 milhões 
de brasileiros. Moraes falou por cerca de uma hora e 
meia e fez uma grande exposição, dando detalhes da 
importância da nova lei do petróleo e, consequentemen-
te, do pré-sal. Sua fala demonstrou que os petroleiros, 
aqueles que colocam a mão na massa diariamente 
para produzir o chamado ouro negro, conhecem como 
ninguém a realidade da extração do petróleo no Brasil, 
assim como a sua importância para o País.

Segundo Moraes, Sr. Presidente, de fato é um 
megaprojeto. Conforme ele disse, e destaco aqui, o 
pré-sal pode corresponder – ouçam bem o que eu vou 
dizer – a um orçamento de mais ou menos – e digo 
mais para menos – de US$15 trilhões. 

Lembro também, Sr. Presidente, como eu sou muito 
ligado a essa área da Previdência, o que disse o presi-
dente da FUP, o companheiro Moraes: “Na Noruega, os 
trabalhadores não pagam a previdência. A aposentadoria é 
integral e os recursos da previdência vêm do petróleo”.

Entre as considerações feitas pelos petroleiros e 
outras entidades lá presentes, foi lembrado que, em 2007, 
nós triplicamos o valor da receita graças à nossa Petrobras. 
Mediante as novas descobertas, o Brasil poderá produzir 
de 80 a 200 bilhões de barris de petróleo e ficará entre os 
cinco maiores detentores de reserva do mundo e, talvez, 
segundo eles, vá para o segundo lugar.

A maior detentora, hoje, é a Arábia Saudita. Como 
disse anteriormente, o pré-sal do Brasil pode ultrapas-
sar os US$15 trilhões.

Os petroleiros, Sr. Presidente, bem como as de-
mais entidades, compreendem que é fundamental a 

revisão da Lei nº 9.478, de 1997, e o projeto por eles 
apresentado passa por três eixos, que é base daquilo 
que foi ontem exposto: o Fundo Social Soberano, esse 
é fundamental; o monopólio do petróleo; e a Petrobras 
como executora desse monopólio.

Voltando ao foco do meu pronunciamento, o Fundo 
Social Soberano, que foi discutido com profundidade 
no dia de ontem, eles acreditam que a criação de um 
fundo para captar e gerir a receita, com toda a trans-
parência possível, integrado por representantes da 
sociedade civil, afigura-se como a melhor das opções. 
Ou seja, o Fundo, sim, com transparência absoluta e 
com a participação da sociedade civil.

Segundo consta no capítulo XX do anteprojeto, a re-
ceita líquida auferida pela União com as atividades econô-
micas da exploração e produção – já excluídos os custos 
da atividade, o investimento e o reinvestimento necessá-
rios à execução das políticas e diretrizes energéticas e à 
busca de fontes alternativas de energia renovável e limpa 
e, também, o aporte implicado pelo autofinanciamento – 
será destinada ao Fundo Social Soberano, constituído com 
a finalidade específica, Sr. Presidente, de promover incre-
mentos na área da saúde... Saúde de que todos nós esta-
mos reclamando. Quem não reclama? O próprio Ministro 
Temporão tem dito que faltam verbas para a saúde. 

Para a saúde, sim. Mas aqui a Fup, na mesma 
linha daquilo que tenho defendido, inova, Sr. Presiden-
te, porque coloca também a Previdência.

Por que não olharmos para o futuro da nossa Pre-
vidência? Deixemos de lado aqueles que só pregam o 
apocalipse, pois eles são contra até mesmo a proposta 
apresentada entre Governo e centrais. No entanto, não 
apontam saída. Nós apontamos saída para a Previdên-
cia no presente e no futuro, por isso há sintonia entre 
a minha posição e a da FUP, qual seja, para que tam-
bém uma verba do pré-sal vá para a seguridade social, 
que já está contemplada no projeto do Governo que 
fala em saúde, fala em combate à pobreza, mas não 
falava na Previdência, que nós estamos endossando. 
Educação, sim; saúde, sim; combate à pobreza, sim, 
mas Previdência também como a reforma agrária.

Do total da receita auferida pelo Fundo Social So-
berano, defendem eles que o equivalente a 5% deve ser 
mantido em rubricada apartada, que poderá ser utilizada 
pela União para eventuais medidas para defender o impacto 
ambiental dessa indústria. Temos que ter a preocupação 
com o meio ambiente e aqui eles colocam muito bem. 

As receitas auferidas pelo Fundo Social Sobera-
no, em sua integralidade, são destinadas aos objetivos 
sociais mencionados no início, de forma complementar 
aos respectivos orçamentos da saúde – e repetimos 
aqui –, da Previdência Social, da educação, de proje-
tos de habitação popular e da reforma agrária, e não 
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serão passíveis da tal de DRU, que inventaram, em 
que os recursos podem ser destinados para outros fins 
até 20%. DRU, não. Sou radicalmente contra a DRU 
na seguridade social, sou contra a DRU na educação 
e sou contra a DRU nos recursos do Fundo Soberano, 
aqui apontados na receita do pré-sal.

Ainda segundo o anteprojeto da FUP, no prazo 
de um ano a partir da publicação da lei, a União toma-
ria todas as medidas necessárias à transformação da 
sociedade de economia mista Petróleo Brasileiro S/A 
em empresa pública. 

Segundo o projeto apresentado, paralelamente à 
transformação de que trata esse artigo, seriam então 
reincorporadas à Petrobras, a sociedade de economia 
mista Petrobras Transporte S/A – Transpetro e a Refi-
naria Alberto Pasqualini – Refap S/A, lá em Canoas, 
no meu Rio Grande do Sul. No mesmo prazo, seriam 
incorporadas a Refinaria de Petróleo Riograndense S/A, 
localizada na minha querida cidade de Rio Grande, no 
Rio Grande do Sul, onde já estive em audiências pú-
blicas, junto com o sindicato local e a sociedade. 

Há um apelo, Sr. Presidente, de toda a popula-
ção do Rio Grande para que a Petrobras assuma toda 
a responsabilidade, incorporando, então, a Refinaria 
de Petróleo Riograndense S/A. Na mesma linha, ele 
defende que aconteça o mesmo com a Manguinhos 
Refinaria S/A, localizada na cidade do Rio de Janeiro, 
e também com a Transportadora Brasileira Gasoduto 
Bolívia–Brasil S/A – TBG. Todas as empresas seriam 
absorvidas pela estrutura da nova empresa pública, 
Petróleo Brasileiro – Petrobras.

A FUP e as entidades ainda defendem a aplicação 
imediata dos recursos obtidos com o petróleo no Fundo 
Social Soberano e não somente dos rendimentos. 

Relativamente à questão da receita auferida com 
o pré-sal, seria importante que se contemplasse, Sr. 
Presidente, um projeto de minha autoria que estabelece 
que recursos recebidos pela União a título de royalties 
pela exploração do petróleo na camada do pré-sal se-
jam destinados parcialmente à área de saúde, Previ-
dência Social e também ao Fundeb. Na verdade, essa 
proposta já está tramitando e tem o endosso dessas 
entidades, porque fala em saúde, Previdência e edu-
cação, via Fundeb, no que se refere à educação.

A justificativa do projeto lembra que a Constitui-
ção Federal determina que o provimento de serviços 
de saúde e educação é vital para o desenvolvimento 
da sociedade brasileira. Contudo, o Poder Público não 
tem obtido pleno êxito na tarefa de levar a toda a popu-
lação tais serviços, como aqui destacados, educação, 
saúde e uma Previdência digna.

A melhoria dessa prestação, Sr. Presidente, requer 
maior alocação de recursos do que a que vem sendo 

efetivada, bem como um plano integrado de ação entre 
as esferas de Governo e órgãos responsáveis. Além 
disso, a Previdência Social, que desempenha um papel 
fundamental não só na geração de renda e emprego 
no País mas também na distribuição de renda e no 
combate à miséria, à pobreza e que, segundo alguns, 
é deficitária – eu entendo que seja superavitária e eu 
quero aumentar ainda mais o seu superávit –, vai con-
tar com essa nova margem de recurso.

Sr. Presidente, diante da perspectiva de que o 
Brasil aumentará – e muito! – a sua arrecadação com 
a exploração de petróleo e gás na camada de pré-sal, 
nada mais natural que alguns setores se manifestem 
no sentido de que parte da aplicação desses recursos 
sejam destinados, repito – veja, Sr. Presidente, que 
estou insistindo nessas três palavras –, à educação, à 
saúde, à Previdência Social e, naturalmente, ao com-
bate à pobreza. Ora, todos sabemos que essa será 
uma medida mais do que justa. 

Há anos, o dinheiro da Previdência foi usado e 
desviado para outros fins. Senador Adelmir Santana, 
V. Exª, que é de Brasília, sabe que grande parte dos 
recursos da Previdência ajudou a construir Brasília. E 
eu não tenho queixa nenhuma, pois assim foi para a 
Transamazônica, a Ponte Rio-Niterói, Volta Redonda, 
Itaipu, enfim, para obras importantes para o País. En-
tão, não seria hora de o pré-sal devolver um pouqui-
nho para a Previdência? Por que não se outros países 
fazem isso? Por que não? Acredito que tal iniciativa 
está perfeitamente alinhada com as prioridades defen-
didas pelo próprio Governo Federal e com os anseios 
de todo o povo brasileiro.

Sr. Presidente, eu gostaria apenas de registrar 
um alerta da Federação Única dos Petroleiros: pautar 
a produção das jazidas do pré-sal somente em razão 
da disponibilidade para exportação e da voracidade 
dos paises centrais pode ser desastroso para o Brasil. 
O risco mais evidente da superprodução ou produção 
predatória pautada apenas pelo mercado será o esgo-
tamento precoce das reservas, debilitando o País em 
momentos futuros, quando a produção mundial entrar 
em curva descendente.

Inúmeros países – podemos lembrar, aqui, os 
Estados Unidos – não permitem que grande parte da 
sua bacia de petróleo seja explorada. Estão lá os poços 
todos travados, trancados, tampados, mas eles sabem 
o petróleo está lá. Nós precisamos ter esse cuidado.

Sr. Presidente, o risco maior decorrente da supe-
rexportação é ocorrer no Brasil o que aconteceu na Ho-
landa, e que foi chamada de doença holandesa, quando 
colocaram todo seu potencial no petróleo e esqueceram 
a agricultura e a pecuária; ou seja, esqueceram outras 
fontes de produção para mercado interno e externo. 
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Não podemos esquecer também da chamada 
doença nigeriana, citada pelo presidente da FUP, lem-
brando que a receita da Nigéria acabou ficando toda 
a riqueza nas mãos de alguns poucos que souberam 
preservar a sua fonte. 

Por outro lado, é bom saber que o marco regu-
latório do Governo está atento para o fato de que, em 
qualquer cenário de crescimento da economia mundial, 
serão necessárias descobertas de grandes volumes 
de óleo para suprir a demanda prevista. 

Lembram eles ainda – e destaco aqui – que a ma-
triz energética do Brasil é composta de 45% de energias 
renováveis, o que é bastante superior ao resto do mundo, 
mas ainda somos muito dependentes do petróleo. 

O próprio Governo afirma que o mundo precisa da 
incorporação de novas descobertas, de fontes alterna-
tivas de energia e de maior eficiência energética. 

Por fim, Sr. Presidente, a comissão aprovou tam-
bém o Requerimento nº 37, de minha autoria, convo-
cando o presidente da Petrobras, José Sérgio Gabrielli, 
para falar sobre o novo marco, como também sobre 
o pré-sal, naturalmente analisando e comentando os 
quatro projetos encaminhados à Casa pelo Governo 
como também o projeto da FUP. 

Entendemos fundamental esse debate sobre o 
petróleo com ênfase no pré-sal. Os painelistas pedi-
ram, no fim do debate no dia de ontem na comissão, 
que se faça cada vez mais esse debate também nos 
Estados, e vamos encaminhá-lo, claro, dentro dos limi-
tes do nosso mandato, para que a população participe 
ativamente da discussão de um tema que interessa a 
todo o povo brasileiro.

Sr. Presidente, como Relator da matéria, a pedido 
dos movimentos sociais, indicado pelo Senador Cris-
tovam, assumi essa responsabilidade. Como eu tenho 
dito, ontem, hoje e sempre – eu diria no passado, no 
presente e, pela coerência, quero dizer também no 
futuro –, sou daqueles homens públicos que querem 
inclusive um novo pacto social federativo, um novo 
pacto federativo com responsabilidade social. Se assim 
penso, Sr. Presidente, eu quero também uma nova lei 
do petróleo com responsabilidade social.

Sr. Presidente, para terminar, quero só fazer um 
registro que tem a ver inclusive com V. Exª. Eu fui con-
vidado hoje pela manhã para fazer uma pequena pa-
lestra na reunião da Câmara de Educação Profissional 
e Tecnológica, que foi realizada na sede do Conselho 
de Educação. Estavam presentes: Francisco Cordão, 
do Conselho Nacional de Educação (CNE); Alberto 
Peveratti, do Consecti; Ataíde Alves e Alberto Borges 
de Araújo, do Senai/CNI; Maria Helena Gonçalves, do 
Senac/CNC; Adriana Sperandio, da Subsecretaria de 
Educação do Espírito Santo; Marcelo Minghelli e tam-

bém Gleisson Rubin e Antônio Xavier, da Setec, e Paulo 
Egon, companheiro meu de longas jornadas, inclusive já 
foi suplente de Senador, que estava lá representando a 
Secretaria Executiva do Ministério da Educação. 

Eu fiquei muito feliz lá, porque, quando eu disse 
que a minha vida – a minha vida, o termo é esse, não 
vou fazer nenhuma qualificação – começou quando eu 
deixei a feira livre, em Porto Alegre, e consegui uma 
vaga e entrei no Senai, criou-se um momento de emo-
ção. Depois os diretores do Sesc e do Senai – que sa-
biam pouco dessa história – Nilo Peçanha, em Caxias 
do Sul, fizeram belas declarações e eu saí de lá com 
mais energia, que eu sei que V. Exª defende. 

Disse a eles também – e eles concordaram – que 
o Fundep, que nós vamos viabilizar nesta Casa, só co-
meçou a pegar fôlego depois de uma longa discussão 
que tivemos, com o apoio de V. Exª e do Senador De-
móstenes Torres, sobre o Sistema S. Nós retiramos do 
projeto aquilo que estava me deixando um pouco inco-
modado; deixamos na íntegra o Sistema S e buscamos 
outra fonte de recurso para fortalecer o ensino técnico 
no País. Eles acompanharam esse debate, elogiaram 
o procedimento e deixaram claro que o Sistema S vai 
dar todo o apoio à versão final do relatório, que V. Exª 
acompanhou e ajudou a construir, da PEC para que nós 
possamos gerar R$9 bilhões para mais investimento no 
ensino técnico, sem tirar um centavo da fonte, Sistema 
S, que está fazendo seu papel e agora ampliou, e V. 
Exª é testemunha, principalmente no Sesc e também 
no Senai, com mais cursos gratuitos em todo o País, 
com acordo firmado com o MEC. 

Por isso que eu disse que V. Exª tem a ver com 
o final desse meu pronunciamento. Eles vão fazer lá, 
Sr. Presidente, uma moção de apoio ao ensino técnico 
profissionalizante em todo o País e também de apoio 
a essa PEC de nossa autoria do Fundep. Disse a eles 
que, com certeza, nos moldes como estava ali, terá o 
apoio de toda a Casa, tenho certeza absoluta. Na mi-
nha fala eu disse que a melhor forma de combater o 
narcotráfico, de combater a dependência química, de 
combater esse maldito crack é investir no ensino téc-
nico. Disse a eles – e termino aqui – que eu tenho um 
sonho e o meu sonho é temos um dia, em cada cidade 
deste País uma escola técnica. Claro que é um sonho 
de longo prazo. Mas, se avançarmos, se em cada cinco 
cidades houver uma escola técnica, se dermos opor-
tunidade a esta nova juventude de se preparar para o 
mercado de trabalho, nós estaremos criando uma rede 
de cidadania, valorizando toda a nossa gente, enfim, 
o nosso querido povo brasileiro.

Senador Adelmir Santana, muito obrigado. Sei 
que V. Exª tinha outro compromisso, mas resistiu, he-
roicamente, a essa minha fala. 
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Muito obrigado, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Adelmir Santana. DEM 

– DF) – Parabenizo V. Exª e agradeço as referências 
com relação ao trabalho que fizemos na PEC que cria 
o Fundep. Na verdade, a minha preocupação era por-
que, em um primeiro momento, havia uma destinação 
de 30% desses recursos...

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – E V. Exª 
estava com toda a razão.

O SR. PRESIDENTE (Adelmir Santana. DEM 
– DF) – E nós procuramos convencê-lo de que tínha-
mos que procurar outras fontes, e não aquela inicial-
mente prevista. Mas parabenizo V. Exª pela luta. Estou 
irmanado nela e acho que o Brasil avançou muito e 

tende a avançar mais na questão do ensino técnico, 
na previsão de ainda mais de quatrocentas escolas 
técnicas até o ano de 2011. Ficamos quase cem anos 
paralisados, mas, certamente, agora, a coisa conti-
nua e caminha em uma direção correta: a formação 
técnico-profissional.

Parabéns a V. Exª.
O SR. PRESIDENTE (Adelmir Santana. DEM – 

DF) – Não havendo mais nenhum orador inscrito, a 
Presidência vai encerrar a nossa sessão de hoje.

O SR. PRESIDENTE (Adelmir Santana. DEM – 
DF) – Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a Sessão às 13 Horas e 11 
Minutos.) 
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PT - João Pedro** (S)

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Paulo Duque* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Flávio Torres* (S)

Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Bloco-PT - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Lobão Filho* (S)

Maioria-PMDB - Mauro Fecury* (S)

PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
PV - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
Maioria-PMDB - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
PTB - Romeu Tuma*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Maioria-PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Minoria-DEM - José Agripino*
Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
Bloco-PR - Expedito Júnior**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Wellington Salgado de
Oliveira* (S)

Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Minoria-DEM - Raimundo Colombo**

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Maioria-PMDB - Leomar Quintanilha*
Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Gilberto Goellner* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
- vago**

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
Bloco-PT - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015   
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, no período de 1999 até 30 de abril de 2009. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Heráclito Fortes   (DEM-PI)  (15)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)
RELATOR: Senador Arthur Virgílio   (PSDB-AM)

 

Leitura: 15/03/2007
Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final prorrogado: 21/02/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )  (1)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Efraim Morais   (DEM-PB)   (13)

Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (10,21)

Lúcia Vânia   (PSDB-GO)   (5)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM-GO)

 

 2.  Alvaro Dias   (PSDB-PR)   (4,7)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (8)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)   (12,22)

Fátima Cleide   (PT-RO)   (2,6,20)

Eduardo Suplicy   (PT-SP)   (3,11,16,18)

 1.  João Pedro   (PT-AM)   (19)

 2.  Augusto Botelho   (PT-RR)   (25)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB-SC)   (24)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Valter Pereira   (PMDB-MS)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (23)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)
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PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (14,17,26)  

PDT/PSOL  (9)

  1.  Osmar Dias   (PDT-PR)

 
Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
3. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. O Senador Alvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na sessão deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
8. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
9. Vaga de suplente compartilhada entre o PDT e o PSOL.
10. Senador Sérgio Guerra passou a substituir o Senador Flexa Ribeiro, em 26/02/2008, na condição de membro titular (Of. 16/08-GLPSDB).
11. Em 13/05/2008, o Senador Flávio Arns é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Sibá Machado
(Of. 55/2008/GLDBAG).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 68/2008-GLDBAG).
13. Em 08.07.2008, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao
Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 070/2008-GLDEM).
14. Em 05.08.2008, o Senador Jeferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. Nº 17/08-GLPDT).
15. Em 05.08.2008, o Senador Heráclito Fortes foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 050/08 - SSCEPI).
16. Em 06.08.2008, o Senador João Pedro é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns
(Ofício nº 080/2008 - GLDBAG).
17. Em 21.05.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jeferson Praia (Of. nº 46/09
-LPDT).
18. Em 27.05.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João Pedro
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
19. Em 27.05.2009, o Senador João Pedro é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Suplicy
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
20. Em 27.05.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Inácio Arruda
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
21. Em 27.05.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB) na Comissão, em substituição ao Senador
Sérgio Guerra (Ofício nº 97/09 - GLPSDB).
22. Em 27.05.2009, o Senador Inácio Arruda é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Fátima Cleide
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
23. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
24. Em 02.06.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
25. Em 09.06.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti (Ofício nº 106/2009 - GLDBAG).
26. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303-3514

Fax: 3303-1176
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2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: Senador Romeu Tuma   (PTB-SP)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)
 

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo prorrogado: 13/03/2008
Prazo final: 04/08/2008

Prazo final prorrogado: 23/09/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO    (1,4)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB-AP)   (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT-RS)   (3)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  José Nery   (PSOL-PA)   (2,5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

VAGO    (8)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (8)

 

PTB
Romeu Tuma   (SP)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS) 
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
5. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).
6. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
7. Em 23.04.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
73/09-GLPSDB).
8. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita deixa a vaga de titular e é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB
nº 016-A/2009).
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.
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3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PETROBRAS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 569, de 2009,
de autoria do Senador Alvaro Dias e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete
suplentes, destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, irregularidades envolvendo a empresa
Petróleo Brasileiro S/A (PETROBRAS) e a Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Bicombustíveis
(ANP), relacionadas com: a) indícios de fraudes nas licitações para reforma de plataformas de exploração
de petróleo, apontadas pela operação "Águas Profundas" da Polícia Federal; b) graves irregularidades
nos contratos de construção de plataformas, apontadas pelo Tribunal de Contas da União; c) indícios de
superfaturamento na construção da refinaria Abreu e Lima, em Pernambuco, apontados por relatório do
Tribunal de Contas da União; d) denúncias de desvios de dinheiro dos "royalties" do petróleo, apontados
pela operação "Royalties", da Polícia Federal; e) denúncias do Ministério Público Federal sobre fraudes
envolvendo pagamentos, acordos e indenizações feitos pela ANP a usineiros; f) denúncias de uso de
artifícios contábeis que resultaram em redução do recolhimento de impostos e contribuições no valor de 4,3
bilhões de reais; g) denúncias de irregularidades no uso de verbas de patrocínio da estatal. 

(Requerimento nº 569, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador João Pedro   (PT-AM)  (2)

VICE-PRESIDENTE: Senador Marcelo Crivella   (PRB-RJ)  (2)

RELATOR: Senador Romero Jucá   (PMDB-RR)  (3)

 

Leitura: 15/05/2009
Instalação: 14/07/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Antonio Carlos Júnior   (DEM-BA)

Alvaro Dias   (PSDB-PR)

Sérgio Guerra   (PSDB-PE)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM-PI)

 2.  Tasso Jereissati   (PSDB-CE)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Ideli Salvatti   (PT-SC)

Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

João Pedro   (PT-AM)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B-CE)

 2.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB-RJ)

Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (1)

Romero Jucá   (PMDB-RR)

 1.  Leomar Quintanilha   (PMDB-TO)   (1)

 2.  Almeida Lima   (PMDB-SE)

 

PTB
Fernando Collor   (AL)  1.  Gim Argello   (DF)

PDT
Jefferson Praia   (AM)   
Notas:
1. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha, designado membro suplente em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
2. Eleito em 14.07.2009.
3. Designado em 14.07.2009.
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4) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - AMAZÔNIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 572, de 2009,
de autoria do Senador Mozarildo Cavalcanti e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares
e sete suplentes, para investigar, no prazo de cento e oitenta dias, os seguintes fatos a respeito da
Amazônia: 1) conflito referente à demarcação da reserva indígena Raposa Serra do Sol e outras; 2)
recentes denúncias de falta de assistência à saúde indígena; 3) áreas indígenas nos Estados de Roraima,
Amazonas, Pará e Mato Grosso, cujos territórios chegam a 57%, 21%, 20% e 30%, respectivamente, das
áreas territoriais desses Estados; 4) problemas envolvendo a soberania nacional nas áreas de fronteira:
tráfico internacional, terrorismo, guerrilhas, vigilância das fronteiras etc; 5) falta de condições de
sustentabilidade das comunidades indígenas já integradas às comunidades não indígenas; 6) alegado
aumento do desmatamento da floresta; 7) recrudescimento da aquisição de terras por parte de estrangeiros;
8) questões fundiárias e ambientais. 

(Requerimento nº 572, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 15/05/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Jayme Campos   (DEM-MT)   (1,4)

Gilberto Goellner   (DEM-MT)   (1)

Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)   (1)

 1.  Adelmir Santana   (DEM-DF)   (1)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (1)
 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Aloizio Mercadante   (PT-SP)

João Ribeiro   (PR-TO)

Renato Casagrande   (PSB-ES)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

 2.  Flávio Arns   (PT-PR)
 

Maioria ( PMDB, PP )
Renan Calheiros   (PMDB-AL)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (3)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

 1.  Valter Pereira   (PMDB-MS)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)
 

PTB

Mozarildo Cavalcanti   (RR)   (1)  1.  João Vicente Claudino   (PI)   (1)

PDT

Cristovam Buarque   (DF)   (2)
 
 

Notas:
1. Indicações das Lideranças.
2. Em 03.06.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
51/09-LPDT).
3. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Francisco
Dornelles (OF. GLPMDB nº 015-A/2009).
4. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
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5) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - DNIT

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito criada nos termos do Requerimento nº 783, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta de treze titulares e sete suplentes,
para apurar, no prazo de cento e oitenta dias, as causas, condições e responsabilidades supostamente
praticadas pelo Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT. 

(Requerimento nº 783, de 2009, lido em 24.06.2009)

Número de membros: 13 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 24/06/2009
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6) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - MEDICAMENTOS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.106, de 2009, de
autoria do Senador Romeu Tuma e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a falsificação de medicamentos e equipamentos médicos
em todo o território nacional. 

(Requerimento nº 1.106, de 2009, lido em 01.09.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 01/09/2009
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel    (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares    (2)

RELATOR:  Senador Gerson Camata  
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo prorrogado: 30/06/2009

Prazo final: 31/08/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2009

MEMBROS

Senador Gerson Camata   (PMDB)

Senador César Borges   (PR)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

 
Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.
****. Em 19.08.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.032, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2009.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3511

Fax: 3303-1176
E-mail: ems@senado.gov.br
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2) RISCO AMBIENTAL EM MUNICÍPIOS RELACIONADOS PELO INPE
Finalidade: Destinada a verificar, no prazo de doze meses, o risco ambiental em que vivem Municípios
relacionados pelo Instituto Nacional de Pesquisa - INPE em seu "Mapa do desmatamento". Em aditamento
pelo Requerimento nº 495, de 2008, a Comissão passa a analisar 36 municípios em conformidade com o
INPE em seu "Mapa de desmatamento". 

(Requerimento nº 193, de 2008, aprovado em 25.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.692, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  
VICE-PRESIDENTE:  Senador João Pedro  

RELATOR:  Senador Flexa Ribeiro  
Leitura: 25/03/2008

Instalação: 10/04/2008
Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Deputado Jayme Campos   ()   (1)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

1. Senador Gilberto Goellner   (DEM)

2. Senador Mário Couto   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador João Pedro   (PT) 1. Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valdir Raupp   (PMDB) 1. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB)

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

 
Notas:
1. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
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3) TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, aprovado em 02.07.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.691, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  
VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  

RELATOR:  Senadora Rosalba Ciarlini  
Leitura: 02/07/2008

Designação: 26/08/2008
Instalação: 27/08/2008

Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Efraim Morais   (DEM)

2. Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Inácio Arruda   (PC DO B) 1. Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1) 1. Senador Almeida Lima   (PMDB)

PTB
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)   (2,3) 1. Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
2. Em 12.03.2009, o PTB cede a vaga de titular ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB/SF).
3. Em 12.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular em vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo pelo PTB na Comissão (Of.
nº 055/2009-GLDBAG).
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4) IDENTIFICAR DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS SUJEITOS À REGULAÇÃO
Finalidade: Identificar dispositivos constitucionais cuja regulação seja necessária para o exercício de
direitos fundamentais, bem como apresentar proposições legislativas e medidas destinadas a tornar efetivas
normas constitucionais. 

(Requerimento nº 8, de 2009, aprovado em 10.03.2009)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Leitura: 10/03/2009
Designação: 02/04/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Eliseu Resende   (DEM)

2. Deputado Jayme Campos   ()   (2)

3. Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Tião Viana   (PT)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

1. Senador Marcelo Crivella   (PRB)

2. Senador Magno Malta   (PR)

3. Senadora Marina Silva   (PV)   (1,3)

Maioria ( PMDB, PP )
 

 

 

1.  

2.  

3.  

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
 1.  

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
3. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
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5) ACOMPANHAMENTO DE METAS FIXADAS PELA ONU
Finalidade: Acompanhar as Metas de Desenvolvimento do Milênio fixadas pela Organização das Nações
Unidas - ONU, a serem alcançadas pelo governo brasileiro. 

(Requerimento nº 231, de 2009, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Kátia Abreu   (DEM)

Senadora Marisa Serrano   (PSDB)

1. Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)   (2)

2.  

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
 1.  

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valter Pereira   (PMDB)   (1) 1.  

PTB
Senador Fernando Collor 1.  

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 009-A/2009).
2. Em 13.07.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM) na Comissão (OF. Nº
104/09-GLDEM).
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6) COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁRIO DE BRASÍLIA
Finalidade: Em parceria com o Governo do Distrito Federal, colaborar com o calendário oficial das
comemorações do cinquentenário de Brasília. 

(Requerimento nº 247, de 2009, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 6

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Adelmir Santana   (DEM)

Senador Eduardo Azeredo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (1,2)

PTB
Senador Gim Argello 

 
Notas:
1. Em 23/06/2009, o Senador Mauro Fecury é designado Titular do Bloco da Maioria, na Comissão (Of. GLPMDB nº 008-A-2009).
2. Em 24.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita Junior é designado membro do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Mauro Fecury
(OF. GLPMDB Nº 019-A-2009).
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7) NOVO PACTO FEDERATIVO NO BRASIL
Finalidade: Promover amplo debate e propor medidas para adoção de um novo pacto federativo no Brasil,
ou para o aperfeiçoamento do vigente. 

(Requerimento nº 488, de 2008, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 15  titulares e 15 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

 

 

 

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)   (1)

1.  

2.  

3.  

4. Senador João Tenório   (PSDB)   (2)

5. Senador Sérgio Guerra   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Marcelo Crivella   (PRB)

Senador João Ribeiro   (PR)

Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Tião Viana   (PT)

1. Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

2. Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

3. Senador Flávio Arns   (PT)

4. Senador Paulo Paim   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)   (3)

Senador Neuto De Conto   (PMDB)   (3)

Senador Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (3)

Senador Valter Pereira   (PMDB)   (3)

1. Senador Gerson Camata   (PMDB)   (3)

2. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB)   (3)

3. Senador Mauro Fecury   (PMDB)   (3)

4. Senador Paulo Duque   (PMDB)   (3)

PTB
Senador Sérgio Zambiasi 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
Senador João Durval 1.  

 
Notas:
1. Em 09.06.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia
Vânia (Of. n 107/09 - GLPSDB).
2. Em 09.06.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador Flexa
Ribeiro (Of. n 107/09 - GLPSDB).
3. Em 10.06.2009, a Liderança do Bloco da Maioria (PMDB,PP)designa seus membros na Comissão (OF. GLPMDB nº 007-A/2009).
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8) ENCHENTES NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das enchentes nos municípios da Região Norte. 

(Requerimento nº 449, de 2009, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

 

Senador Arthur Virgílio   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)

Senadora Fátima Cleide   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (2)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (1)

PTB
Senador Romeu Tuma 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
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9) INUNDAÇÕES NO MARANHÃO, PIAUÍ, CEARÁ, BAHIA E RIO GRANDE DO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das inundações ocorridas em municípios dos Estados do Maranhão, Piauí,
Ceará, Bahia e Rio Grande do Norte. 

(Requerimento nº 592, de 2009, aprovado em 21.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador César Borges   (PR)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Mão Santa   (PMDB)   (1)

Senador Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (2)

PTB
Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
*. Incluido o Estado do Rio Grande do Norte, conforme comunicação lida e aprovada na sessão deliberativa ordinária de 21 de maio de 2009.
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 ACOMPANHAMENTO DA CRISE FINANCEIRA E DA EMPREGABILIDADE

(Ato do Presidente nº 16, de 2009)
(publicado no DSF de 14.02.2009)

Número de membros: 5

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  
Instalação: 03/03/2009

MEMBROS

Senador Pedro Simon   (PMDB)

Senador Francisco Dornelles   (PP)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Senador Aloizio Mercadante   (PT)

 

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 3303.4638

E-mail: dirceuv@senado.gov.br
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 REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL - PLS 156/2009 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009, que reforma o Código de Processo
Penal. Número de membros: 11

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Serys Slhessarenko  
RELATOR-GERAL:  Senador Renato Casagrande  

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS:  Senador Tião Viana  
RELATOR-PARCIAL - INQUÉRITO POLICIAL:  Senador Romeu Tuma  

RELATOR-PARCIAL - MEDIDAS CAUTELARES:  Senador Marconi Perillo  
RELATOR-PARCIAL - PROVAS:  Senador Valter Pereira  

RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senadora Serys Slhessarenko  
Instalação: 20/05/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Tião Viana   (PT)

Senador Renato Casagrande   (PSB)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

PTB
Senador Romeu Tuma 

PDT
Senador Flávio Torres    (1,2)

 Notas:
1. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
2. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº 62/09-LPDT). 

NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 156, DE 2009, 

QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO PENAL 
 

PRAZOS1 
 

RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 17.07.2009 a 27.08.2009 (art. 374, V)2 
PARECER FINAL: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2 
1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009. 
2 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009. 
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Eduardo Suplicy   (PT)   (41)

Delcídio Amaral   (PT)   (35)

Aloizio Mercadante   (PT)   (30)

Tião Viana   (PT)   (29)

Marcelo Crivella   (PRB)   (28)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (32)

César Borges   (PR)   (38)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (40)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (37)

 3.  João Pedro   (PT)   (11,33)

 4.  Ideli Salvatti   (PT)   (34)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (36,72)

 6.  Expedito Júnior   (PR)   (4,31)

 7.  João Ribeiro   (PR)   (39)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (55,66)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (53,68)

Gerson Camata   (PMDB)   (64,70)

Valdir Raupp   (PMDB)   (59)

Neuto De Conto   (PMDB)   (8,15,61,62)

Pedro Simon   (PMDB)   (58,60)

Renan Calheiros   (PMDB)   (65,77)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (63,67)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB)   (54,57)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (3,69)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2,69)

 5.  Lobão Filho   (PMDB)   (9,56,71)

 6.  Paulo Duque   (PMDB)   (1,69)

 7.  Almeida Lima   (PMDB)   (65,78)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Eliseu Resende   (DEM)   (52)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (18,50)

Efraim Morais   (DEM)   (51)

Raimundo Colombo   (DEM)   (47)

Adelmir Santana   (DEM)   (14,16,42)

Jayme Campos   (DEM)   (13,44,76)

Cícero Lucena   (PSDB)   (25)

João Tenório   (PSDB)   (27)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (25,74)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (25)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (50)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM)   (17,43)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM)   (48)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (50)

 5.  Kátia Abreu   (DEM)   (49)

 6.  José Agripino   (DEM)   (5,46)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB)   (26)

 8.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (19,22,73)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (23)

 10.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (24,75)

PTB  (7)

João Vicente Claudino    (45)

Gim Argello    (45)

 1.  Sérgio Zambiasi    (12,45)

 2.  Fernando Collor    (45)



setembro de 2009 ORDEM DO DIA sexta-feira 4 151

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

PDT
Osmar Dias    (20)  1.  Jefferson Praia    (10,21)

Notas:
1. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
2. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
3. Em 04/03/2009, o Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
10. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
12. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
18. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
19. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
20. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
23. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
25. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
26. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
27. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
28. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
29. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
30. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
31. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
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32. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
33. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
34. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
35. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
36. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
37. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
38. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
39. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
40. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
41. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
42. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
43. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
44. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
45. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
46. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
47. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
48. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
49. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
50. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
51. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
52. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
53. Em 04/03/2009, o Senador Garibaldi Alves Filho teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
54. Em 04/03/2009, o Senador Gilvam Borges teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
55. Em 04/03/2009, o Senador Francisco Dornelles teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
56. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
58. Em 04/03/2009, o Senador Pedro Simon teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
59. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
60. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 022/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
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62. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
63. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
64. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF. GLPMDB
nº 022/2009).
65. Em 02.03.20090, vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
66. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
67. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
68. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
69. Em 02.03.2009, os Senadores Wellington Salgado, Leomar Quintanilha e Paulo Duque tiveram suas indicações como suplentes da Comissão
ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
70. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 47/2009 - GLPMDB).
71. Em 04/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
72. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns (Of. 42/2009 -
GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
titularidade (Of. 55/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
suplência (Of. 55/09-GLPSDB).
75. Em 15/04/2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.
72/09-GLPSDB).
76. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
77. Em 03.09.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
78. Em 03.09.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 e 33113516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

VAGO    (6)

Expedito Júnior   (PR)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)

 2.  VAGO    (9)

 3.  João Vicente Claudino   (PTB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)

VAGO    (4)

 1.  Mão Santa   (PMDB)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Raimundo Colombo   (DEM)   (7)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 

 1.  VAGO    (5)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  VAGO    (8)

PMDB PDT PSDB
Cícero Lucena   (PSDB)  1.   

 
Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo ter sido substituído pelo Senadora Lúcia Vânia na Comissão de Assuntos Econômicos (Ofício nº
129/08-GLPSDB).
9. Vago em 17.02.09 em virtude de a Senadora não pertencer mais à Comissão.

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Telefone(s): 3303-4605 e 33113516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (5)

Flávio Arns   (PT)   (3,17,26)

Augusto Botelho   (PT)   (27)

Paulo Paim   (PT)   (30)

Marcelo Crivella   (PRB)   (36)

Expedito Júnior   (PR)   (31)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (28,58,62)

Renato Casagrande   (PSB)   (28,59,65)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (33)

 2.  César Borges   (PR)   (34)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (35)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1,2,13)

 5.  Ideli Salvatti   (PT)   (29,32)

 6.  VAGO    (28)

 7.  José Nery   (PSOL)   (28,63,64)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (49,68)

Gilvam Borges   (PMDB)   (9,48)

Paulo Duque   (PMDB)   (6,57)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (52)

Mão Santa   (PMDB)   (53)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)   (55)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (56)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (51)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (50)

 5.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (54)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Adelmir Santana   (DEM)   (41)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (38)

Efraim Morais   (DEM)   (12,15,42)

Raimundo Colombo   (DEM)   (46)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (24,44)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (23,67)

Papaléo Paes   (PSDB)   (21)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (37)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (40,70)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (10,39)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,43)

 5.  Marisa Serrano   (PSDB)   (20,66)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (25)

 7.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (22,45)

PTB  (8)

Mozarildo Cavalcanti    (7,11,60)  1.  Gim Argello    (14,16,61)

PDT
João Durval    (19,47)  1.  Cristovam Buarque    (18,69)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).
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8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
18. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
19. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
20. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
21. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
22. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
23. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
24. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
26. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
27. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
28. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
29. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
30. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
31. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
32. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
33. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
34. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
35. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
36. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
37. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
38. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
39. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
40. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
41. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
42. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
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43. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
44. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
45. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
46. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
47. Em 19.02.2009, o Senador João Durval é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. 14/09 - GLPDT).
48. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão(OF. GLPMDB nº 34/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 34/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
58. Em 04.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
59. Em 04.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
60. Em 04.03.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PTB (Of. nº
068/2009-GLPTB).
61. Em 05/03/2009, o Senador Gim Argello é designado Suplente do PTB na Comissão (Of. 85/2009 - GLPTB).
62. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Tião Viana (Of. 40/2009 -
GLDBAG).
63. Em 10.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida ao PSOL pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of.
GSNJ nº 135/2009).
64. Em 10.03.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede a vaga de suplente ao Partido Socialismo e Liberdade - PSOL (Of. nº 047/2009-GLDBAG).
65. Em 04.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 051/2009-GLDBAG).
66. Em 24.03.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of.
nº 062/09-GLPSDB).
67. Em 24.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
062/09-GLPSDB).
68. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
69. Em 21.05.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. 48/09 - LPDT).
70. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário n.º 09 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3515
Fax: 3311-3652

E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PT-PR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Efraim Morais   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (9)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (3,11)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)   (2)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PT)   (6)  1.  Paulo Paim   (PT)   (7)

PMDB
Paulo Duque    (5)  1.  Leomar Quintanilha    (10)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (8)  1.  Gim Argello   (PTB)   (4)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Em 6.04.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
3. Em 6.04.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição ao Senador Papaléo Paes.
4. Em 6.04.2009, o Senador Gim Argello é designado membro suplente do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Flávio Arns teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
8. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Eduardo Azeredo teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 15/04/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (OF. nº
15/09 - PRES/CAS).

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR)  (13)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Papaléo Paes  (PSDB-AP)  (13)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM)   (6)

Papaléo Paes   (PSDB)   (11)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (2,4)

 2.  João Tenório   (PSDB)   (2,9)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Augusto Botelho   (PT)   (5)  1.  Marcelo Crivella   (PRB)   (2,10)

PMDB
Mão Santa    (8)  1.  Paulo Duque    (3)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (12)  1.  João Durval   (PDT)   (7)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
3. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
4. Em 6.04.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Augusto Botelho teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini.
7. Em 6.04.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
João Durval.
9. Em 6.04.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 6.04.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
12. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
13. Em 02.07.2009, foi lido o Ofício nº 02/2009-PRES/CASSAÚDE, comunicando eleição.

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (1)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT)  1.  José Nery   (PSOL)

PMDB
Mão Santa  1.  Wellington Salgado de Oliveira 

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)

 
Notas:
1. Em 16.04.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM, em substituição ao Senador Efraim Morais (OF. nº 17/09 -
PRES/CAS).

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Marina Silva   (PV)   (32,73,81,83)

Aloizio Mercadante   (PT)   (10,39)

Eduardo Suplicy   (PT)   (32)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (34)

Ideli Salvatti   (PT)   (32)

Expedito Júnior   (PR)   (30,52)

 1.  Renato Casagrande   (PSB)   (17,33)

 2.  Augusto Botelho   (PT)   (1,15,17,35)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (38)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (16,17,37,71)

 5.  César Borges   (PR)   (31,52)

 6.  Serys Slhessarenko   (PT)   (19,36,77)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (62,69)

Almeida Lima   (PMDB)   (58,69)

Gilvam Borges   (PMDB)   (61,69)

Francisco Dornelles   (PP)   (56,69)

Valter Pereira   (PMDB)   (3,69)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (9,18,55,64)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (54,66)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (59,68)

 3.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (60,65,78)

 4.  Lobão Filho   (PMDB)   (5,63,76)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (40,57,67)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB)   (2,69)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Kátia Abreu   (DEM)   (46)

Demóstenes Torres   (DEM)   (42)

Jayme Campos   (DEM)   (51,82)

Marco Maciel   (DEM)   (14,20)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (44)

Alvaro Dias   (PSDB)   (29,74)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (24,75)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (29)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (29)

 1.  Efraim Morais   (DEM)   (50)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)   (49)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (43)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,47)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (8,21,45)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (28)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (25)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (26,70)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (27,72)

PTB  (7)

Romeu Tuma    (48)  1.  Gim Argello    (41)

PDT
Osmar Dias    (11,13,23)  1.  Flávio Torres    (12,22,53,79,80)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. O Senador Neuto De Conto teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
3. O Senador Valter Pereira teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco da Maioria (Of. 23/2009-GLPMDB).
4. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
5. O Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
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6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
10. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
11. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como Titular na Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. 15/09-GLPDT).
12. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
13. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
16. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
17. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
18. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
19. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
20. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
21. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
22. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
23. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
24. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
25. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
26. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
27. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
28. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
29. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
30. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
31. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
32. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
33. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
34. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
35. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
36. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
37. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
38. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.
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39. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
40. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
41. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
42. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.
43. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
44. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
45. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
46. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
47. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
48. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
49. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
50. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
51. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
52. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
53. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of. 15/09 -
GLPDT).
54. Em 02/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney
(Of. 23/2009-GLPMDB).
55. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
23/2009-GLPMDB).
56. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima (Of.
23/2009-GLPMDB).
57. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (Of. 23/2009-GLPMDB).
58. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (Of.
23/2009-GLPMDB).
59. Em 02/03/2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado
de Oliveira (Of. 23/2009-GLPMDB).
60. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (Of. 23/2009-GLPMDB).
61. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
23/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of.
23/2009-GLPMDB).
63. Em 04.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
64. Em 04.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of. nº
48/2009-GLPMDB).
65. Em 04.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
Júnior (Of. nº 48/2009-GLPMDB).
66. Em 04.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
67. Em 04.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
68. Em 04.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
69. Em 04.03.2009, os Senadores Pedro Simon, Almeida Lima, Gilvam Borges, Francisco Dornelles e Valter Pereira, como titulares, e o Senador Neuto
De Conto, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do PMDB (Of. nº 048/2009-GLPMDB).
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70. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
53/09-GLPSDB).
71. Em 10.03.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 053/2009-GLDBAG).
72. Em 10/03/2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
titularidade (Of. 51/09-GLPSDB).
73. Em 10.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Serys
Slhessarenko (Of. nº 052/2009-GLDBAG).
74. Em 10/03/2009, o Senador Alvaro Dias é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. 52/09-GLPSDB).
75. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro, que passa à suplência
(Of. 51/09-GLPSDB).
76. Em 04.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. nº 68/2009-GLPMDB).
77. Em 16.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. nº 056/2009-GLDBAG).
78. Em 19/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros (Of.
GLPMDB 075/2009).
79. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
80. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
60/09-LPDT).
81. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
82. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
83. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n.º 3 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3972
Fax: 3311-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.1) SUBCOMISSÃO - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PT-PR)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (78)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Flávio Arns   (PT)   (31)

Augusto Botelho   (PT)   (31)

Fátima Cleide   (PT)   (31)

Paulo Paim   (PT)   (31,43,66)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (32)

Marina Silva   (PV)   (38,75,77)

Expedito Júnior   (PR)   (35)

 1.  João Pedro   (PT)   (1,36)

 2.  Ideli Salvatti   (PT)   (37)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (12,34)

 4.  José Nery   (PSOL)   (33)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (30,67)

 6.  João Ribeiro   (PR)   (30,71)

 7.  VAGO    (30)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)   (56)

Mauro Fecury   (PMDB)   (8,16,57,70,72)

Gilvam Borges   (PMDB)   (54)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (64)

Gerson Camata   (PMDB)   (60)

Francisco Dornelles   (PP)   (5,9,61)

VAGO    (53,65)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (62)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (62)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (62)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB)   (58)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (55)

 6.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (15,17,63)

 7.  Lobão Filho   (PMDB)   (59)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo   (DEM)   (4,47)

Marco Maciel   (DEM)   (40)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (6,19,46)

Heráclito Fortes   (DEM)   (41)

José Agripino   (DEM)   (13,49)

Adelmir Santana   (DEM)   (45)

Alvaro Dias   (PSDB)   (26)

Cícero Lucena   (PSDB)   (22)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (27,69,73,74)

Marisa Serrano   (PSDB)   (25)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (48)

 2.  Kátia Abreu   (DEM)   (11,42)

 3.  Jayme Campos   (DEM)   (52,76)

 4.  Efraim Morais   (DEM)   (44)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (14,18,39)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (2,50)

 7.  VAGO    (28,68,74)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB)   (23)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB)   (29)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (24)

PTB
Sérgio Zambiasi    (7,51)

Romeu Tuma    (51)

 1.  João Vicente Claudino    (51)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (51)

PDT
Cristovam Buarque    (20)  1.  Jefferson Praia    (10,21)

Notas:
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1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
23. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
25. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
26. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
27. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
28. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia Dias é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
29. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
30. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
31. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
32. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
33. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
34. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
35. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
36. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
37. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
38. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
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39. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
40. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
41. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
42. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
43. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
44. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
45. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
46. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
47. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
48. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
49. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
50. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
51. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
52. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
53. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
54. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. GLPMDB nº 28/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
58. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
60. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
62. Em 02.03.2009, os Senadores Romero Jucá, Leomar Quintanilha e Pedro Simon tiveram suas indicações como suplentes da Comissão ratificadas pela
Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 28/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 28/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
65. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
66. Em 04.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 028/2009-GLDBAG).
67. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 41/2009 - GLDBAG).
68. Em 10.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia, que passa à
titularidade (Of. 49/09 - GLPSDB).
69. Em 10.03.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo, que passa à
suplência (Of. 49/09 - GLPSDB).
70. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
71. Em 29.04.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 084/2009-GLDBAG).
72. Em 10.06.2009, o Senador Mauro Fecury é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 017-A/2009).
73. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
74. Em 06.08.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of. 132/09 -
GLPSDB).
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75. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
76. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
77. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
78. A Senadora Marisa Serrano foi eleita Vice-Presidente da Comissão, conforme ofício lido na sessão de 03.09.2009 (Of. nº 155/2009/CE).

4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (7)

Flávio Arns   (PT)

Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Ideli Salvatti   (PT)

 3.  VAGO    (7)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (3)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Paulo Duque   (PMDB)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (4)

Romeu Tuma   (PTB)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

Marconi Perillo   (PSDB)

 1.  VAGO    (1,6)

 2.  Marco Maciel   (DEM)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (5)

 4.  Eduardo Azeredo   (PSDB)

 5.  VAGO    (7)

PDT
VAGO    (7)  1.  Cristovam Buarque  
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM e
Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
6. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
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4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Renato Casagrande   (PSB)   (26)

Marina Silva   (PV)   (7,26,43,45)

João Pedro   (PT)   (20)

João Ribeiro   (PR)   (23)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (22)

 2.  César Borges   (PR)   (24)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (25)

 4.  Delcídio Amaral   (PT)   (21)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (38)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (38)

Gilvam Borges   (PMDB)   (39)

Valter Pereira   (PMDB)   (38)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (38)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (5,11,40)

 3.  Almeida Lima   (PMDB)   (38)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (38)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (31)

Kátia Abreu   (DEM)   (27)

Heráclito Fortes   (DEM)   (35)

Eliseu Resende   (DEM)   (33)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (10,19)

Cícero Lucena   (PSDB)   (15)

Marisa Serrano   (PSDB)   (16)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (30)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM)   (1,32)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3,34)

 4.  Jayme Campos   (DEM)   (9,29,44)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (4,14)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (18)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

PTB
Gim Argello    (6,28)  1.  Sérgio Zambiasi    (28)

PDT
Jefferson Praia    (8,13,36,41)  1.  Cristovam Buarque    (12,37,42)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).
11. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 361/2008).
12. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 06/2009-GLPDT).
13. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 06/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Papaléo Paes.
15. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
16. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
18. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº
026/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
21. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
23. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
24. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
25. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
26. Em 16.02.2009, os Senadores Renato Casagrande e Marina Silva tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
28. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello foi confirmado, como titular, e o Senador Sérgio Zambiasi foi designado suplente, na Comissão, pela
Liderança do PTB (Of. nº 030/09-GLPTB).
29. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
30. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
32. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
33. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
34. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
36. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
17/09-GLPDT).
37. Em 19.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
17/09-GLPDT).
38. Em 02.03.2009, os Senadores Leomar Quintanilha, Wellington Salgado e Valter Pereira, como titulares, e os Senadores Romero Jucá, Almeida Lima e
Geraldo Mesquita, como suplentes da Comissão, tiveram suas indicações ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 30/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
41. Em 04.03.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
30/09-LPDT).
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42. Em 04.03.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
30/09-LPDT).
43. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
44. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
45. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.

5.1) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SÓLIDOS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

César Borges   (PR)

VAGO    (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 2.  VAGO    (8)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)  1.  VAGO    (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1)

Cícero Lucena   (PSDB)   (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A CRISE AMBIENTAL NA
AMAZÔNIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

VAGO    (1)

 1.  VAGO    (5)

 2.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)  1.  VAGO    (2,4)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
2. Em 18/06/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 58/2008-CMA).
3. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
4. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Marina Silva   (PV)   (1,2)

João Pedro   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)

Valter Pereira   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Marisa Serrano   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 38/2009-CMA.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para
a Copa de 2014. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

João Pedro   (PT)

 1.  João Ribeiro   (PR)

 2.  César Borges   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

 
Notas:
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 48/2009-CMA.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Flávio Arns   (PT)   (19)

Fátima Cleide   (PT)   (19)

Paulo Paim   (PT)   (19)

Aloizio Mercadante   (PT)   (2,23,48,49)

José Nery   (PSOL)   (24)

 1.  João Pedro   (PT)   (22)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT)   (21)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (11,20,30)

 4.  Marina Silva   (PV)   (20,45,50,52)

 5.  Magno Malta   (PR)   (20,48)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (36,44)

Gerson Camata   (PMDB)   (42)

VAGO    (39,43)

Gilvam Borges   (PMDB)   (41)

Paulo Duque   (PMDB)   (10,12,37)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (34)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (35)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)   (33)

 4.  Mão Santa   (PMDB)   (40)

 5.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (38)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (3,29)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (25)

Eliseu Resende   (DEM)   (4,28)

VAGO    (8,46)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (16)

Cícero Lucena   (PSDB)   (16)

VAGO    (1,5)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (27)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (32,51)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (31)

 4.  Adelmir Santana   (DEM)   (9,13,26)

 5.  VAGO    (18,47)

 6.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB)   (16)

PTB  (7)

  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque    (14)  1.  Jefferson Praia    (15)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
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10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
19. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
21. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
23. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
24. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
25. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
26. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
27. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
29. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
30. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
31. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
32. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
33. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
34. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
29/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(OF. GLPMDB nº 29/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas
Vasconcelos (OF. GLPMDB nº 29/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
43. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
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44. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
45. Em 31.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 072/2009-GLDBAG).
46. Em 14/04/2009, o Senador Gilberto Goellner deixa de compor a Comissão, como membro Titular do DEM (Of. 61/09-GLDEM).
47. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
48. Em 29.04.2009, o Senador Magno Malta deixa de compor a Comissão como membro titular e é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão (Of. nº 082/2009-GLDBAG).
49. Em 09/07/2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 119/2009 - GLDBAG).
50. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
51. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
52. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Paulo Paim   (PT)   (6)  1.  Fátima Cleide   (PT)   (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)

Valter Pereira   (PMDB)   (14)

 1.  Gilvam Borges   (PMDB)   (3,9)

 2.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1,4,7)

Mário Couto   (PSDB)   (12)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (10)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

PDT
Jefferson Praia    (8)  1.  Cristovam Buarque    (13)

PTB
Sérgio Zambiasi    (11)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of. 111/2008-GLPMDB).
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Em 12.06.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Flávio Arns (OF. CDH 078-09).
6. Em 12.06.2009, a Senadora Serys Slhessarenko deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. CDH 078-09).
7. Em 12.06.2009, o Senador Heráclito Fortes deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria (OF. CDH 078-09).
8. Em 12/06/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
9. Em 12.06.2009, o Senador Gilvam Borges é designado Suplente do PMDB, na Comissão (Of. CDH 078-09).
10. Em 12/06/2009, o Senador Adelmir Santana é designado Suplente do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão (Of. CDH 078/09).
11. Em 12/06/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Titular do PTB, na Comissão (Of. CDH 078/09).
12. Em 12/06/2009, o Senador Mário Couto é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia
(Of. CDH 078/09).
13. Em 12/06/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
14. Em 12/06/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB, na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior (Of.
CDH 078/09).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, ADOLESCENTE E JUVENTUDE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

VAGO    (5)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  VAGO    (3,5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (2,4)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO    (1)

 2.   

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertecer à Comissão.
2. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
3. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de as Senadoras não pertencerem mais à Comissão.
6. Em 02.03.2009, vago em virtude de a Senadora Roseana Sarney ter sido substituída pelo Senador Valter Pereira na CDH (OF. GLPMDB nº 29/2009).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

 

José Nery   (PSOL)

 1.  Flávio Arns   (PT)

 2.  VAGO 

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
 

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO 

 2.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Maioria ( PMDB, PP )
  1.  VAGO 

 
Notas:
*. Em 27.04.2009 foi à publicação o OF. Nº 029/09 - CDH, que comunica a aprovação do Requerimento nº 09, de 2009 - CDH, cujo teor trata da
transformação da Subcomissão Temporária de Combate ao Trabalho Escravo em Subcomissão Permanente de Combate ao Trabalho Escravo.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (9)

Eduardo Suplicy   (PT)   (41)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (43,74)

João Ribeiro   (PR)   (45,66)

João Pedro   (PT)   (47)

Tião Viana   (PT)   (44,54,68)

 1.  Flávio Arns   (PT)   (38,71)

 2.  Marina Silva   (PV)   (46,83,84)

 3.  Renato Casagrande   (PSB)   (42,73)

 4.  Magno Malta   (PR)   (39)

 5.  Augusto Botelho   (PT)   (22,40,49,69)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (1)

Francisco Dornelles   (PP)   (61)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (64)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,67,75)

Paulo Duque   (PMDB)   (4)

 1.  Almeida Lima   (PMDB)   (5,65)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (6,76,77)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (2)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB)   (19,24,63)

 5.  Gilvam Borges   (PMDB)   (10,21,62)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Efraim Morais   (DEM)   (58)

Demóstenes Torres   (DEM)   (57)

Marco Maciel   (DEM)   (18,29,56)

Heráclito Fortes   (DEM)   (8,51)

João Tenório   (PSDB)   (37,70)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (37)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (35)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (11,53)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,50)

 3.  José Agripino   (DEM)   (23,27,55)

 4.  Romeu Tuma   (PTB)   (52,78,79,80)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (33)

 6.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (17,36,72)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (34)

PTB  (12)

Fernando Collor    (13,14,15,16,25,26,28,30,48)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (48)

PDT
Flávio Torres    (32,60,81,82)  1.  Cristovam Buarque    (20,31,59)

Notas:
1. O Senador Pedro Simon teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
2. O Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
3. O Senador Jarbas Vasconcelos teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
4. O Senador Paulo Duque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
5. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
6. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
7. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
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9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
11. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
13. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
14. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
15. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
16. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
17. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
18. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
19. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
20. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
21. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
22. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
23. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
24. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
25. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
26. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
27. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
28. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
29. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
30. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
31. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
32. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
33. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
34. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
35. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
36. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
37. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
38. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
39. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
40. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
41. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
42. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
43. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
44. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
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45. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
46. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
47. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
48. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
49. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
50. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
51. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
52. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
53. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
54. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
55. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
56. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
57. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
58. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
59. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of.
19/09-GLPDT).
60. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
19/09-GLPDT).
61. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of.
24/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (Of.
24/2009-GLPMDB).
63. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
24/2009-GLPMDB).
64. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima
(Of. 24/2009-GLPMDB).
65. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. 24/2009-GLPMDB).
66. Em 03.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Aloizio
Mercadante (Of. nº 029/09-GLDBAG).
67. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
68. Em 03.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Augusto
Botelho (Of. nº 026/09-GLDBAG).
69. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Tião Viana (Of. nº 026/09-GLDBAG).
70. Em 03.03.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. nº
47/09-GLPSDB).
71. Em 03.03.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Of. nº 029/09-GLDBAG).
72. Em 03.03.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório (Of. nº
47/09-GLPSDB).
73. Em 10.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Antonio Carlos Valadares (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Renato Casagrande (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
75. Em 10.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 063/2009).
76. Em 28.04.2009, o PMDB cede vaga de suplente ao PC do B (OF. GLPMDB nº 109/2009).
77. Em 30.04.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida pelo PMDB na Comissão (Of. IA Nº 093/2009).
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78. Em 02/06/2009, a Senadora Kátia Abreu deixa de compor a Comissão (Of. 93/09-GLDEM).
79. Em 02/06/2009, a Liderança do Democratas cede, temporariamente, vaga de suplente ao Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (OF. Nº
094/09-GLDEM).
80. Em 02/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (OF. Nº 165/2009/GLPTB).
81. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
82. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
59/09-LPDT).
83. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
84. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário nº 7 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3496
Fax: 3311-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Augusto Botelho   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Mão Santa   (PMDB)

 

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO    (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO    (5)

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (1,4)  1.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (5)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO    (3)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador Fernando Collor encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, no período de
30.08.2007 a 27.12.2007, e ter sido substituído pelo Senador Euclydes Mello, na Comissão de Relações Exteriores (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
4. O Senador Fernando Collor retornou ao mandato em 11.01.2009. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

José Agripino   (DEM)

Romeu Tuma   (PTB)   (2)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

PMDB PP
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)   (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Augusto Botelho   (PT)  1.  Tião Viana   (PT)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Fernando Collor 

 
Notas:
1. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE (OF. Nº 054/2009 - CRE).
2. Em 17/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of.
077/2009-CRE).
3. Em 17/06/2009, o Senador Valdir Raupp é designado titular do Bloco da Maioria (Of. 077/2009-CRE).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Serys Slhessarenko   (PT)   (16)

Delcídio Amaral   (PT)   (16,33,57)

Ideli Salvatti   (PT)   (16)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (17)

Fátima Cleide   (PT)   (25)

João Ribeiro   (PR)   (24)

 1.  Marina Silva   (PV)   (20,66,68)

 2.  Paulo Paim   (PT)   (23,33,58)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (19)

 4.  Expedito Júnior   (PR)   (21)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT)   (18)

 6.  João Pedro   (PT)   (22)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (52,63,64)

Gilvam Borges   (PMDB)   (54)

Paulo Duque   (PMDB)   (47)

Mão Santa   (PMDB)   (5,9,44)

Valdir Raupp   (PMDB)   (43,60)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (45)

 1.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,6,48)

 2.  Lobão Filho   (PMDB)   (26,50)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (8,10,11,51)

 4.  Valter Pereira   (PMDB)   (53)

 5.  VAGO    (49,63)

 6.  Almeida Lima   (PMDB)   (46,59,64)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (27)

Eliseu Resende   (DEM)   (35)

Heráclito Fortes   (DEM)   (31)

Jayme Campos   (DEM)   (29,67)

Kátia Abreu   (DEM)   (7,32)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (40,62,65)

João Tenório   (PSDB)   (42,56)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (15)

Marconi Perillo   (PSDB)   (41)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (38)

 2.  Efraim Morais   (DEM)   (37)

 3.  Adelmir Santana   (DEM)   (28)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (34)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (1,36)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB)   (15)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (13,55,65)

 8.  Alvaro Dias   (PSDB)   (15,61)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (14)

PTB  (4)

Fernando Collor    (30)  1.  Gim Argello    (30)

PDT
João Durval    (12)  1.  Osmar Dias    (39)

Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
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6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
10. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
11. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
12. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
14. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
15. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena e Mário Couto, como suplentes, e o Senador Flexa Ribeiro, como titular, tiveram as suas indicações na
Comissão ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 029/09-GLPSDB).
16. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
17. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
18. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
19. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
21. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
23. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
24. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
25. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
26. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
27. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
30. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
31. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
32. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
33. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
34. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
36. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
37. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
38. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
39. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 20/09-GLPDT).
40. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
41. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
42. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
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43. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
22/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
(OF. GLPMDB nº 25/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Fiho é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 25/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
55. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório, que passa à
titularidade (Of. 50/09 - GLPSDB).
56. Em 10/03/2009, o Senador João Tenório é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
suplência (Of. 50/09 - GLPSDB).
57. Em 10.03.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Paulo Paim (Of. nº 025/09-GLDBAG).
58. Em 10.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Delcídio Amaral (Of. nº 025/09-GLDBAG).
59. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
60. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
61. Em 16.04.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
76/09-GLPSDB).
62. Em 16.04.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of.
76/09-GLPSDB).
63. Em 14.05.2009, o Senador Francisco Dornelles deixa a vaga de membro suplente na Comissão e assume a vaga de membro titular cedida pelo PMDB
(OF. GLPMDB nº 001-A-2009).
64. Em 14.05.2009, o Senador Almeida Lima deixa a vaga de membro titular do PMDB na Comissão e assume a vaga de membro suplente (OF.
GLPMDB nº 111/2009).
65. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 136/09-GLPSDB).
66. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
67. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
68. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 8:30HS - Plenário nº 13 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-4607
Fax: 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br
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8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão Permanente Destinada a Acompanhar a Implementação do Plano de Aceleração
do Crescimento - PAC 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRA-ESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Leomar Quintanilha  (PMDB-TO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

César Borges   (PR)   (24)

Serys Slhessarenko   (PT)   (2,28)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (26)

José Nery   (PSOL)   (25)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (7,27)

 2.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (23,50)

 3.  VAGO    (23)

 4.  VAGO    (23)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (35,45)

Valter Pereira   (PMDB)   (1,44)

Romero Jucá   (PMDB)   (4,11,47)

Almeida Lima   (PMDB)   (48)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (46)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)   (43)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (41)

 4.  Gerson Camata   (PMDB)   (42,49,51)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (30)

Marco Maciel   (DEM)   (36)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (37)

Adelmir Santana   (DEM)   (31)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (18)

Marconi Perillo   (PSDB)   (19)

Papaléo Paes   (PSDB)   (21)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (29)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (38,52)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)   (9,12,33)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (6,14,32)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB)   (22)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (10,13,17)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (20)

PTB  (5)

Gim Argello    (34)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (34)

PDT
Jefferson Praia    (8,15,39)  1.  João Durval    (16,40)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).
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11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
16. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
17. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
20. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
21. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
23. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
24. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
25. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
26. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
27. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
28. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
29. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
31. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
32. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
33. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
34. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
35. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
36. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
37. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
38. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
39. Em 19/02/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
21/09-GLPDT).
40. Em 19/02/2009, o Senador João Durval é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 21/09-GLPDT).
41. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 33/2009).



204 sexta-feira 4 ORDEM DO DIA setembro de 2009

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

47. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
33/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
49. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
50. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 43/2009 - GLDBAG).
51. Em 10.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 064/2009).
52. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3311-4282
Fax: 3311-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Delcídio Amaral   (PT)   (22)

João Pedro   (PT)   (21)

Augusto Botelho   (PT)   (20,31,49)

César Borges   (PR)   (17,54)

 1.  Paulo Paim   (PT)   (22)

 2.  Fátima Cleide   (PT)   (4,6,18)

 3.  Expedito Júnior   (PR)   (19)

 4.  Serys Slhessarenko   (PT)   (23,52)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2,11,34,48)

Neuto De Conto   (PMDB)   (40,44)

Gerson Camata   (PMDB)   (36,47)

Valter Pereira   (PMDB)   (41,50)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (45,46)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (35,42)

 3.  Renan Calheiros   (PMDB)   (38,43)

 4.  Paulo Duque   (PMDB)   (37,39)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (27)

Raimundo Colombo   (DEM)   (26)

Kátia Abreu   (DEM)   (25)

Jayme Campos   (DEM)   (8,10,33,57)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (16,53,56)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (12,55)

Marisa Serrano   (PSDB)   (13)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM)   (3,30)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)   (32)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,28)

 4.  José Agripino   (DEM)   (29)

 5.  Mário Couto   (PSDB)   (15,55)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (13)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (14)

PTB  (5)

Romeu Tuma    (9,24)  1.  Sérgio Zambiasi    (24,51)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).
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12. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
13. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
14. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
15. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
16. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
17. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
18. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
20. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
21. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
24. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
25. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
30. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
32. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
33. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
34. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
35. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
36. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
37. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
38. Em 04/03/2009, o Senador Renan Calheiros teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
39. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
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44. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
45. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
46. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
47. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
48. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
49. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 024/09-GLDBAG).
50. Em 04/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
51. Em 05/03/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of. 86/2009 -
GLPTB).
52. Em 31.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
072/2009-GLDBAG).
53. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 75/09-GLPSDB.
54. Em 29.04.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Magno
Malta (Of. nº 016/09-GLDBAG).
55. Em 12.08.2009, o Senador Flexa Ribeiro deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 138/09-GLPSDB).
56. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 137/09-GLPSDB).
57. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 12:00HS -

Telefone(s): 3311-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

VAGO    (2)

VAGO    (4)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  Expedito Júnior   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Mão Santa   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)

 

João Tenório   (PSDB)

Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (3)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  VAGO    (4)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Lobão Filho  (PMDB-MA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (4)

Marcelo Crivella   (PRB)   (19)

Renato Casagrande   (PSB)   (21)

Magno Malta   (PR)   (20)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (18,41,47)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (22)

 2.  Flávio Arns   (PT)   (19)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (18,45)

 4.  João Ribeiro   (PR)   (18,43)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (39)

Lobão Filho   (PMDB)   (36)

Gerson Camata   (PMDB)   (7,10,37)

Valdir Raupp   (PMDB)   (34,44)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (38)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (35)

 3.  Gilvam Borges   (PMDB)   (8,9,40,46,48)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (29)

Demóstenes Torres   (DEM)   (3,24)

José Agripino   (DEM)   (6,12,31)

Efraim Morais   (DEM)   (26)

Cícero Lucena   (PSDB)   (16)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (17,28)

Papaléo Paes   (PSDB)   (15)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (27)

 2.  Eliseu Resende   (DEM)   (25)

 3.  Marco Maciel   (DEM)   (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (30)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (17,28)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (14,49)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (11,17,42)

PTB  (5)

Sérgio Zambiasi    (23)  1.  Fernando Collor    (23)

PDT
Flávio Torres    (13,33,50,51)  1.  Cristovam Buarque    (32)

Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 32/2009-GLPMDB).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
8. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
9. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
10. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).
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11. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
12. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
15. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
16. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
17. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
18. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
21. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
23. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
24. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
29. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).
30. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
32. Em 19/02/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 23/09-GLPDT).
33. Em 19/02/2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
23/09-GLPDT).
34. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira
(Of. 32/2009-GLPMDB).
35. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of.
32/2009-GLPMDB).
36. Em 02/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado de
Oliveira (Of. 32/2009-GLPMDB).
37. Em 02/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
32/2009-GLPMDB).
38. Em 02/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
32/2009-GLPMDB).
39. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (Of. 32/2009-GLPMDB).
40. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of.
32/2009-GLPMDB).
41. Em 04.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
030/2009-GLDBAG).
42. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of.
54/09-GLPSDB).
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43. Em 10.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2009-GLDBAG).
44. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
45. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
049/2009-GLDBAG).
46. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
47. Em 10.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. nº 046/09-GLDBAG).
48. Em 11.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 065/2009).
49. Em 12.03.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
054/09-GLPSDB).
50. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
51. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
58/09-LPDT).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 08:45HS -

Telefone(s): 3311-1120
Fax: 3311-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br
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11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PT)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Sérgio Zambiasi   (PTB)

 2.  VAGO    (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO    (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (Of.
113/2008-GLPMDB).
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)  (1) CORREGEDOR

VAGO  1º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  2º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  3º CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  05/03/2009

Notas:

1. Eleito na Sessão do Senado Federal de 04.03.2009

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR
Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Duque  (PMDB-RJ)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  (PTB-DF)  (4)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

7ª Eleição Geral:  14/07/2009

 

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
VAGO    (3)

João Pedro   (PT-AM)

VAGO    (2)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)

 1.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

 2.  Ideli Salvatti   (PT-SC)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT-SP)

 4.  Augusto Botelho   (PT-RR)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Almeida Lima   (PMDB-SE)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

Paulo Duque   (PMDB-RJ)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 3.  Mão Santa   (PMDB-PI)

 4.  VAGO    (5)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (11)

VAGO    (12)

VAGO    (6)

VAGO    (8)

VAGO    (8)

 1.  VAGO    (10)

 2.  VAGO    (9)

 3.  VAGO    (7)

 4.  VAGO    (8)

 5.   

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

PDT
João Durval   (BA)  1.  Jefferson Praia   (AM)

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
Romeu Tuma (PTB/SP)

Atualização:  27/08/2009
Notas:
1. Eleito na 1ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 15.07.2009
2. O Senador João Ribeiro (PR-TO) declinou do mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 60/2009-GSJRIB, de 15.07.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
3. O Senador Antonio Carlos Valadares (PSB-SE) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.GSACV nº 161/2009, de
03.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
4. Eleito na 2ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 05.08.2009.
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5. O Senador Lobão Filho(PMDB-MA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.01-G/2009, de 19.08.2009, lido em sessão plenária
da mesma data.
6. O Senador Eliseu Resende (DEM-MG) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.117/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
7. A Senadora Maria do Carmo Alves (DEM-SE) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.029/2009-GSMALV, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
8. Os Senadores Sérgio Guerra (PSDB-PE), Marisa Serrano (PSDB-MG) renunciaram ao mandato de membro titular do Conselho e o Senador Arthur
Virgílio (PSDB-AM) ao de suplente, conforme Of. s/nº, de 25.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
9. A Senadora Rosalba Ciarlini (DEM-RN) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.119/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
10. O Senador Antonio Carlos Júnior (DEM-BA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.118/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
11. O Senador Demostenes Torres (DEM-GO) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.116/2009-GLDEM, de 25.08.2009,
lido em sessão plenária da mesma data.
12. O Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 115/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária de 27.08.2009.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40/95)

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 João Tenório   (PSDB/AL)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 Antonio Carlos Valadares   (PSB/SE)   (2)   Bloco de Apoio ao Governo  

     PMDB  

 Gim Argello   (PTB/DF)   (1)   PTB  

Atualização:  17/04/2008

Notas:

1. Designados na Sessão do Senado Federal de 09.04.2008.
2. Designado na Sessão do Senado Federal de 17.04.2008.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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4) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ
Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: Senador Marco Maciel   (DEM-PE)  (2)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)  (2)

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009

 

MEMBROS
PMDB

Wellington Salgado de Oliveira   (MG)   (3)

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
Fátima Cleide   (RO)

PTB
VAGO    (1)

PDT
Flávio Torres   (CE)   (4)

PR
Expedito Júnior   (RO)

PSB
Renato Casagrande   (ES)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
 

PSOL
José Nery   (PA)

Atualização:  07/08/2009
Notas:
1. Vago tendo em vista a comunicação de desligamento do Senador Mozarildo Calvacante, conforme Of.nº088/2009/GLPTB.
2. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 17.06.2009.
3. Indicado para ocupar a vaga destinada ao PMDB, conforme Of.GLPMDF nº 020-A-2009, lido na sessão do dia 24.06.2009.
4. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres (PDT-CE)foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, em substituição à
Senadora Patrícia Saboya, que se encontra licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, a partir de 17.07.2009 (Of. nº61/09-LPDT).



 

 
CONSELHOS 

 
                     CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 

        (Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 
        (Regimento Interno baixado pelo Ato nº 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO  

 
Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 

Chanceler: Presidente da Câmara dos Deputados 
 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 

Deputado Michel Temer (PMDB-SP) 

PRESIDENTE 

Senador José Sarney (PMDB-AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Marco Maia (PT-RS) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Senador Marconi Perillo (PSDB-GO) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto (DEM-BA) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Senadora Serys Slhessarenko (PT-MT) 

1º SECRETÁRIO 

Deputado Rafael Guerra (PSDB-MG) 

1º SECRETÁRIO 

Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) 

2º SECRETÁRIO 

Deputado Inocêncio Oliveira (PR-PE)  

2º SECRETÁRIO 

Senador João Vicente Claudino (PTB-PI) 

3º SECRETÁRIO 

Deputado Odair Cunha (PT-MG) 

3º SECRETÁRIO 

Senador Mão Santa (PMDB-PI) 

4º SECRETÁRIO 

Deputado Nelson Marquezelli (PTB-SP) 

4º SECRETÁRIO 

Senador Patrícia Saboya (PDT-CE) 

LÍDER DA MAIORIA 

Deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) 

LÍDER DA MAIORIA 

Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

LÍDER DA MINORIA 

Deputado André de Paula (DEM/PE) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 

Senador Raimundo Colombo (DEM-SC)  

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 
JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

Deputado Tadeu Filippelli (PMDB-DF)    

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 
JUSTIÇA E CIDADANIA 

Senador Demóstenes Torres (DEM-GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Severiano Alves (PDT-BA)    

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG) 
 

(Atualizada em 07.05.2009) 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Senado Federal – Anexo II - Térreo 
Telefones: 3303-4561 e 3303-5258 

scop@senado.gov.br  



 

 
CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

        (13 titulares e 13 suplentes) 
 

           (Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
            (Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de rádio 
(inciso I)   

Representante das empresas de televisão 
(inciso II)   

Representante de empresas da imprensa 
escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com notório conhecimento na 
área de comunicação social (inciso IV)   

Representante da categoria profissional 
dos jornalistas (inciso V)   

Representante da categoria profissional 
dos radialistas (inciso VI)   

Representante da categoria profissional 
dos artistas (inciso VII)   

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo (inciso 
VIII) 

  

Representante da sociedade civil   (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil  (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 
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                                             CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 
 
 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 
 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA 
 
 
 

02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
 
 

03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
 
 

04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
 
 

05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
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REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
 

COMPOSIÇÃO 
18 Titulares (9 Senadores e 9 Deputados) e 18 Suplentes (9 Senadores e 9 Deputados) 

 Designação: 27/04/2007 
Presidente: Deputado José Paulo Tóffano (PV - SP) 12   

Vice-Presidente: Senador Inácio Arruda (PCdoB - CE) 12 
Vice-Presidente: Deputado Germano Bonow (DEM – RS) 12 

SENADORES 
TITULARES SUPLENTES 

Maioria (PMDB) 
PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. NEUTO DE CONTO (PMDB/SC) 
GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB/AC) 2. VALDIR RAUPP (PMDB/RO) 

DEM 
EFRAIM MORAIS (DEM/PB) 1. ADELMIR SANTANA (DEM/DF) 
ROMEU TUMA (PTB/SP) 2. RAIMUNDO COLOMBO6 (DEM/SC) 

PSDB 
MARISA SERRANO (PSDB/MS) 1. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PT 
ALOIZIO MERCADANTE (PT/SP) 1. FLÁVIO ARNS (PT/PR) 

PTB 
SÉRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. FERNANDO COLLOR (PTB/AL)  

PDT 
CRISTOVAM BUARQUE (PDT/DF) 1. OSMAR DIAS4  (PDT/PR) 

PCdoB 
INÁCIO ARRUDA (PCdoB/CE) 1. JOSÉ NERY8  (PSOL/PA) 

DEPUTADOS 
TITULARES SUPLENTES 

PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB 
VALDIR COLATTO (PMDB/SC)10 1. MOACIR MICHELETTO7 (PMDB/PR)  
DR. ROSINHA (PT/PR) 2. NILSON MOURÃO (PT/AC) 
GEORGE HILTON (PP/MG) 3. RENATO MOLLING (PP/RS) 
ÍRIS DE ARAÚJO  (PMDB/GO) 4. LELO COIMBRA (PMDB/ES)11  

PSDB/DEM/PPS 
CLAUDIO DIAZ (PSDB/RS) 1. LEANDRO SAMPAIO5 (PPS/RJ)  
GERALDO THADEU (PPS/MG) 2. ANTONIO CARLOS PANNUNZIO³ (PSDB/SP) 
GERMANO BONOW (DEM/RS) 3. CELSO RUSSOMANNO  (PP/SP) 1 

PSB/PDT/PCdoB/PMN/PAN 
BETO ALBUQUERQUE (PSB/RS) 1. VIEIRA DA CUNHA (PDT/RS) 

PV 
JOSÉ PAULO TÓFFANO (PV/SP) 1. DR. NECHAR (PV/SP) 

                                                  (Atualizada em 28.05.2009) 
Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/28 – 70160-900 Brasília – DF / Brasil 

Fones: (55) 61 3216-6871 / 6878  Fax: (55) 61 3216-6880 
e-mail: cpcm@camara.gov.br      www.camara.gov.br/mercosul 

 
 
 
 

 
 
 

                                                           
1 Indicado conforme Ofício nº 160-L-DEM/08, de 04.06.08, do Líder do DEM, Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto, lido na Sessão do SF de 
05.06.08. 
² Eleito em 14.8.2007, para o biênio 2007/2008.  
³ Indicado conforme Of. PSDB nº 856/2007, de 28.11.2007, do Líder do PSDB, Deputado Antonio Carlos Pannunzio, lido na Sessão do SF de 
19.12.2007. 
4 Indicado conforme Ofício nº 28/08-LPDT, de 09.07.08, do Líder do PDT, Senador Osmar Dias, lido na Sessão do SF de 09.07.08, em substituição 
ao Senador Jefferson Praia, em virtude de sua renúncia, conforme Of. s/nº, datado de 09.07.2008. 
5 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 157/2008, de 19.06.2008, lido na Sessão do Senado Federal dessa mesma data, 
tendo em vista a renúncia do Deputado Ilderlei Cordeiro, conforme OF GAB Nº 53/2008, de 18.06.2008. 
6 O Senador Raimundo Colombo retornou ao exercício do mandato em 25.10.2008, conforme comunicado datado de 28.10.2008, lido na Sessão do 
Senado Federal dessa mesma data. 
7  Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/nº 949/2008, de 11.11.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 12.11.2008. 
8  Indicado pela Liderança do PC do B, nos termos do Ofício IA/Nº 269/2008, de 16.12.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 17.12.2008. 
9 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 266/2007, de 17.07.07, em substituição ao Deputado Geraldo Resende. 
10Vaga anteriormente ocupada pelo Deputado Cezar Schirmer, que renunciou à suplência do mandato de parlamentar, conforme Of. 
29/2009/SGM/P, de 14.01.2009. O Deputado Valdir Colatto renunciou à vaga de suplente para assumir a de titular, conforme o Ofício nº 034/2009-
GAB610-CD, de 11.02.2009, e o OF/GAB/I/Nº 12, de 28.01.2009.   
11 Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/Nº 177,  de 12.03.2009, lido na Sessão do Senado Federal de 12.03.2009. 
12 Eleitos para o biênio 2009/2010, em reunião realizada no dia 27.05.09, conforme Ofício P/48/2009, de 28.05.2009, lido nessa mesma data. 



 

 
MESA DO PARLAMENTO DO MERCOSUL 

 
 
 

PRESIDENTE: Parlamentar Ignácio Mendonza Unzain (Py) 
 

VICE-PRESIDENTE: Deputado Juan Jose Dominguez (Uy) 
 

VICE-PRESIDENTE: Senador José Juan Bautista Pampuro (Ar) 
 

VICE-PRESIDENTE: Senador Aloizio Mercadante (Br) 
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COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA - CCAI 

 (Art. 6º da Lei nº 9.883, de 1999) 

 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Presidente: Deputado Severiano Alves  
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 
 

LÍDER DA MAIORIA 
 

HENRIQUE EDUARDO ALVES 
PMDB-RN 

 

 
LÍDER DA MAIORIA 

 
RENAN CALHEIROS 

PMDB-AL 

 
LÍDER DA MINORIA 

 
ANDRÉ DE PAULA 

DEM-PE 

 
LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA

 
RAIMUNDO COLOMBO 

DEM-SC 
 

 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 

EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

SEVERIANO ALVES 
PDT-BA 

 

 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 

EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

EDUARDO AZEREDO 
PSDB-MG 

(Atualizada em 07.05.2009) 
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PREÇO DE ASSINATURA 
SEMESTRAL

Assinatura do DCD ou DSF s/o porte     R$31,00
Porte de Correio        R$96,00
Assinatura do DCD ou DSF c/o porte     R$127,60 (cada)
Valor do número avulso       R$0,30
Porte avulso        R$0,80

PREÇO DE ASSINATURA 
ANUAL

Assinatura do DCD ou DSF s/o porte     R$62,00
Porte de Correio        R$193,20
Assinatura do DCD ou DSF c/o porte     R$255,20 (cada)
Valor do número avulso       R$0,30
Porte avulso        R$0,80

ug – 00001
gestão – 020055

Os pedidos deverão ser acompanhados de Notas de Empenho. Ordem de Pagamento pelo Banco de Brasil, Agência 4201-3, 
conta nº 170500-8, ou recibo de depósito via FAX (0xx61) 244-5450, a favor do FUNSEEP, indicando a assinatura pretendida, con-
forme tabela de códigos identificadores abaixo discriminado:

Subsecretaria de Edições Técnicas    02005500001001-0
Assinaturas DCN       02005500001002-9
Venda de Editais       02005500001003-7
Orçamento/Cobrança      02005500001004-5
Aparas de Papel       02005500001005-3
Leilão        02005500001006-1
Aluguéis        02005500001007-x
Cópias Reprográficas      02005500001008-8

SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORAÇÃO E PUBLICAÇÕES 
PRAÇA DOS TRÊS PODERES S/Nº – BRASÍLIA-DF – CEP-70165-900 

CGC 00.530.279/0005-49

Obs.: Não será recebido cheque via carta para efetivar assinaturas dos DCN

Maiores informações pelos telefones (0xx61) 311-3803 – Serviço de Administração Econômica-Financeira/Controle de assi-
naturas, Mourão ou Solange.



214


